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Psyché 
Quatro Abordagens em Psicoterapia 

Este livro é o desdobramento de u m ciclo de palestras rea­
lizado em agosto de 1990, no Centro Cultural São Paulo e 
que reuniu cerca de 600 pessoas. 

Além das palestras, foram apresentados nesta ocasião os 
filmes: "Espaço Cotidiano", "No Reino das Mães" e "A Barca 
do Céu", da trilogia "Imagens do Inconsciente", dir ig ido por 
Leon Hirschmann. Outras atividades foram a exposição do 
vídeo "Psicologia, Imagens e Ações", produz ido pelo CRP-06; 
e o lançamento da revista "Percurso" n Q 04, do Instituto 
Sedes Sapientiae. 

O evento foi planejado c om o objetivo de levar ao 
público leigo informações sérias e fidedignas sobre o que é 
e para que serve a psicoterapia, enfim, as vantagens e os l i ­
mites de cada técnica ou abordagem teórica. Abraçamos 
esta ideia devido à grande explosão de informações 
erróneas, muitas vezes enganosas, que a população v inha e, 
ainda hoje, v em recebendo através da mídia impressa e 
eletrônica. 

Quatro entidades apoiaram nossa ideia e ideal izaram estas 
palestras juntamente conosco. 

O primeiro passo havia sido dado. Faltava-nos u m local 
que se adequasse às nossas expectativas de levar a Psicolo­
gia ao conhecimento do grande público. Procuramos a Se-
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cretaria Munic ipa l de Cultura, que na pessoa da Secretária 
Marilena Chauí, nos indicou o Centro Cultural São Paulo, 
onde nossa ideia foi ardorosamente abraçada por José Amé­
rico Pessanha, Diretor do Centro Cultural, e por Leda 
Tenório, Diretora dos Projetos de Literatura do Centro Cul tu­
ral. 

Neste trabalho que ora apresentamos, temos as palestras 
de Antonio Sapienza, analista-didata da Sociedade Brasileira 
de Psicanálise; de Nairo de Souza Vargas, membro-fundador 
da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica e de Jorge 
Forbes, psicanalista, Diretor da Bibl ioteca Freudiana Brasi lei­
ra. O Psicodrama Público realizado pela Sociedade de Psi­
codrama e Sociodrama de São Paulo foi substituído pelo tex­
to de Antonio Gonçalves, pois o psicodrama, após a sua 
transcrição, tornou-se praticamente incompreensível en­
quanto leitura, porque contemplou a vivência ao invés da 
palavra. 

Procuramos preservar a forma de apresentação e a l ingua­
gem informal que caracterizou o evento, pois desejamos que 
Psyché (o livro) possa ser tão bem recebido pelo público le i­
go quanto Psyché (o evento) o foi. Pedimos a compreensão 
dos especialistas da área, mas este l ivro se destina a outro 
tipo de leitor. Destina-se ao público usuário ou possivel­
mente usuário dos serviços de psicoterapia, para que te­
nham parâmetros de qualidade e possam exigí-la dos profis­
sionais que porventura venham a procurar. 

Conselho Regional de Psicologia - 6a Região 

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - 6a REGIÃO 
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Apresentação 

Ao acolher o encontro "Psyché - Quatro Abordagens em 
Psicoterapia", a origem da presente publicação, o Núcleo de 
Projetos Literários do Centro Cultural São Paulo quis apenas rei­
terar sua forma de trabalho, voltado para a criação e a crítica, 
na pluralidade das suas linhas, e também para as diferentes 
áreas das disciplinas humanas com que a esfera das letras d i ­
vide necessariamente campos e interrogações, a começar pe­
los limites desse instrumento comum que é a linguagem. 

A o Conselho Regional de Psicologia - 6* Região, do qual par­
tiu a iniciativa do encontro, interessava oferecer, colhida em 
fontes próprias, informação rigorosa sobre as "curas" pela pala­
vra, contrapondo-se assim a toda vulgarização e respondendo a 
suspeições algo sensacionalistas, levantadas por vezes na mídia. 

Mas esse cuidado do CRP-6 em reunir num mesmo fórum, 
aberto a u m público mais amplo que os dos especialistas, "cor­
rentes" em terapia pareceu-nos oportuno também por marcar 
diferenças no conjunto das principais clínicas existentes, ex­
pondo suas práticas e dando a ver os pressupostos que as le­
gitimam, vale dizer, no limite, e isto nos mobilizava sobretudo 
os discursos que as abrigam sob si. 

LEDA TENÓRIO DA MOTTA 
Centro Cultural São Paulo 
Junho 1991 



Palestras realizadas no 
Centro Cultural de São Paulo 
de 20 a 30 de agosto de 1990 



Abertura 

José Américo M. Pessanha 
Diretor do Centro Cultural de São Paulo 

"Boa noite, meu nome é José Américo Motta Pessanha, eu 
sou diretor do Centro Cultural São Paulo, e tenho a grande 
satisfação de dar as boas vindas a todos, em nome da profes­
sora Mari lena Chauí, Secretária da Cultura, que infelizmente 
não pode estar aqui presente. Ela pediu-me que a represen­
tasse, em meu próprio nome e do colegiado do Centro C u l ­
tural, desejando que esse encontro seja exatamente aqui lo a 
que ele se propõe, e que desde o começo nos encantou, ou 
seja, a possibil idade de uma reflexão sobre vários caminhos 
de abordagens, de aprofundamento e de terapia da psique 
humana. O Centro Cultural São Paulo, dentro da política atual 
da Secretaria Munic ipa l de Cultura, não pretende ser apenas, 
u m espaço para as chamadas Belas Artes, embora tradicio­
nalmente elas tenham todo o realce na Secretaria e no Cen­
tro Cultural. O entendimento que temos, nessa gestão, do 
que seja cultura, evidentemente não nos leva a fechar a 
questão cultural e m que a questão artística seja u m dos as­
pectos mais importantes do universo cultural. O que nós al­
mejamos é, exatamente, que todas as linguagens, todas as 
linhas de pesquisa, todas as áreas de conhecimento possam 
ser acolhidas aqui neste Centro. Que ele seja exatamente 
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isso que está sendo esta noite, u m espaço de convergência 
de questões, de reflexões, de indagações, de aprofundamen­
tos e de encontro, e que por isso mesmo ele tenha u m a v ida 
rica, uma vida intensa, uma vida multifacetada. 

Eu estou aqui muito interessado sobretudo e m ouvir. Eu 
queria apenas dizer dessa nossa satisfação em receber a to­
dos, e gostaria de imediatamente passar a palavras às pes­
soas que vão conduzir a sessão de hoje, porque estou certo, 
e a presença de tantas pessoas aqui mostra isso, há u m inte­
resse muito grande de todos, que estão ansiosos por expor 
as suas experiências, por ouvir as experiências alheias, por 
discutir os vários caminhos. Certamente todos nós vamos 
sair daqui mais instruídos, mais aclarados e c o m u m conheci ­
mento recíproco aprofundado. É só isso que eu desejo dizer 
e, ao mesmo tempo, fazer votos de que, durante todo 
período em que vai transcorrer esse seminário, o trabalho se 
desenrole c om toda a força, com toda a vida, e que os resul­
tados sejam os melhores possíveis. 

Obrigado a todos pela presença. Estejam em casa." 

Apresentação de Regina Maciel — presidente do CRP 

"Boa noite a todos, meu nome é Regina Macie l , eu sou 
presidente do Conselho Regional de Psicologia - 6* Região 
e, em nome do Conselho e de meus companheiros conse­
lheiros, eu agradeço a presença de todos vocês aqui. F ico 
muito contente em ver a acolhida que esse evento teve. Nos­
so objetivo é expor quatro abordagens dentro da psicotera­
pia, para uma maior informação do público em geral. D u ­
rante esse evento, estaremos falando sobre o que é 
psicologia, o que ela faz, o que é psicoterapia e como ela 
funciona, para u m público, que normalmente, não está cons­
ciente desse tipo de trabalho. O que íós queremos, na ver­
dade, é mostrar o nosso trabalho, rr jstrar o que a Psicologia 
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pode fazer. Esse foi o nosso objetivo quando montamos esse 
evento, que se tornou possível c om o apoio do Centro Cultu­
ral. Fico muito contente em ver a quantidade de pessoas que 
estão aqui hoje, e a acolhida que esse t ipo de evento está 
tendo. O que nos interessa estar passando como informação 
é que a Psicologia está realmente embasada numa série de 
teorias, para que isso se diferencie de uma "onda". Q u e m 
leu a revista Veja dessa semana, por exemplo, v iu que a ma­
téria de capa fala da "onda do misticismo", e é preciso dife­
renciar o que nós fazemos do que é místico, que é uma 
outra esfera do conhecimento que não diz respeito à Psico­
logia. Então, u m dos objetivos desse evento, também é infor­
mar o público a respeito do que é a Psicologia e como ela se 
diferencia dessas outras coisas. Eu acho que na cabeça das 
pessoas, em geral, está é a ideia da psicologia hermética, 
uma coisa de grupo, uma coisa bem fechada, quando na ver­
dade o nosso trabalho deveria ser b em aberto e ser do co­
nhecimento geral, porque eu acho que a Psicologia pode 
ajudar, ela tem muito a dar socialmente, e é isso que nos in ­
teressa. Eu agradeço a todos os presentes, e espero que real­
mente esse evento venha a cumprir seus objetivos. Eu vou 
passar a palavra à Leda Tenório Motta, que será a mediadora 
de hoje. Ela é crítica literária e diretora dos projetos de litera­
tura do Centro Cultural de São Paulo. Obrigada." 

Leda Tenório Motta - Mediadora 

"Obrigada, eu pretendo ser bastante rápida. Enquanto 
moderadora da sessão desta noite, eu apenas gostaria de fa­
lar a vocês sobre alguns pontos de ordem prática, que são os 
seguintes: 

Primeiro, se alguém quiser fumar, é possível que isso seja 
feito aqui, mas gostaríamos que as pessoas tentassem fazê-lo 
nas laterais, onde há cinzeiros à disposição e também para 

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - 6» REGIÃO 
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que as pessoas ao lado não sejam molestadas. 
Segundo, às pessoas que aqui entraram c o m crachás da 

biblioteca, pedimos que esses crachás sejam devolvidos na 
saída, para que eles possam ser reutilizados na sessão de 
quarta-feira. Lembro a vocês que haverá uma outra sessão, 
que dará sequência a esse cic lo de debates. Na quarta-feira, 
o tema será o lacanismo. Vocês estão todos convidados para 
essa continuação do cic lo sobre caminhos e m terapias. Ter­
ceiro ponto de informação: os livros que estão colocados 
aqui ao lado, no stand deste auditório, são livros que p o d e m 
ser adquiridos pelas pessoas interessadas, e que abordam o 
tema dos debates da noite. N o caso, hoje, a questão do psi ­
codrama, nos seus mais amplos aspectos. Nós gostaríamos 
que vocês não confundissem o stand ao lado c o m o re­
pertório da biblioteca, cujos livros não estão à disposição 
para venda. Último ponto de informação: nossos trabalhos 
terminam necessariamente às 22 horas, pois esse é o horário 
de fechamento da biblioteca. E m atenção aos funcionários 
que aqui trabalham, nós gostaríamos de contar c o m vocês 
todos para que os debates realmente se encerrem às 22 ho­
ras. Eu fui procurada, hoje à tarde, por pessoas que estão i n ­
teressadas em organizar uma homenagem ao psiquiatra e 
antipsiquiatra Ronald Laing, cujo pr imeiro aniversário de 
morte ocorre no dia 23 de agosto. Então, eu tenho para vo­
cês, também esse ponto de informação: as pessoas aqui pre­
sentes, interessadas em participar das homenagens que 
serão organizadas em torno desse aniversário, podem procu­
rar o gabinete da vereadora Irede Cardoso, na Câmara M u ­
nicipal. 

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - 6« REGIÃO 
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Psicodrama 

Antônio Gonçalves dos Santos 
Professor-Supervisor da Sociedade 

de Psicodrama de São Paulo 

O Psicodrama é um método de ação profundo, 
no qual o protagonista busca sua verdade acompanhado 

pelo psicoterapeuta. 

Jacob Levy Moreno, nascido em Bucarest em 1889 e fale­
cido em Nova Iorque em 1974 é o criador do Psicodrama 
(1921), da Psicoterapia de G r u p o (1931) e da Sociometria 
(1932). 

Moreno fundou suas criações e m dois posicionamentos 
básicos: 

1) a oposição dialética entre a espontaneidade do ser h u ­
mano e a conserva cultural; 

2) a contraposição dinâmica entre o grupo e o indivíduo. 
N o campo psicológico e psicoterapêutico, realizou a m u ­

dança dos métodos verbais para os de ação (onde o aspecto 
verbal é parte) e dos métodos individuais para os métodos 
de grupo. 

Este texto substitui a transcrição do Psicodrama Público realizado pela 
SOPSP, pois este tornou-se praticamente incompreensível enquanto lei­
tura, porque contemplou a vivência, ao invés da palavra. 
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Há dois grandes "períodos geográficos" em sua vida. Até 
os 36 anos viveu na Áustria; depois, até o falecimento c o m 
85 anos, nos Estados Unidos. Pode-se definir quatro momen­
tos criativos na v ida e obra de Moreno: 

l 2 ) Religioso e Filosófico (até 1920); 
2 a) Teatral e Terapêutico (de 1921 a 1925), ambos no 

período europeu; 
3°) Sociológico e Grupa i (1925 a 1941) e, finalmente, 
4 2) Organização e Consolidação de sua obra (1942 até sua 

morte). 
Dentro do período religioso-filosófico, temos as bases 

para o desenvolvimento da prática e teoria morenianas. 
E m sua juventude, Moreno participou do grupo de jovens 

andarilhos e fundou, c om eles a Religião do Encontro. A so­
lidariedade e ajuda mútua se estendia para além do grupo, o 
qual, em suas caminhadas, ajudava, dava carinho e atenção 
às pessoas tristes e solitárias, além de cantarem e dançarem. 
Nesta época ele escreveu o poema "Convite ao Encontro", 
futuro lema do Psicodrama. 

Este mesmo grupo fundou o seinismo (ciência do ser), 
buscando viver na ação a sinceridade e autenticidade da 
verdade subjetiva. Entre seus princípios teóricos, encontramos 
a noção de instante como categoria e m si e de espontanei­
dade e criatividade, entendidas como elementos universais 
da conduta humana. 

E m 1920, Moreno publ ica anonimamente o "Testamento 
do Pai", obra teológico-filosófica escrita na primeira pessoa 
do singular, exaltando o Deus Criador, que faz e cuida. O 
homem visto do ponto de vista cósmico, também é tema do 
poema. 

Sempre voltado à participação na comunidade, de forma 
inovadora, ele estimulou as crianças a fazerem jogos de im­
proviso a partir dos contos de fada, jogos estes que aconte­
ciam nos jardins de Viena. Realizou "jogos de escolha" entre 
filhos e pais para que os primeiros conversassem e passea-
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sem com seus pais escolhidos. Apesar das admoestações da 
polícia, foi convidado pelas famílias para fundar o Teatro 
das Crianças. Neste encenou os Feitos de Zaratrusta no qual, 
da plateia, intervia para testar a espontaneidade dos atores. 
Moreno também trabalhou no bairro boémio c o m as prosti­
tutas, estimulando-as a falarem de suas vidas sem qualquer 
intervenção moral ou médica. Aqu i , ut i l izou futuras técnicas 
de psicoterapia de grupo. 

A inda como estudante de medicina, trabalhou durante a 
Primeira Guerra Mundia l e m u m campo de refugiados do 
Tirol , onde ut i l izou critérios de escolha c om base e m atração 
e rejeição para agrupar os internados e formar grupos opera­
tivos. 

E m 1917, formado em medicina, co laborou na revista 
"Daimon", da qual foi diretor durante dois anos. O conteúdo 
básico desta publicação era o existencialismo e o expressio­
nismo. Nela colaboravam Max Scheler, Mart in Buber, Franz 
Kafka, entre outros. 

O Psicodrama foi oficialmente criado no dia l e de abril de 
1921, no Komõdien Haus de Viena, como u m ato político: o 
tema era a busca de uma nova ordem na sociedade 
austríaca. Moreno ofereceu uma cadeira real, c o m cetro e 
coroa, aos expectadores para que experimentassem o pape l 
de rei, cabendo à plateia a função de júri. Ninguém foi apro­
vado. 

O chamado "Teatro Terapêutico" foi criado e m 1923, ten­
do como antecedente o "Teatro da Espontaneidade" funda­
do em Viena, em 1921. Neste último, a improvisação era a 
base: obra, ação, tema, atores são improvisados; o palco era 
circular e aberto; não havendo dramaturgo nem texto escri­
to, a plateia participava diretamente; as cenas se passavam 
"no aqui e agora". A grande mudança em relação ao teatro 
de então é que o ator em ação torna-se autor de sua história, 
transformando-a. 

Nesta mesma época cria o Jornal Vivo ou Dramatizado, 
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onde as manchetes eram espontaneamente representadas no 
palco. 

Mas, é c om o caso Bárbara-George, no "Teatro da Espon­
taneidade", que Moreno descobre o tratamento psico-
terápico embasado na vivência de papéis e na expressão 
da espontaneidade-criatividade, tendo a ação dramática 
como método. 

O drama, conflito, é tratado, inic ialmente, c o m a part ic i ­
pação de u m ator/ego auxi l iar que contracena c o m 
Bárbara, possibi l i tando que ela v iva seus aspectos agressi­
vos, estúpidos e vulgares, dos quais George se queixara a 
Moreno. A representação de situações confl it ivas provoca 
a cartase (purificação, iluminação) que leva Bárbara a su­
perar suas dif iculdades. A seguir, o casal é conv idado a 
representar a v ida conjugal no palco. Depo is , são atendi­
dos a sós por Moreno. O "Teatro Terapêutico" surge c o m a 
"psicoterapia do casal", em 1923. Nasce, de fato, o Ps ico­
drama. 

Após emigrar para os Estados Unidos, em 1925, Jacob 
Levy Moreno faz a primeira apresentação do Psicodrama 
fora da Europa, em 1928. A partir de 1929, dirige sessões no 
Carnegie Hal l e Civic Repertory Theatre. E m 1931, introduz o 
termo Psicoterapia de Grupo e publ ica a revista " Improm-
ptu", a primeira sobre este tema. 

E m 1932, J . L. Moreno trabalha c om delinquentes juvenis 
em uma escola de reeducação, em Hudson, Nova Iorque, 
dedicando-se à investigação e mensuração das relações in -
ter-pessoais. Impregnado do pensamento fenomenológico-
existencial europeu e lançado no pragmatismo americano, 
Moreno cria a Sociometria (ciência e método de diagnóstico 
e tratamento dos grupos). 

E m 1936, ele se muda para Beacon H i l l , pequena comu­
nidade próxima a Nova Iorque, onde constrói o pr imeiro 
teatro de psicodrama. Na Beacon House, há internação e 
tratamento para clientes psicóticos, c o m sessões diárias de 
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psicoterapia psicodramática e também a realização de 
sessões de psicodrama público até 1982 (por seus segui­
dores). Na cidade de Nova Iorque, também durante muitos 
anos, Moreno real izou sessões semanais de Psicodrama 
Público. 

Beacon é o primeiro centro de formação de psicodrama-
tistas. Para lá afluíram profissionais de diversas partes do 
mundo, tornando-o u m grande "locus" difusor desta criação 
moreniana. 

A última fase da v ida e obra de Moreno se fixa na estru­
turação e validação de sua doutr ina, de acordo c o m 
padrões académicos, b e m como a expansão e desenvolv i ­
mento da formação de psicodramatistas e m todo o mundo . 
Nesta etapa, ele funda o Instituto Moreno (1942), desen­
vo lve trabalhos nas Universidades de Colúmbia e Nova 
Iorque e cria a Sociedade Amer icana de Psicoterapia de 
G r u p o e Psicodrama (1942) e o Departamento de Psicote­
rapia de G r u p o da Sociedade Psiquiátrica Amer i cana 
(1951). Importantes obras foram publ icadas nesta fase: 
"Ps icodrama" (1946), "Sociometry, Exper imenta l Me thod 
and Science of Society" (1951), "Psicoterapia de G r u p o e 
Psicodrama" (1959) e "Fundamentos de Ps icodrama" 
(1959). São reeditados o "Who Shal l Survive" (1932) e "Tea­
tro da Espontaneidade" (1923)-

Nestas obras, de primeira edição, o autor objetiva funda­
mentar e articular suas criações c o m o método fenome-
nológico-existencial e, por vezes, até se aproximar de colo­
cações peculiares à psicanálise. 

Jacob Levy Moreno faleceu em Beacon, e m 1974, aos 85 
anos. Na sua sepultura, a seu pedido, lê-se as seguintes pa­
lavras: "Aqui jaz aquele que abriu as portas da psiquia­
tria para a alegria". 

O ps icodrama inicia-se inst i tucionalmente no Bras i l e m 
1968, c o m a v inda do psiquiatra e psicodramatista Ja ime 
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Rojas-Bermudez, graduado pe lo Instituto Moreno , que 
promove a formação das primeiras turmas de prof iss io­
nais brasileiros no campo da psicoterapia psicodramática. 
E m dezembro de 1970, é cr iada a pr ime i ra instituição 
brasileira dedicada à formação e divulgação do ps icodra­
ma: a Sociedade de Psicodrama de São Paulo. 

Nestes quase 25 anos de existência, a produção teórica 
brasileira tem se destacado ao lado de uma prática desafia­
dora no campo do atendimento psicodramático indiv idual , o 
qual foi introduzido em 1975 por Dalmiro M . Bustos, tam­
bém graduado pelo Instituto Moreno. 

Hoje há no Brasil cerca de 2.000 psicodramatistas de d i ­
versas correntes, atuando em diferentes áreas psicoterápicas 
e em áreas "não-clínicas". 

J . L. Moreno constrói e desenvolve, ao longo de sua obra, 
u m conjunto de concepções centrado na noção de inter-
relação. O eixo é o homem em relação. 

A concepção de espontaneidade tem papel fundamental 
no recorte que realiza em busca do campo específico de seu 
objeto de reflexão e prática. O H o m e m moreniano é u m 
agente espontâneo, criador e transformador, que se serve de 
sua qualidade na eterna luta c o m a conserva cultural. Outro 
contraponto sempre presente é a oposição dialética i n -
divíduo-grupo, que encontra, em Moreno, a formulação 
profícua do átomo social como menor unidade da v ida so­
cial. Ass im o indivíduo não existe isoladamente, mas sempre 
como membro de u m grupo, participante de u m conjunto de 
relações que lhes são emocionalmente significativas no aqui 
e agora. A espontaneidade-criatividade, sua força de vida e 
transformação, são filosoficamente a predisposição condicio­
nante, o catalisador e a substância de sua presença no mundo. 

A subjetividade moreniana se põe como intersubjetivi-
dade, requerendo u m conjunto de concepções, métodos e 
técnicas articuladas na radicalidade que lhe é própria: espon­
taneidade-criatividade. 

CONSELHO REGDNAL DE PSICOLOGIA • 6a REGIÃO 



PSYCHÉ 27 

A marca da v ida humana é o drama, o conf l i to, o nó a 
ser desatado na vivência/revivência e superado pe la 
prática psicodramática. Para tanto, o h o m e m preso e l i m i ­
tado pelas conservas culturais (formas, valores, compor ta­
mentos estereotipados) mergulha no caminho dramático 
da busca de si mesmo, da sua verdade: recuperar a espon-
taneidade-criat ividade no percurso dramático, de­
sempenhando papéis e m u m contexto pr iv i l eg iado e 
próprio - o "como se". 

O psicodrama se insere nas atividades psicoterápicas 
que v isam a favorecer o encontro do h o m e m consigo mes­
mo enquanto sujeito de sua história imediata. Util iza-se dos 
recursos do teatro: cenas, desempenho de papéis, recriação 
dos papéis, espaço cénico etc, para alcançar a unidade en­
tre autor e ator, público e protagonista. A ação é u m méto­
do, por excelência, que permite ao sujeito encontrar-se, re­
cuperando a espontaneidade-criatividade, escrevendo e 
reescrevendo seu próprio roteiro dentro do contexto gru­
pai. 

O psicodrama se embasa, filosoficamente, na concepção 
de momento e encontro, ambos entendidos como categori­
as transformadoras, participantes de u m m u n d o aberto e 
e m mudança. O encontro é u m convite à troca profunda 
entre duas pessoas. O momento é uma categoria v ivencia l , 
na qual o sujeito realiza o que lhe é essencial: a mudança e 
o novo. 

A espontaneidade é o fator que permite ao h o m e m 
lançar-se no espaço e no tempo enquanto corpo e m ação, 
corpo comprometido e responsável, na busca da superação 
do vivido, recuperando o passado e transformando-o e m 
função da situação atual. 

Deste modo, o homem é livre na medida em que está de 
posse de sua própria essência, de sua natureza: a esponta­
neidade. A liberdade está, indissoluvelmente, l igada às res­
postas renovadoras ou transformadoras, à situação dada. A 
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conserva cultural, o estereótipo, a repetição são os objetos 
de contestação e de luta a serem superados pela ação criado­
ra. O ato criador é o movimento de busca de instauração de 
uma nova realidade, sempre parcial, que supera e transcen­
de a própria existência. 

Moreno elaborou e desenvolveu a noção de encontro 
como base filosófica de toda a sua obra. Trata-se de u m mo­
mento no qual se vive uma experiência especial de plena e 
mútua compreensão, situada fora do mundo que rodeia as 
pessoas envolvidas em uma vivência essencial do instante. N a 
sua forma teórico-prática, o encontro aparece na contraparte 
da noção de "tele", inversão de papéis entre duas pessoas, 
através da qual ambas se percebem corretamente. O fator 
"tele" é o potencial inerente à concepção moreniana do ho­
mem: colocar-se u m no lugar do outro simultaneamente, 
sem cada u m deixar de ser ele mesmo. A saúde é própria do 
homem, que na sociedade é, por vezes, atirado à doença. À 
"tele" se opõe o fenómeno da transferência: patologia do fa­
tor "tele", que leva ao sofrimento, à dor, ao isolamento e de­
sencontro na vivência de u m ou de diferentes papéis nos 
grupos e sociedade. 

Assim, não operando o fator "tele" o afastamento entre as 
pessoas se impõe, impedindo a profunda experiência subje-
tiva da relação autêntica e inteira. 

D o exposto ac ima, podemos concei tuar que o ps icodra­
ma fundado nos princípios e concepções filosófico-
teóricas é u m a posição existencial frente ao m u n d o , u m a 
posição de abertura ao novo , às mudanças do ser que se 
lança, v ive e se supera na ação dramática. O ps icodrama é 
também u m método de ação, de desempenho de papéis 
no contexto pr iv i leg iado d o "como se", onde se dramatiza 
a própria v ida na busca de cada u m se encontrar cons igo 
mesmo, sendo simultaneamente o protagonista d o grupo. 
Este encontro é a liberação da espontaneidade-
criatividade indo além do sintoma, p rocurando a verdade 
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que emerge no "aqui e agora" do cenário dramático e da 
relação psicoterapêutica. Deste modo , mergulhar no dra­
ma é refazer vínculos e relações, é se transformar e apon­
tar para a mudança do m u n d o re lac ional mais próximo do 
protagonista. Nessa caminhada emoc iona l , revive-se ce­
nas da v ida i ndo até àquelas onde, e m "estado nascente", 
matrizou-se, cunhou-se u m personagem, u m pape l o u pa­
péis a l i enando o protagonista. A o psicoterapeuta ps i co -
dramatista cabe o privilégio de caminhar, lado a lado, pe­
los descaminhos da espontaneidade, fac i l i tando a repara­
ção emoc iona l nas diferentes cenas de u m passado apr i -
s ionador. O trabalho psicodramático imp l i ca refazer emo­
c ionalmente o passado, l iberando a espontane idade-
cr iat iv idade encarceradas para recriar papéis, re formular 
relações e reestruturar os comportamentos cot id ianos. O 
protagonista c omo sujeito de sua história reconstrói-se e 
passa a aprender cons igo mesmo e c o m os vínculos afeti-
vos. 

E m suma, o psicodrama está fundado em uma posição fi­
losófica; impl ica em uma postura frente à vida, às relações e 
aos grupos; compreende u m conjunto de concepções 
teóricas; é u m método específico de abordagem e tratamen­
to; tem u m corpo de recursos técnicos; e se pratica dentro de 
uma ética e de uma forma específica de interação cliente-
terapeuta. 

Até aqui, apresentamos o psicodrama destacando sua 
modalidade psicoterápica. N o entanto, há uma vasta apl i ­
cação "não-clínica" do mesmo, dentro do campo da psicolo­
gia e de outras atividades profissionais. 

Assim, na esfera de atuação da psicologia, temos o psi ­
codrama aplicado à educação, na intervenção psicope-
dagógica. Na empresa, temos o trabalho psicodramático no 
recrutamento, seleção e treinamento de pessoal, em recursos 
humanos, lato sensu, e na intervenção psicossocial dentro da 
organização. O psicodrama é também u m método de ação 
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para o desenvolvimento profissional do psicólogo que tra­
balha com comunidade. 

No âmbito psicoterápico, o psicodrama atende toda uma 
gama de distúrbios emocionais, desde os mais brandos até 
as patologias graves, inc lu indo as psicoses. D o mesmo modo 
que outras formas de psicoterapia, é adequado ao atendi­
mento individual e grupai, ainda que, originalmente, fosse 
esta última sua prática exclusiva. 

A psicoterapia psico-dramática se ap l i ca às crianças, 
adolescentes, adultos, famílias, casais, gestantes etc. A es­
peci f ic idade dessa prática impôs desafios part iculares 
que c onduzem a pesquisa contínua e à criação de recur­
sos técnicos específicos, b e m c o m o à elaboração e desen­
vo lv imento de formas de abordagem e teorização 
próprias. 

Os programas de tratamento de adição às drogas tem in ­
corporado postura e instrumentos técnicos do psicodrama. 
Há também experiências de grande duração e eficiência e m 
enfermidades crónicas e doentes terminais, e m especial 
câncer e AIDS. 

N o campo dos trabalhos de comunidade, lato sensu, a-
plica-se a intervenção sociodramática, uma metodolog ia 
moreniana específica, que l ida c o m os conflitos sociais, cu l ­
turais, políticos etc que mob i l i zam a população. Neste t ipo 
de ação, o foco é o grupo e os valores e comportamentos 
no recorte grupai e/ou comunitário: o protagonista é o gru­
po. As temáticas são vivenciadas no cenário dramático para 
que cada u m possa desempenhar os papéis dos agentes en­
volvidos (grupos, pessoas, cargos, instituições etc) de 
modo a iluminá-los e experienciá-los n o campo da subjeti-
vidade. Após o v ivencia l , emerge objetivado sob a forma 
de direção, proposta, programa, aqui lo o que é a verdade 
da comunidade no seu caminho de transformação e auto­
nomia. 

Vale assinalar, também, a crescente utilização do ps ico-
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drama nas esferas educativas (metodolog ia de ensino, 
questões da aprendizagem, orientação vocac iona l etc), 
nas abordagens para assumir, desempenhar e criar os pa­
péis prof issionais — assistentes sociais, enfermeiros, f isio­
terapeutas, fonoaudiólogos, terapeutas ocupac iona is etc e 
também e m outras áreas c omo pesquisa, propaganda etc. 
Moreno ut i l i zou , p ioneiramente, os recursos sociométri-
cos para treinamento e formação de equipes de oficiais, 
na Segunda Guerra Mund ia l , e também para o assenta­
mento e distribuição de populações e m novos conjuntos 
habitacionais, além das intervenções realizadas e m pen i ­
tenciárias. 

O psicodrama foi desenvolv ido por J . L. Moreno como 
metodologia de ação aplicada a atos terapêuticos ou às i n ­
tervenções de curta duração. C o m a expansão e fixação da 
teoria e prática morenianas e m diversas áreas e países, o 
psicodrama assumiu também a modal idade de atendimento 
clínico-consultorial, primeiramente sob a forma grupai . Des­
ta forma, desenvolveu-se o processo psicodramático de 
duração não definida, o que co locou uma série de novas 
questões, além de enriquecer procedimentos e reflexões já 
existentes. 

Assim, na clínica aproximou-se regras de contrato entre 
clientes e terapeutas próximas de outras psicoterapias, ainda 
que mantendo características próprias fundamentais. Como, 
por exemplo, lidar com o pagamento e falta às sessões de 
modo próprio, pois não toma a transferência como eixo do 
tratamento. 

N o Bras i l , u m a grande mudança se i n i c i o u c o m o aten­
dimento psicoterápico ind i v i dua l (c l iente, diretor e ego-
auxi l iar) e b ipessoa l (cl iente e u m terapeuta diretor) . 
Esta nova área de intervenção, in ic iada e m 1975, poss i ­
b i l i tou a criação de u m grande número de técnicas e re­
cursos (ps icograma, ps icoterap ia da relação, ps i codrama 
interno etc) e permi t iu u m enr iquec imento das dis-
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cussões em torno das articulações e espec i f ic idades do 
interpsíquico e do intra-psíquico: u m debate hoje e m 
p l eno vigor. 

Deste modo, a prática clínica atual é processual ( individual 
ou grupai) e de psicoterapia breve (em especial, as chama­
das vinculares: casal e família). Os elementos básicos que 
dão o denominador c o m u m definem aqueles que praticam o 
psicodrama como tal a partir das reflexões e ações conver­
gentes, às vezes c om fundamentações e intervenções bas­
tante diferenciadas. 

O psicodrama, no que há de mais convergente, é método 
de tratamento centrado na ação, tendo como fundante o tea­
tro. Os clientes desempenham papéis c o m o objetivo de se 
desvelarem, de se conhecerem e alterarem seus registros 
emocionais e seus comportamentos; enf im para se encon­
trarem transformados consigo mesmo. O roteiro para o de­
sempenho dramático emerge do conflito v ivenc iado na s i ­
tuação de vida, na situação emocional do cliente. Não há 
"script" prévio. O ator e o autor se fundem na mesma pes­
soa, no "como se" do espaço cénico: personagens, senti­
mentos, aspectos da personalidade, partes do corpo, 
aqueles que desempenham papéis complementares etc, 
são objetivados (mostrados, colocados e m ação) no palco, 
demarcado frequentemente por u m tapete. Os aconteci­
mentos do cotidiano, as cenas do passado, os projetos e 
"desejos" do futuro, as alucinações, as cisões, os sonhos, as 
fantasias e as relações são vividas/revividas para serem 
"desdramatizadas", através do desempenho de papéis e 
contra-papéis, que se art iculam e m imagens e cenas do 
mundo interno, ou mesmo do mundo externo, do protago­
nista. 

Faremos, agora, uma tentativa de apresentar os 
conteúdos fundamentais do trabalho psicodramático, c o m 
ênfase na sua modal idade grupai; mas, sem dúvida, a me­
lhor forma de apresentação ainda é a de Moreno: a ação— 
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faça, aja! 
O psicodrama necessita de c inco instrumentos, meios 

para que ocorra a metodologia e a utilização plena de seus 
recursos e técnicas: 

1) o cenário ou espaço cénico, do "aqui e agora" do 
"como se", onde o tempo e o espaço são subjetivos e virtuais 
e se constróem e se reconstróem sobre a demarcação con­
creta do contexto dramático. O cenário é mult idimensional e 
móvel, é o "locus" da ação psicodramática, onde papéis so­
ciais são vividos e reconstruídos sob a forma de papéis ps i -
codramáticos; 

2) o protagonista: aquele que emerge para v ivenc iar a 
ação cénica, trazendo sua situação pessoal , mas t ip i f ican­
do os conflitos e tramas das relações do grupo. O emer­
gente é a peça-chave e s imbo l i za os sentimentos comuns 
que perpassam o grupo, o qua l o referenda através das 
escolhas para ser o " lutador pr inc ipa l " , o herói na tr i lha de 
sua saga; 

3) o diretor: é o chamado terapeuta pr inc ipa l , que co­
ordena a sessão. Ele acompanha o protagonista c omo seu 
fiel escudeiro nos embates para recuperar a espontanei -
dade-criatividade. Ele é o responsável pe la facilitação da 
sessão, conduz o aquec imento grupai , reconhece o pro­
tagonista e o conv ida e o acompanha na dramatização, 
oferecendo alternativas de caminhos para esco lha do 
mesmo e se serv indo de recursos técnicos que poss ib i l i ­
tem a dramatização. Dir ige também o compart i lhar. O d i ­
retor se pos ic iona sempre no lugar do protagonista e, s i ­
multaneamente, afasta-se para ter a visão de fora. Ele 
busca a visão g lobal da trama protagônica e do seu desen­
rolar no continente grupai ; também procura a visão de 
prospectiva, u m olhar adiante nos possíveis caminhos a 
serem tri lhados; 

4) o ego-auxiliar: terapeuta que contracena c o m o prota­
gonista, sempre a partir do papel que lhe é atribuído pelo 
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cliente, expressando de dentro de sua vivência os sentimen­
tos, sensações, gestos e fala do protagonista ou dos papéis 
complementares ao mesmo. O ego-auxiliar está sempre 
pronto para a ação na qual mergulha, integrando os seus re­
cursos e técnicas que facilitam o desenrolar do drama. Antes 
de sua participação em cena e no aquecimento ele tem u m a 
perspectiva do que ocorre, no momento, c o m o grupo e 
com cada cliente. O ego-auxiliar está sempre a serviço do 
protagonista, complementando-o ou se opondo a ele na 
ação cénica, articulando a comunicação do ocorr ido na cena 
com o diretor. Ele é ator, terapeuta auxil iar do protagonista e 
observador social das micro-relações presentes no grupo. N o 
psicodrama bipessoal, e, por vezes, no grupai, a função de 
ego-auxiliar é concentrada pelo diretor, o qual , na moda­
lidade em grupo serve-se de egos-auxiliares do próprio gru­
po; 

5) o público: é o conjunto dos demais participantes de 
uma sessão. Oferece-se no desempenho cénico dos papéis, 
compartilha e comenta ao f im da dramatização, é o suporte e 
a caixa de ressonância do protagonista, o qual o representa 
no "como se". 

A sessão psicodramática compreende três fases: o aqueci­
mento, a dramatização e o compartilhar. 

O aquecimento é a etapa em que se dá a escolha do pro­
tagonista (indivíduo ou grupo) e a preparação para a dra­
matização. Ele se apresenta em duas subfases: aquecimento 
inespecífico e aquecimento específico. O aquecimento ines-
pecífico é a preparação do grupo na busca de uma temática 
que expresse as tramas e dramas comuns e a emergência do 
protagonista que o represente. Busca-se qual será o fio con­
dutor que levará o cliente a se encontrar consigo mesmo a-
través dos outros. O aquecimento inespecífico pode ser ver­
bal ou corporal. O aquecimento específico, uma vez definida 
a temática e o protagonista, temos o aquecimento deste para 
a dramatização. 
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A dramatização o u psicodramatização é a fase mais i m ­
portante da sessão. Seu objetivo é reconstituir o v i v i do 
(mundo externo e interno), co l ocando e m cena a subjeti-
vidade através dos papéis presentes no v ivenc iado , para 
levar o protagonista a se dar conta dos confl i tos e buscar 
a resolução dramática dos mesmos. As cenas se encami ­
nham para a superação e recriação, graças ao acesso à 
consciência, dos papéis r ig idamente v iv idos e se abrem, 
por meio da expressão espontânea e criativa, para o en­
contro de uma nova forma de se re lacionar c o m as s i ­
tuações confl it ivas e c o m as pessoas nelas envolv idas. A 
dramatização deve prop ic iar ao protagonista u m novo 
lugar e u m novo pape l na trama revelada, que o apr is io­
nava e o fazia sofrer, l evando-o à elucidação, ao encami ­
nhamento ou resolução do conf l i to trazido. A intensidade 
e qual idade dramática do acontecer e m cena envo lve o 
público, desvelando e co locando cada u m e m frente aos 
sentimentos e emoções próprias de si mesmo e est imulan­
do as cenas internas de cada u m dos membros do 
público. 

O compart i lhar é a fase da participação terapêutica do 
grupo. Este retoma o que de seu foi v i v ido pe lo protago­
nista e retr ibui a este tudo o que lhe poss ib i l i tou. Fala-se 
de si , das emoções experimentadas durante a ação cénica, 
estando dentro ou fora dela; trocam-se sentimentos e de­
poimentos vivenciais; dá-se testemunho e m conjunto das 
dores e perplexidades, sofrimentos e mudanças, criações 
e repetições. Os comentários, por vezes, séguem-se ao 
comparti lhar c o m a devolução do diretor e d o ego-
auxiliar, os quais comentam o ocor r ido e m cena junta­
mente c o m o público, art iculando a dramatização c o m 
contexto social (relações cot idianas, sociais, familiares 
etc). 

Quando se trata de grupos de aprendizagem tem-se mais 
duas fases: a elaboração e o processamento ou leitura do 
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processo acontecido. A elaboração é a rememoração do 
ocorrido c om o protagonista e o entendimento do vivencia-
do, articulado ao seu processo terapêutico. O processamen­
to ou leitura é u m entendimento dos aspectos técnicos e da 
teoria da técnica da sessão e do processo do grupo e dos os 
participantes. O desenvolvimento das funções dos terapeu­
tas é também objeto de reflexão e leitura, apontãndo-se o u ­
tras sequências de ação possíveis, b em como a utilização 
dos recursos técnicos. 

Jacob Levy Moreno e seus seguidores criaram u m sem 
número de recursos e técnicas psicodramáticas que são 
componentes indissolúveis da metodologia da ação. N o en­
tanto, no âmbito desta exposição, l imitamo-nos a assinalar 
os elementos técnicos básicos: duplo , espelho, solilóquio, 
interpolação de resistência, troca de papéis, inversão de pa­
péis. 

Dada à natureza do público a que se destina este artigo, 
nós o centramos na psicoterapia psicodramática, optando 
por destacar no desenvolvimento do mesmo a modal idade 
grupai, ainda que hoje a maior parte do tempo de trabalho 
dos psicodramatistas brasileiros esteja dedicada ao atendi­
mento bipessoal. 

Acreditamos que, da mesma maneira que outras psicote­
rapias, os limites de sua utilização são dados por fatores d i ­
versos, nos quais fica difícil apontar uma limitação de sua 
própria natureza. 

As dificuldades que podem limitar ou impossibil itar u m 
tratamento cobrem uma gama variada, que vai do não enga­
jamento do cliente, até as deficiências teóricas e técnicas do 
psicoterapeuta, passando pela maturidade do mesmo, pe lo 
não estabelecimento de uma relação terapêutica colaborado­
ra etc. 

Deste modo, parece-nos mais produt ivo lembrar que o 
psicodrama, que cada u m dos psicodramatistas faz, é o ps i ­
codrama, mas é o seu psicodrama, o qual produz resultados 
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variados de tratamento na dependência dos fatores acima 
apontados. A indicação ampla do psicodrama se deve ao re­
curso da ação na busca do reencontro c o m o h o m e m es­
pontâneo e criativo e, portanto, u m ser capaz de agir como 
personagem transformador da realidade e capaz de regular a 
sua história imediata. 
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SOCIEDADE D E PSICODRAMA D E SÃO PAULO 

A Sociedade de Psicodrama de São Paulo (SOPSP) é enti­
dade pioneira na divulgação e formação do psicodrama no 
Brasil. Foi fundada e m dezembro de 1970 por profissionais 
brasileiros, que fizeram parte do Grupo de Estudos de Psi­
codrama, organizado sob a orientação inicial de Jaime Rojas-
Bermudez em 1 9 6 8 . 

A SOPSP foi criada para promover, de modo autónomo, a 
institucionalização do psicodrama. Para tanto, organizou u m 
corpo diretivo e de docência brasileiro, ministrando, até 
hoje, cursos de formação para mais de trezentos profissio­
nais. 

O cur r i cu lum tem a duração de quatro anos, c o m áreas 
de teoria, prática e vivência. Há obrigator iedade de tera­
pia durante o curso c o m psicodramatista, terapeuta de 
aluno. 

Na área da prática, faz parte o atendimento a clientes no 
Instituto de Psicodrama, iniciando-se c om a modal idade gru­
pai e depois passando à individual. N o curso, há supervisão 
curricular de três anos que dá acompanhamento e suporte 
ao aluno. Na parte vivencial, o aluno tem na instituição os 
sociodramas, vivências e ateliê de diretor e ego-auxiliar. A te­
rapia do aluno é realizada durante todo o curso, perfazendo 
u m mínimo de 240 horas. 

A formação em psicoterapia psicodramática compreende 
além do exposto acima, a apresentação, ao final do curso, de 
trabalho de conclusão sob orientação específica de profis­
sional credenciado e c om avaliação de dois supervisores, 
além do orientador. 

O Instituto de Psicodrama, parte integrante da SOPSP, pres­
ta serviços à comunidade nas áreas de adulto, infantil, ado­
lescente, família, terceira idade, psicóticos e casal. Conta 
com serviços de triagem e de retaguarda psiquiátrica c o m 
cerca de 150 clientes atendidos em média. 
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A SOPSP promove cursos de aperfeiçoamento e d ivu l ­
gação em psicodrama e desenvolve ciclos de debates e pa­
lestras abertas ao público, semanalmente, centrados e m te­
mas da área psicoterápica e de atendimento à comunidade. 
Realiza também, para seus associados, jornadas internas e 
debates. 

A área de trabalho sociodramático atua junto a mov imen­
tos sociais, entidades comunitárias e instituições diversas, 
participando de eventos na área de saúde mental e de pro­
blemas sociais. 

No campo institucional, a SOPSP desempenhou u m papel 
ativo e constante na formação da Federação Brasileira de 
Psicodrama, da qual é membro fundadora. Participa, através 
de seus associados, de Congressos e Encontros nacionais e 
internacionais na área de psicodrama e psicoterapia de gru­
po, bem como da divulgação e intercâmbio por meio de sua 
revista. 

Na produção teórica, é reconhecida a elaboração e d ivu l ­
gação de textos, material didático e livros por parte de seus 
associados, bem como a produção de trabalhos de con­
clusão de curso e de credenciamento para terapeuta de a lu­
no e professor-supervisor. 

N o âmbito da formação e expansão do psicodrama no 
Brasil, participou diretamente da implantação e desenvolvi­
mento de outros centros em diferentes regiões. 

A Sociedade de Psicodrama de São Paulo está sediada à 
Rua Dr. Seng, 235, Cep 01331, telefone 289.1766, Bela Vista, 
São Paulo, Capital. 
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Biblioteca Freudiana Brasileira 



Psicanálise 

Jorge Forbes 

Solange Bertolotto Schneider - Este evento é uma or­
ganização conjunta do Conse lho Regional de Psicologia - 6* 
Região e da Secretaria Mun ic ipa l de Cultura. As entidades 
que estão profer indo as palestras, durante este cic lo, foram 
convidadas e estão nos apoiando. Este evento tem como 
objetivo informar ao público leigo como são as técnicas 
psicoterapêuticas, notadamente as quatro técnicas aqui a-
presentadas. Foram convidadas outras entidades e estão 
aqui presentes aquelas que se dispuseram a participar. Eu 
gostaria de apresentar Jorge Forbes, psicanalista de for­
mação lacaniana, médico psiquiatra, coordenador do G r u ­
po de Psicanálise e Conexões do Instituto de Estudos 
Avançados da USP, diretor da Bib l io teca Freudiana Brasi le i ­
ra, conferencista convidado, entre outros, da Univers idade 
de Padova, da Universidade de Lisboa, d o Colégio Interna­
cional de Filosofia de Paris e do Instituto d o Campo Freudi­
ano de Paris, autor de artigos e publicações, sendo que os 
mais recentes enfocam em especial as relações entre ps i ­
canálise e lógica e a teorização do final da análise. C o m o 
mediadora deste evento, eu apresento Inês Casti lho, jorna­
lista, secretária de redação do Shopp ing News e cineasta 

Essa conferência foi estabelecida em texto por Cássia Maria Rumenos 
Guardado, sem revisão do autor. 
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realizadora do curta metragem "Histerias". Eu gostaria de i n ­
formar que as questões devem ser encaminhadas à mesa, 
por escrito, e serão dirigidas a Jorge Forbes por Inês Casti­
lho. Muito obrigada, eu v o u passar a palavra à Inês Casti lho 
que tem algumas observações a serem feitas. 

Inês Castilho - Boa Noite. Eu também sou leiga, c omo 
vocês ou pe lo menos a maior ia d o público. A m inha 
função vai ser tentar traduzir aqui lo que eu não entendi , 
que porventura Jorge Forbes tenha falado. A l inguagem la-
caniana é tida como uma l inguagem difícil, e eu espero 
que Jorge Forbes possa esclarecê-la para nós. Eu , part icu­
larmente, estou aqui para tentar facilitar para vocês. O b r i ­
gada. 

Jorge Forbes - Gostaria de agradecer a todos os mem­
bros do Conselho Regional de Psicologia, em especial a essa 
atual diretoria, e queria dizer do meu enorme prazer e m 
acompanhar o trabalho que eles estão fazendo, tanto por 
este evento como pela preparação que este exigiu - seja nos 
seus artigos, seja em seu jornal próprio, seja na convocação 
da imprensa, porque acredito que cumprir a sua função des­
ta forma, trazendo à público o que nós fazemos, talvez seja 
uma importante função deste Conselho, e só ele mesmo po­
deria arregimentar as diferenças que nós vamos ouvir e de­
bater durante esta semana. Muito obrigado pelo convite e 
mais uma vez parabéns por todo esse trabalho que vocês 
estão fazendo. 

Eu pensei, seguindo a orientação da diretoria do Conse­
lho Regional de Psicologia, em como responder às três per­
guntas que me foram colocadas. Primeira pergunta: O que é 
a psicanálise? Segunda: O que é esse tratamento? E terceira: 
o que é o psicanalista? São três questões bastante evidentes 
na sua formulação, não sei se tão evidentes na sua resposta. 
A segunda pergunta em especial - o tratamento - eu a subdi­
vidiria em três: a entrada no tratamento, sua realização e o 
seu final. O que faz, portanto, que nós tenhamos c inco pon-

CONSELHO REGONAL DE PSCOLOGIA - 6" REGIÃO 



PSYCHÉ 47 

tos a abordar: o que é psicanálise, c omo se entra numa 
análise, como se faz uma análise, como se sai de u m a 
análise e quem suporta a direção de uma análise: o psica­
nalista. 

Sei que tenho que falar c om u m público variado. Entendo 
que não seja tão leigo quanto foi dito. Parece-me que há 
uma população importante de estudantes de psicologia o u 
mesmo de psicólogos, psiquiatras ou analistas aqui pre­
sentes. Mas não importa, acho que esse exercício a que fo­
mos convidados nesta noite, contrariamente à abertura feita, 
é o exercício de falar c om o leigo. Portanto, eu peço descul­
pas aos colegas e aos especialistas presentes: o exercício 
será de falar c om o leigo. Esse exercício que não foi estranho 
a Freud. A o contrário, quando o câncer já o proibia de ditar 
suas conferências em público, ele as escreveu co locando 
sempre como interlocutor u m leigo. Era a possibi l idade de 
contar para u m leigo a revolução c om a qual ele, Freud, t i ­
nha se deparado e precisava dizer que ia absolutamente con­
tra o b o m senso. Como transmitir c o m as armas do b o m sen­
so, ou seja, c om a fala do b o m senso, algo que vai contra a 
própria lógica que nós util izamos nessa transmissão? Se fosse 
para falar lacanês, talvez fosse simples, sintético, mas sem 
dúvida nenhuma, sobretudo e m nosso contexto, incom­
preensível. Isso não quer dizer que para u m público menor 
eu defenderia a ideia do lacanês. A c h o que é a pior coisa 
que nós temos. É u m defeito nosso. O lacanês não é nenhu­
ma qualidade. Aliás, outro dia eu estava assistindo a uma 
conferência e uma estudante de psicologia estava perto de 
mim. Na mesa, havia uma pessoa que era muito boa e uma 
outra nem tanto, falando lacanês. Quando terminou a confe­
rência, essa menina disse assim: "Olha: eu gostei muito da 
primeira conferência. D a segunda eu não sei se deu para gos­
tar porque eu ainda tenho que estudar muito para com­
preender, mas foi l inda!" Me deu uma pena terrível. Se ela 
soubesse que não havia nada, rigorosamente, para se c o m 
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preender! 

- O que é a psicanálise? 

Vou então convidar vocês para que me acompanhem 
numa viagem, para responder à pr imeira pergunta: O que é 
a psicanálise? E para que nós tenhamos u m ponto e m co­
mum, centralizaria essa questão n u m fato, n u m encontro 
clínico. N u m primeiro encontro, n u m pr imeiro momento 
de questionamento, onde surge o esboço da ide ia fundado­
ra da psicanálise. Esse momento é e m novembro de 1882, 
quando Breuer, u m famoso médico clínico vienense, conta 
para Freud u m tratamento que tinha feito, que ia completa­
mente contra as maneiras anteriores de tratar. Relatou o 
caso de uma moça muito bonita, de 21 anos de idade, que 
apresentava uma série de sintomas de mal-estar e paralisias 
localizadas nos seus membros, que variavam: u m d ia braço 
direito, outro d ia perna esquerda etc. Essa pessoa t inha 
consultado Breuer buscando o "saber médico" que pudesse 
liberá-la desse sofrimento. N u m dia muito importante, u m 
dia marcante, u m dia fundador, se passa o seguinte: quan­
do Breuer vai aconselhar essa moça, que se chamava Ber­
tha Pappenhe im e f icou conhec ida como A n a O., prescre­
vendo a lgum tipo de solução para o seu mal-estar, ela 
manda Breuer calar a boca. Ela o manda calar a boca de 
maneira incisiva: "Cale a boca! De ixe-me fazer o meu trata­
mento, deixe-me fazer a minha cura pe la palavra". Esse é 
u m momento fundador. E o é por quê? Pensemos hoje e m 
dia, qualquer u m de nós que, de repente, va i procurar u m 
grande médico e expõe o seu sofrimento. Esse grande 
médico começa â prescrever o que deve ser feito, o u 
começa a intervir sobre aqui lo que está sendo di to e esse 
paciente diz: "Não, doutor. Cale a boca e fique me escutan­
do porque eu vou fazer a minha cura pe la palavra". E u d u ­
vido muito que qualquer grande médico nesse momento 
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calasse a boca. Breuer, no entanto, pôde calar a boca. 
Breuer pôde achar que não era loucura, n o caso, da histé­
rica propor que existisse u m outro tratamento que não 
fosse aquele onde a solução residisse no saber médico. 
Onde a solução não residisse e m u m local de ignorância 
dado ao paciente; e em u m local de saber dado ao agente da 
cura, o médico. A proposta de Ana O. não era uma inversão 
de papéis, no sentido de - cale a boca, você não sabe e eu 
sei - porque aí não teria nenhuma graça e m especial. A pro­
posta de Ana O. ia além do - cale a boca, você não sabe, 
cale a boca - eu é que sei. Q u e m sabe, para ela, é uma espe­
cial maneira de falar, que depois ficou consagrada como as­
sociação livre, ou seja, livre das pertinências do contexto, 
para que, falando de uma maneira livre e m relação a este, 
eu possa me deparar c om u m saber até então não ouv ido 
nem falado. Esta história fascina Freud, que resolve levar 
além a experiência de Breuer e começa a testar nos seus tra­
tamentos essa nova forma de resolução dos sintomas, a as­
sociação livre, a cura pela palavra. 

Por que Freud foi tão sensível ao que Breuer contou? Re­
lata Jones que u m dos mais queridos livros de Freud era u m 
que ele tinha ganho aos 14 anos, chamado "A Arte de se tor­
nar u m Escritor Orig inal em Três Dias" de Ludwig Borne. 
Para se transformar n u m escritor original, "Aqu i está a 
fórmula. Tome umas poucas folhas de papel e durante três 
dias consecutivos escreva nelas, sem mistificação ou hipocr i ­
sia, qualquer coisa que vier à sua cabeça. Escreva sobre o 
que pensa de si mesmo, de suas mulheres, da guerra turca, 
de Goethe, do caso criminal Fonk, do Juízo Final , dos que se 
acham acima de você na hierarquia da autoridade - e quan­
do se tiverem passado esses três dias você ficará espantado 
diante dos pensamentos originais e surpreendentes que 
saíram de sua mente. Esta é a arte de se tornar u m escritor 
original em três dias". 

Bem, Freud era sensível a esse tipo de questionamento e 
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leva isso às últimas consequências no momento do surgi­
mento da psicanálise. 

Falemos desses momentos. N u m primeiro, ela surge como 
uma arma terapêutica da medicina. Estou falando isso pro­
vocativamente, porque acredito que, por mais leigos que 
nós aqui sejamos, nós sabemos que a psicanálise não é uma 
parte da medicina. Mas, n u m primeiro momento, a ps i ­
canálise, para Freud, é descrita como u m novo método que 
vai auxiliar o tratamento das neuroses, das histerias, porque 
ela foi descoberta desta forma. Seria uma maneira mais efi­
ciente, mais rápida, de alcançar o alívio do sofrimento. D e 
certa maneira, a psicanálise fica como uma terapêutica médi­
ca até 1920. Por quê? Estou datando 1920, n u m momento, 
talvez, final para Freud de uma conceituação absolutamente 
revolucionária, que é o divisor da psicanálise a partir de 
então, e que é o conceito de instinto de morte. A concei­
tuação do instinto de morte é algo discutido desde o início 
do século, mas que só em 1920 ganha estatuto de conceito, 
diferenciando a prática analítica da prática médica. Toda 
prática médica, necessariamente, é uma prática normativa. A 
prática médica não dá lugar à sustentação da particularidade 
do sujeito. Por exemplo, para u m médico os ideais de saúde 
a serem atingidos são os ideais da norma. E norma é aqui lo 
que faz lei, é aquilo que faz o coletivo da representação do 
b o m ou do ru im para uma coletividade. O médico tem que 
pensar na adequação do seu paciente a essa norma que de­
fine os seus critérios de alta. E nós sabemos que os critérios 
de alta definem a existência de u m tratamento. O u seja, o 
objetivo de u m tratamento médico não pode ser o mesmo de 
u m tratamento psicanalítico. C o m isso, eu, absolutamente, 
não quero dizer que a psicanálise não seja u m tratamento. 
Quero s im dizer que a psicanálise é u m tratamento, mas não 
aquele que se guia pelos objetivos universalizantes do trata­
mento médico. A psicanálise é u m tratamento que tem como 
proposta a extrema dificuldade de saber o que do particular 
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de cada sujeito pode ter representatividade no coletivo. 
Bem, esse é u m resumo rápido, conceituai, que ajuda a re­
colocar os impasses clínicos encontrados por Freud n o início 
de sua prática. Que tipos de impasse? Casos onde a pessoa 
devia estar muito b em e, no entanto, ela, inicialmente, está 
bem e depois fica mal de novo, ou , ainda, casos que não 
davam a resposta esperada. O que Freud, paulatinamente, 
vai descobrindo é que há alguma coisa nos falantes, que so­
mos nós, que vai profundamente contra o b o m senso. E que, 
por mais que as pessoas possam ver que suas vidas estão ex­
plicadas, sabidas, isso não é razão suficiente para que este­
jam felizes. Muito pelo contrário. Freud descobre, inclusive, 
que as pessoas podem encontrar a felicidade naqui lo que, 
aparentemente, seria totalmente contra os padrões de felici­
dade. Descobre algo que vai denominar de masoquismo. 
Porque as pessoas podem estar "felizmente mal". - "Como é 
que você vai?" - "Felizmente muito mal, obrigado". Por quê? 
Como as pessoas poder iam estar tão contra os valores nor­
mais do b o m senso? E, ao mesmo tempo, já n u m dos seus 
primeiros l ivros, u m dos mais consagrados, de 1905, Três 
ensaios sobre a teoria da sexualidade, F reud descobre a 
profunda variedade da satisfação humana, e que seria ab­
solutamente impossível dizermos que u m a pessoa é feliz 
ou se satisfaz desta ou daquela forma. Já desde então, 
Freud contesta valores de mais de dois m i l anos da nossa 
civilização. 

Antes, por exemplo, na filosofia clássica, segundo u m 
bem aristotélico, o homem deveria ser capaz de obter certos 
bens, por certos princípios, onde ele seria feliz. N o entanto, 
com a psicanálise, isso passa a ser u m ideal impossível. Im­
possível porque todo ideal de felicidade ou todo ideal de 
normatividade é a possibil idade de eu poder representar, 
nomear, aquilo que eu quero. Poder representar aqui lo que 
eu quero é encontrar no coletivo o lugar dessa minha satis­
fação. Definamos como coletivo, por exemplo, a língua que 
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nos coletiviza, que é o que faz c o m que nós, nesse mo­
mento, nos entendamos. U m pr imeiro idea l da psicanálise 
seria levar o saber àquelas coisas que eu não sei. D e certa 
forma, é o que as pessoas pensam da psicanálise até hoje. 
"Vou fazer uma análise para poder saber tudo de m im" . E 
pensam que terminam uma análise quando sabem tudo de 
si. 

Isso é falso, porque há alguma coisa que é impossível de 
ser sabida. E isso é o crucia l na história da psicanálise a 
meu ver, o u melhor dito, na visão de Lacan. Não estou fa­
zendo outra coisa senão contar uma passagem das diver­
gências entre os analistas. Não posso tudo saber porque há 
alguma coisa que é impossível de ser s imbol izada. Por que 
estou falando disso? Porque falei e m morte agora há p o u ­
co, d izendo que foi e m 1920 que Freud conseguiu conce i ­
tuar, finalmente, o que chamou pulsão de morte. Há algu­
ma coisa rigorosamente impossível de ser s imbol i zada. 
A lguma coisa que é impossível de ser s imbol izada, contra­
riamente ao que nosso b o m senso dir ia. Não é u m a coisa 
que não existe. A l guma coisa que não pode ser s imbol i za­
da, é alguma coisa de presença absoluta. Por que é a lguma 
coisa de presença absoluta? Porque toda vez que eu s imbo­
l izo algo, eu "ausentifico" esse algo. Se eu d igo c inzeiro, eu 
não preciso desse c inzeiro aqui. Se eu d igo microfone, eu 
posso tirar o microfone. O u seja, a palavra serve para s im­
bol izar uma coisa na sua ausência, isso, dito de u m a forma 
muito sumária. Mas, há algo sobre o qua l todos os poetas, 
todos os cineastas falam - entre nós, po r exemplo , Ch i co 
Buarque e m "O que Será?" - que nunca t em nome n e m 
nunca terá. Freud chama isso, em 1937 - frente a quê o f i ­
nal da análise deve v ir c omo u m rochedo duro de atraves­
sar, a falta de u m nome essencial, - de castração. A cas­
tração estrutural do homem. E, por isso, nós, homens da 
civilização, estamos nela - na civilização - mal . É O mal 
estar na civilização. Esse é o título de u m dos clássicos l i -
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vros de Freud. Nós estamos mal na civilização porque nós 
não temos a resposta p lena de alguma coisa que se faz 
sempre em presença, que se repete sempre em presença, 
sem nunca poder ter u m nome. É esse ponto, que é descri­
to por Freud em 1920, e que é u m div isor de águas na 
história da psicanálise, pois, a partir daí, há uma série de 
pós-freudianos que pensam que a pessoa não pode dizer 
tudo, porque há uma resistência. Surge, então, a teoria da 
resistência. A teoria da resistência do anal isando - "eu não 
estou podendo dizer tudo" - é complementar à teoria da 
contra-transferência, ou seja, se ele não pode dizer tudo, 
então eu v o u intuir por ele aqui lo que ele não pode dizer 
e, d izendo a ele, como uma mãe faz c o m o f i lho - por isso 
essa posição materna do analista - eu favoreço a melhor 
elaboração daqui lo que não é dito por ser arcaico, vergo­
nhoso, pr imit ivo para ser falado, transformando aquele 
não-dito n u m dito possível, e daí chegando a uma normal i ­
dade buscada. Essa não é a posição de Jacques Lacan. 
Quando Lacan propõe u m retorno a Freud, é para lembrar 
que transformar esse indizível do h o m e m n u m dizível é 
transformar a psicanálise n u m método de acomodação ao 
social. E mais, é perder o vigor e a virulência da descoberta 
freudiana do mal-estar na civilização, e que não é mal nós 
estarmos mal na civilização. Isso porque é o mal-estar na 
civilização que abre a porta ao sofrimento, à neurose, à 
perversão, à psicose, mas também abre a porta à criação. É 
nesse ponto que Lacan d iz que não existe resistência do 
analisando. Se existe alguma resistência e m análise, é do 
analista. Não está de acordo c om a teoria da resistência. E 
seria anti-freudiano, seria ir contra a virulência da desco­
berta freudiana, passarmos por c ima de 1920. A pulsão de 
morte é u m divisor de águas das chamadas l inhas ps ica­
nalíticas. Estou falando das l inhas psicanalíticas, não estou 
falando de psicanálise e outras terapias. Não estou falando 
de Reich, n em de Jung ou psicodrama ou gestalt o u análise 

CONSELHO REGONAL DE PSICOLOGIA - 6" REGIÃO 



54 PSYCHÉ 

transacional. Estou falando de psicanálise, intra-
psicanálise. Mui to bem, c o m isso, nesse momento , a partir 
de 1920, podemos dizer que a psicanálise d i z mais a que 
veio, a psicanálise passa a ser não u m a técnica médica de 
acomodação o u uma forma de abordagem mais rápida, 
como no começo ela foi pensada pe lo próprio F reud - e os 
exemplos são inúmeros - mas ela passa a cuidar de algo 
muito específico do humano. Passa a cuidar daqu i lo que 
escapa a qualquer t ipo de universalização, ou seja, do dese­
jo do homem. Entendendo o desejo como essa absoluta 
particularidade que se recusa a ser universal e, n o entanto, 
precisa de uma inscrição. Exemplo : existe maior expressão 
de particularidade que o quadro de u m pintor? Não. N o en­
tanto, u m quadro só passa a ser u m quadro n o momento 
em que alguém compra esse quadro. A arte só é válida 
quando ela é vendida. A arte só é válida quando outra pes­
soa pode encontrar a lguma satisfação naquele loca l onde 
aquele um se satisfez particularmente. A arte é a poss ib i l i ­
dade de fazer u m embrincamento, absolutamente especial , 
de u m absoluto singular c o m u m universal . Singular 
porque ali o artista se expressou, e universal porque o o u ­
tro al i se v iu . Isso normalmente não deveria ter ocorr ido. 
Encontramos momentos que são sempre momentos. Nosso 
"grande filósofo" - Roberto Carlos Braga - chama isso de 
"detalhes". São esses detalhes que u m canta e os outros po ­
dem sonhar junto. 

A prática 

Vamos então ver como é que isso ocorre na prática. Por 
ser a psicanálise tratamento do particular, não quer d izer 
que não se possa falar sobre a sua prática. Durante mui to 
tempo, o não falar da prática da Psicanálise foi, talvez, 
uma tentativa de se contrapor às formalizações universais 
da medic ina. E nisso não vai nenhuma crítica. Mas, parece 
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que a única resposta possível a essas formalizações médi­
cas era a indefinição analítica. Acred i to que Freud não me­
rece esse t ipo de tratamento n e m seus seguidores. O fato 
de nós falarmos sobre o p lano de u m a c idade não quer 
dizer que nós pro ibamos o contato e o detalhe desta c i ­
dade. O fato de nós falarmos sobre os tempos de u m a 
análise não quer dizer que nós estaremos universa l i zando 
ou catalogando as análises ou as pessoas que fazem 
análise. Podemos s im, e devemos, ter critérios mui to claros 
e precisos do que se passa numa análise. Mesmo porque 
estamos fazendo uma prática onde os agentes terapêuticos 
somos nós. E nada mais pretensioso do que o falso discur­
so humi lde do " ir vendo junto", transformando a ps i ­
canálise ou numa prática burra, ou falsamente humanista. 
Não estamos impedidos de falar dos critérios de uma 
análise. Entra-se numa análise, faz-se e se sai de u m a 
análise. 

Todo mundo aceita que se entre numa análise. Aliás, os 
analistas normalmente sabem muito sobre entrar e m 
análise e sabem muito pouco sobre o sair de uma análise. 
As pessoas normalmente entram e n e m sempre te rminam 
uma análise. Muitas vezes a abandonam e abandonar não 
é a mesma coisa que terminar u m a análise. Enf im, se entra, 
se faz e se termina u m a análise. Vamos ver o que se pode 
falar sobre cada u m desses três pontos. 

A entrada em análise: retiflcação subjetiva 

Por que uma pessoa procura uma análise? Q u e m procu­
ra uma análise? É claro que tem estudante de ps ico log ia 
que procura uma análise d izendo que o faz porque o pro­
fessor mandou. É falso, assim como a pessoa que diz: " E u 
não tenho nada, eu só v i m aqui para poder me expressar". 
É falso. Seja de que forma for, podemos perguntar: "Qua l é 
a entrada certa em psicanálise? "Nenhuma" . Todas são fal-
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sas. Porque a única coisa certa de quem entra em análise é 
que entra em análise quem sofre. Mesmo aquela pessoa 
que diz: "Eu v i m aqui porque eu sou feliz". As pessoas 
manifestam as queixas da mesma forma. E é verdade. Nós, 
neuróticos, não somos nada criativos na expressão do nos­
so mal-estar. A sociedade provê não só nossos locais de 
gozo como também provê nossos locais de mal-estar. 
Quando uma pessoa va i procurar u m analista, a única coisa 
que ela sabe é que ela sofre. A expressão deste sofrimento 
se dará dentro daqui lo que ela entende que o analista con­
cebe como sendo u m sofrimento, tal c omo faz na v ida. 
Cada u m de nós tem u m sofrimento e busca expressar esse 
sofrimento através das expressões que a sociedade nos ofe­
rece. Temos u m certo universo representativo dessas que i ­
xas: trabalho, família, amor, ascensão social . Não sei se se­
ria capaz de enumerar mais de sete o u oi to queixas. Eu d i ­
ria que 99,9% das pessoas se que ixam nesse universo. Até 
aí, não tem nada de rigorosamente particular no começo de 
uma análise. O começo, ou melhor, o encontro c o m o ana­
lista, porque o encontro c o m o analista não é o começo de 
uma análise. O encontro c o m o analista é s implesmente o 
encontro c o m uma pessoa que é reconhecida como aquele 
que dirige uma análise. O início de uma análise se dá quan­
do a pessoa não se representa mais nesta o rdem universal e 
surge, então, algo de uma significação, para ela, de abso lu­
to particular. Exemplo : u m a pessoa, u m a moça, que ve io 
do norte, procura uma análise (é verídico), porque t em 
vários namorados. Já casou, desquitou e perde os namora­
dos no momento e m que resolve se casar, o u viver junto. 
Ela não faz muita questão de estar casada - casada, mas 
viver junto, viver numa mesma casa, o que para ela - ela 
usa a palavra eu quero casar - não acontece. E la procura a 
análise nessas condições. A análise va i caminhando n u m 
certo t ipo de representação como acabei de dizer, nessas 
representações universais. N u m belo momento, ela começa 
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a falar muito do seu pé. Chega numa sessão usando 
sandália. Está fascinada de estar de sandália e fica o lhando 
os dedos dela soltos, d i zendo que há muito tempo não saía 
assim. Fica em silêncio, esperando u m a interpretação br i ­
lhante do seu analista, que não t inha nenhuma. E aí, por 
nada ouvir, resolve fazer a interpretação bri lhante que es­
perava dele. "Eu acho que estou falando do meu pé, 
porque eu estou querendo pegar no seu pé, não é?" Ele res­
ponde: "Não é não". "Já sei, eu quero dançar c o m você". -
"Também não é, também não serviu". - "Já sei, é porque 
aqui eu vejo o seu pé, que é a parte que mais vejo de você, 
seu pé, por isso eu estou falando do pé" disse, achando 
que estava na quintessência da interpretação, pois já estava 
muito mais elaborado. Mas, também não era. Enf im, abre­
viarei a sequência da sessão para dizer que, de repente, ela 
se dá conta da seguinte história: "Ah ! Engraçado... quando 
eu era menina, c o m mais ou menos treze anos, eu final­
mente v im para São Paulo, pe la pr imeira vez, para conhe­
cer titia, que era irmã-gêmea de mamãe. Mamãe sempre fa­
lava dela, d iz ia que titia era incrível e eu, menina, ficava 
imaginando a titia, já gostava dela e nunca t inha visto a tal 
da titia, pois ela não pod ia sair de São Paulo. Eu não sabia 
porque titia não pod ia sair de São Paulo. Aí, finalmente, eu 
vim, e lá fomos nós para o interior de São Paulo conhecer 
titia. E aí, quando eu cheguei lá, é que descobri que titia 
era uma Carmelita de pés descalço?. Ora , confesso e m 
público e em b o m som, que por mais criativo que u m ana­
lista seja, nunca, na sua v ida, se u m paciente lhe dissesse -
"Eu estou c om o pé numa sandália", ele iria dizer - "Sua tia 
é carmelita!" - Não é possível: uma pergunta, portanto, se 
impõe: o fato de ter descoberto que tem tia carmelita q u e m 
anda de sandália resolve para os outros pacientes? É claro 
que não. Aí está uma das belezas da análise: o momento 
em que temos que ser Breuer, e calar a boca, o u seja, não 
falar besteira. Calar a boca e não dar respostas que qua l -
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quer almanaque pode dar. Esse momento, assim descrito, 
tem u m nome técnico: "retificação subjetiva". Não mais me 
expresso a partir do universal, mas s im, faço u m a retifi­
cação subjetiva da minha significação, não mais me que ixo 
a partir desta cena comum, mas a partir de u m a outra cena 
singular. O termo freudiano "outra cena" descreve o mo­
mento e m que a pessoa que procurou a análise, po r u m a 
queixa*universal, entra numa outra cena de absoluto parti­
cular. O momento de entrada em análise é aquele e m que a 
análise prosseguirá naqui lo que se pode saber. O que quer 
dizer que a pessoa constrói u m sistema de referência, onde 
seu mal-estar ganha significação, como no caso relatado. 
Esse primeiro momento, poderíamos dizer, é u m momento 
psicoterápico. E, é muito perigoso a pessoa interromper 
uma análise quando o alcança. Se essa moça do pé des­
calço tivesse interrompido a análise naquele momento , tal­
vez tivesse pod ido se casar. É claro que antes não se casa­
ria c o m ninguém, pois carmelita que se preza não se casa. 
Ela achava que pod ia ter aventuras, mas casar, de jeito ne­
nhum. Então, o sintoma que a trouxe pode ser alterado, 
mas isso não quer dizer que estivesse analisada. A pessoa 
parando aí, vira o "chato de sábado à noite". São os ditos 
"analisados" que exp l i cam tudo o que fazem a partir de 
uma árvore genealógica de sintomas - herdei tal coisa do 
meu pai , tal outra de vovó etc etc. O p ior é que, habitual­
mente, não satisfeitos c o m as auto-explicações, e m seguida 
investem, sobre o interlocutor que, de repente, t em que 
suportar os piores impropérios à guisa de auxílio esclare­
cedor. Esses são os mal analisados-padrão. A c h o que u m 
serviço de assistência social que os analistas poder iam 
prestar seria impedir que uma pessoa saísse de u m a análise 
assim. 

Passa-se por este momento que, aliás, é u m momento de 
uma certa satisfação. O ru im é que sair da análise dizendo: 
"Agora eu sei de m i m porque eu tenho uma tia carmelita e 
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mamãe queria que eu fosse igual à essa tia e, então, fiquei 
assim". Acho que o marido iria embora na hora e m que ela 
quisesse casar, se contasse essa história. Já acabava o casa­
mento novamente, a não ser que fosse u m perverso louco 
por carmelitas. Portanto, isso não basta pois não resolve a 
questão elementar que é de uma pessoa não poder sair de 
uma análise, sem ter mudado sua posição frente ao não sa­
ber. 

O percurso e o fim 

Não se pode sair de uma análise c om a garantia de u m sa­
ber completo e absoluto. Tem-se que esgotar todas as possi­
bilidades de saber a seu próprio respeito. Por isso, muitas 
vezes, uma análise é longa. Por isso, toda segunda-feira, por 
exemplo, é a grande defesa de tese do fim-de-semana. A 
pessoa chega ao analista e diz "Hoje eu sei de mim. Pensei 
esse fim-de-semana e cheguei à resolução que: 1) isso 2) 
aquilo 3) ... 4) ... e chegando ao item cinco, termina e espera 
o aplauso. O analista, então, que tem como função sur­
preender, não pactua c om essa defesa de tese e irrompe e m 
algum ponto. Surge uma nova questão, mais uma esperança 
de tese. - "Tudo bem, deixa comigo, que na próxima sessão 
eu resolvo". O neurótico, minha gente, procrastina. É bonito 
este termo, foi quase esquecido da língua portuguesa. O 
neurótico adia. O neurótico é alguém para quem sempre 
amanhã vai ser melhor. - "Hoje não sei, mas amanhã eu che­
go lá. Amanhã vai ser melhor". Tudo bem, faz uma sessão, 
duas, cinco, sete ... Brasil ! O Brasil é fantástico (Amanhã vai 
ser melhor). Não. A análise tem que levar até u m ponto, não 
àquele ao qual se chegaria nesse suposto amanhã, pois 
então, a análise seria uma ótima vendedora de ilusões, mas 
àquele ponto que Freud anunciou em título: Futuro de uma 
Ilusão. 

A análise deve levar até aonde a pessoa saiba que, frente 
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à sua v ida, não adianta mais procrastinar, po rque nessa 
v ida, há algo que ela pode saber e algo e m que tem que 
apostar. A escolha, para nós, é, r igorosamente, necessária. 
A escolha é u m a coisa que o neurótico detesta. La Boêtie 
bem o demonstra n o título de seu l i v ro "O discurso da 
servidão voluntária.", u n i n d o esses dois termos: "servidão" 
e "voluntária". Não há nada mais vo luntar iamente servi l 
que u m neurótico. Talvez, dois neuróticos. Pois, vo lunta­
riamente, buscam mais a tranqui l idade de u m a garantia 
do que o risco de u m a aposta. O f inal de u m a análise 
deve levar àquilo c o m que F reud se deparou e que lhe 
custou muito. Àquilo c o m que se deparou, e m 1920, e 
que formal izou c o m o nome de inst into de morte. N e m 
tudo é dado ao h o m e m saber. Há algo que se mantém 
como rigorosa e absoluta presença. É claro que Freud , u m 
erudito, ut i l i za c omo exemplo desse algo "Eneida", de 
Virgílio, a história de Enéas. N o momento e m que Enéas 
chega ao Lácio, é jogada sobre ele u m a maldição. A ma l ­
dição era a peste, c o m a qua l F r eud a l cunha a psicanálise, 
pois era o que a psicanálise trazia: a peste alecta. N a 
Eneida, peste é alecta. Alecta: a negação do léxico, aqu i ­
lo que não se fala. 

E u m paradoxo fantástico da psicanálise! A grande terapia 
da palavra foi feita para mostrar u m nó no homem, u m nó 
no seu íntimo, que é infalável. Dire i , para concluir sobre o fi­
nal de análise - seguindo Lacan e sendo justo - que o nó do 
íntimo, que é infalável e é estranho a m i m mesmo, melhor 
será chamá-lo êxtimo. O íntimo de m i m mesmo é o meu ab­
soluto êxtimo. E é sobre esse êxtimo que terei que dar me­
lhores respostas que aquelas dadas antes de uma análise, 
com as garantias do sintoma. O sintoma é uma resposta ga­
rantida ao êxtimo transformando-o e m íntimo. A criação é 
uma resposta que mantém o êxtimo como tal, e é por isso 
que, normalmente, os autores sabem que a obra sempre os 
ultrapassa. A análise não garante criar nenhum Picasso, ne-
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nhum Salvador Da l i , n e n h u m Bunue l . Mas a posição 
básica, a posição não narcísica, a posição necessária para 
o ato criativo deve ser, a meu ver, aqui lo que podemos es­
perar como resposta, c omo objetivo, c omo cura, numa 
análise. 

O analista 

O terceiro ponto: o que é u m analista. Gostaria de tam­
bém falar sobre a instituição da qual eu participo. Participo 
da Biblioteca Freudiana Brasileira e da Sociedade Psica­
nalítica de São Paulo, que é uma nova associação, fundada 
por pessoas que trabalharam durante dez anos na Bibl ioteca, 
e que resolveram criar uma associação em São Paulo, e m 
1988, sob os princípios ditados pelo ensinamento de Lacan, 
e que vão contra aqueles que foram util izados antes para ar-
regimentação, para associação e para formação do analista. 
Quanto ao analista, diria, basicamente, que este se forma -
vou citar Freud - no "univesitas literarum", na universidade 
das letras, na universidade do conhecimento humano. O a-
nalista não precisa ser médico, ou melhor, o analista não 
precisa ser só médico. Isso não quer dizer que não necessite 
ter o conhecimento das ciências médicas. Precisa ter os co­
nhecimentos médicos, filosóficos, sociológicos, psicológicos, 
antropológicos, lógicos, matemáticos e mais alguns acres­
centados aos psicanalíticos. Enfim, é necessário que esteja 
no confronto c o m as ditas ciências da conjectura, ciências 
que ajudam, pela sua confrontação, que o psicanalista se ex­
plique, teoricamente, na sua diferença c om essas ciências. O 
analista se forma basicamente em uma análise, não porque 
numa análise aprenda como agir. Não. Isto seria levar a 
análise à identificação. O analista precisa de uma análise 
para poder, depois, se oferecer n u m amor absolutamente pe­
culiar, que é o amor, dito, de transferência, cujo absoluto 
particular é o de não ser o amor do pacto. Para que o anali-
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sando tenha a experiência analítica na sua radical particulari­
dade, por uma vez na vida, ele tem que encontrar alguém, 
que não responda a ele c om reciprocidade - "eu também, ... 
me aconteceu tal coisa assim assim ... - eu também". Isso é 
ótimo, o amigo faz isso, é formidável, é solidariedade, é 
companheirismo, mas também é cobertura do particular. É 
necessário também, que, por uma vez na vida, o analisando 
possa falar tudo o que quiser para alguém, sem se preocupar 
se está agredindo, ou, c om o que está dizendo, se está aman­
do, se está indo bem ou mal. Pois, tudo isso é muito difícil, 
por mais que alguém se esforce. Associar livremente é d i ­
ficílimo. O analista pede isso no primeiro dia de análise, mas 
é quase impossível. Quando o analisando conseguir fazer a 
associação livre, já estará no final de análise. Por uma vez na 
vida, talvez, uma pessoa tem que encontrar alguém que não 
precise do pacto. Esse alguém é u m analista, que não precisa 
do pacto, que tem u m amor naquele momento, que não é o 
amor do companheirismo, que não é o amor da com­
preensão, que não é o amor do compartir. Pois, essa pes­
soa - o analista - não precisa dele - o anal isando - para sa­
tisfação de nenhuma necessidade. É pe lo fato de o analista 
não precisar do anal isando para satisfação de nenhuma 
necessidade, é que este pode dizer frente a quais necessi­
dades se expl ica. É porque o analista não faz pacto c o m 
nenhum tipo de significação, que ele pode ficar na 
posição do impacto, na posição surpreendente, que é, ri­
gorosamente, necessária para que o anal isando possa se 
analisar. É através do impacto, da surpresa posta por u m 
analista que u m anal isando va i transformar o impacto n u m 
pacto. A o fazê-lo, faz a sua análise, até chegar e m seu i m ­
pacto mais radical , que é o encontro dessa ext imidade que 
é absolutamente inefável e frente à qual , terá que fazer 
uma opção distinta da opção anterior à análise, que era 
pelo sintoma. Ele tem que fazer uma opção outra, que seja 
sem garantia, mas que possa ser criativa. Pronto. Vamos às 
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questões? 
Inês Castilho - Por favor, q u e m tiver questões, que en­

caminhe à mesa. Eu queria começar por u m a pergunta. 
Forbes fala da retificação subjetiva, d i zendo que a entrada 
em análise significa entrar numa outra cena. O que isso sig­
nifica? 

Jorge Forbes - Respondendo de u m a outra maneira, eu 
diria o seguinte: - A o falar e m retificação subjetiva, a refe­
rência é que a pessoa, ao entrar e m análise, de ixa de se 
representar e m suas queixas, nas maneiras habituais que 
até então fazia, e passa a ficar mui to mais interessada e m 
algo que ela não sabe, e que surge n o momento do seu en­
contro c o m o analista. C o m o no exemplo citado. Essa pes­
soa, antes, t inha uma expressão c o m u m social . Neste caso, 
ela t inha namorados, mas não conseguia se casar. O u seja, 
essa pessoa se representa no dito contexto. Esse contexto 
social, embora sirva para comunicação, apaga a part icula­
ridade. É por isso que eu disse que 99% das pessoas, e m 
suas queixas iniciais, fazem queixas que são comuns a o u ­
tras pessoas. A pessoa frente a uma di f iculdade procura a 
causa. N o momento e m que ela sai desta representação so­
cial geral e entra numa representação absoluta, particular, 
ela retificou as suas relações habituais de significação, ela 
retificou a sua posição subjetiva dentro das explicações 
nas quais ela se garante. A esse ponto de passagem, é que 
se dá o nome de retificação subjetiva. Poder ia também d i ­
zer que é u m a mudança de uma posição passiva de sofre­
dor para uma posição de implicação n o feitio d o sofr imen­
to. 

Inês Castilho - Há uma série de perguntas aqui e m torno 
de Lacan. A primeira delas se refere às diferenças entre os 
conceitos psicanalíticos lacanianos e freudianos. E há outras, 
especificamente, sobre Lacan - Como Lacan vê a sublimação? 
Até que ponto Lacan é freudiano? Para quem fala, escreve e 
desenha Lacan' Gostaria que o senhor se aprofundasse na 
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questão da resistência e a não concordância de Lacan. Lacan 
defende que é possível viver feliz, sabendo que a morte está 
presente a cada instante? (a pessoa que pergunta isso, d iz 
que entendeu que a morte é o nó da vivência). Q u a l a 
posição de Lacan em relação a isso? A c h o que é u m bocado 
para você começar, não é? 

Jorge Forbes - A pr imeira pergunta eu me esqueci 
porque eu já escrevi a resposta, mas não escrevi a pergun­
ta. 

Inês Castilho - Quais as diferenças entre os conceitos 
psicanalíticos lacanianos e freudianos? 

Jorge Forbes - A resposta eu a penso em duas palavras 
que são: Aqui lo que Freud postula, Lacan formula. 

Q u e m descobriu a psicanálise foi u m homem chamado 
Sigmund Freud, e quando o fundador, no seu ato inaugural, 
faz, descreve, descobre a psicanálise, ele faz, fala, escreve 
com o cabedal, c om o conhecimento e c o m o vocabulário 
que ele traz de sua formação. E, ao fazê-lo, Freud às vezes 
dá a impressão de uma profunda facilidade. É muito en­
graçado, as pessoas d izem assim: Lacan não se pode ler na 
cama, para ler Lacan tem que se sentar, que pegar u m lápis, 
que riscar, tem que voltar, tem que achar o problema, o dis­
curso narrativo principal , o secundário. Percebe-se que uma 
frase não é conclusiva e a conclusão só está há quatro 
parágrafos. Lacan é assim. Freud, não. Freud é fácil, d izem. 
Eu diria que Freud é muito mais difícil que Lacan. Porque ao 
falar tão claramente e tão lindamente como fala - que além 
de pensar bem, é u m génio, é u m génio literário - Freud 
pode nos dar a impressão de uma intimidade c o m ele que 
deveria ser mais respeitosa. C o m muita facilidade nós pode­
mos pegar u m texto freudiano e preenchê-lo c o m aqui lo que 
nós queremos encontrar. C o m muita dif iculdade podemos 
fazer isso c om o texto de Lacan. Acredito que realmente u m 
dos grandes méritos de Lacan foi o de formular o texto freu­
diano. O u seja, colocar os impasses, as questões, as dúvidas, 
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a utilização de termos de ciências posteriores à própria des­
coberta da psicanálise. Isto é, formulá-lo, articulá-lo numa 
leitura que possa fazer sentido c o m os conceitos funda­
mentais da psicanálise, a saber: o inconsciente, a transfe­
rência, a repetição e a pulsão. M e permito falar u m pouco 
mais tecnicamente, tendo e m vista as perguntas. 

O conceito de sublimação para Lacan, eu o abordarei ra­
pidamente. Vou só falar sobre a diferença do conceito de 
sublimação para Lacan e para os pós-freudianos. Sublimação 
ficou sendo entendida como o abandono da realização sexu­
al. Eu diria que, em Lacan, a sublimação não é o abandono 
da realização sexual, mas, ao contrário, é a possibi l idade da 
própria realização sexual. E nisso vai uma longa e enorme 
diferença. E, de certa forma, retomaria o termo sublimação, 
util izado inicialmente por Freud, da química, onde a subl i ­
mação é a passagem de u m estado a outro, pulando um. Por 
exemplo, a passagem do estado sólido para o estado gasoso, 
saltando o estado líquido. Toda sublimação pressupõe u m 
salto. E a única possibil idade de realização sexual é saltar a 
sua garantia. 

Se Lacan é freudiano? A c h o que sim. Lacan é absoluta­
mente freudiano. Lacan é freudiano, principalmente, no que 
toca à sustentação da descoberta freudiana e aos conceitos 
fundamentais da psicanálise. Lacan não é freudiano no senti­
do da vida de Freud, do mimetismo de Freud. Acredito que 
Lacan seja freudiano, como aquele que avisa da possibi l i ­
dade de podermos transformar a psicanálise numa teoria de 
adaptação, o que temos que evitar. 

Outra pergunta? 
Falar u m pouco mais sobre a resistência. Lacan é freudia­

no para aqueles que entendem que a psicanálise é subversi­
va, ou seja, que a psicanálise não deve ser uti l izada, n e m 
deve ser transformada, n u m método adequativo à sociedade, 
como querem os americanos. Transformaram a psicanálise a 
serviço do "american way of life". Além disso, entenderam o 
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inconsciente como algo primit ivo e caótico, que deveria ser 
adequado a a lgum sistema adulto e articulado. 

A o falar em resistência e morte, eu estava me referindo a 
esse ponto da discordância dos pós-freudianos. A referência 
é u m texto de Lacan chamado "Variantes do Tratamento 
Padrão", em francês Variants de la Cure Tipe, que está nos 
Escritos. Essa questão da resistência tem a ver c o m a questão 
da morte. A frase, tal como me foi colocada é u m pouco 
dramática: Viver feliz é estar c o m a morte presente. Aceito a 
formulação, mas eu teria medo dela, porque, para nós, não 
tecnicamente, o termo morte tem sempre uma visão me­
lancólica, cadavérica, dramática. Referi-me à morte n o senti­
do daquilo que não se liga, porque a contrapartida da morte, 
que seria como todos sabem, Eros ou l ib ido, é aqui lo que faz 
liga. Aqu i l o que faz liga é a palavra, uma palavra se l iga c o m 
a outra. Morte é aqui lo que não fazendo liga, seria presença 
absoluta. Presença absoluta daqui lo que se mantém sempre 
enquanto tal. Que se repete. Como é que eu sei que se man­
tém? Porque se repete. É algo paradoxal. Se repete na dife­
rença. Não estou falando que se repete na igualdade. Se re­
pete na diferença. Tem sempre u m algo que se diz, que 
anuncia que eu não sou. Por outro lado, é verdade que a 
morte física é o único momento e m que a pessoa tem o sa­
ber completo. Quando se diz: - "aqui jaz José" - este é o 
único momento em que José é aquele corpo e aquele corpo 
é José; na morte como tal. Para quem Lacan fala e escreve. 
Lacan? Para resolver seus impasses c om a psicanálise e para 
nós. Paradoxalmente, para nós. Alguns de vocês aqui já tive­
ram contato c om textos de Lacan. Quanto à pessoa de Lacan, 
quando morreu? - Lacan morreu e m 1981. Infelizmente, não 
muitos brasileiros tiveram contato pessoal c o m Lacan. A c h o 
que ele falou, ele escreveu, ele formulou para nós. O fato de 
seu estilo ser realmente muito difícil, deve-se ao fato de ser 
u m estilo que não permite uma leitura passiva, e que exige, 
a cada momento, que nós tenhamos que expl icar porque o 
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estamos lendo e qual é o nosso compromisso c o m a psi ­
canálise. Quando entramos em contato c om seu texto, sabe­
mos que ali há alguma coisa a ser aprendida e que faz a 
clínica avançar. É por isso que as pessoas lêem. Caso 
contrário, facilmente as pessoas deixariam suas contri­
buições de lado. É preciso u m trabalho bastante grande para 
poder se enfrentar c om esse texto. Por outro lado, eu diria 
que Lacan é uma pessoa absolutamente racional. Ele se quer 
racional, ele se quer herdeiro do século das luzes, ele de­
fende a ideia de que o fato de o inconsciente ter u m quê de 
inefável não quer dizer que nós não possamos falar racional­
mente na psicanálise. E isso não desculpa absolutamente, a 
meu ver, certos lacanianos que transformam o estilo de u m 
homem chamado Jacques Lacan n u m mimetismo que só 
desmerece Jacques Lacan. 

Inês Castilho - Uma das pessoas pede u m livro em que 
Lacan seja facilmente compreensível. 

Jorge Forbes - Não, não, realmente não. A c h o que não 
existe u m livro onde Lacan seja facilmente compreensível. 
Eu proporia a essa pessoa que lesse Lacan, e depois de ler 
Lacan, lesse os comentadores de Lacan, se quiser, senão vai 
acontecer a mesma coisa que aconteceu c o m Freud. As pes­
soas não lêem mais Freud. A gente sabe perfeitamente que 
Freud é u m autor praticamente desconhecido hoje e m dia 
nas faculdades de Psicologia. Não é nem faculdade de medi­
cina. E m faculdade de medicina, Freud sempre foi desconhe­
cido. Lacan pode correr o mesmo risco. Eu diria que há u m 
momento em que Lacan fala n u m linguajar que beira u m 
pouco mais a fala habitual. Seria, vamos dizer, o Seminário 1, 
o Seminário 2, que estão traduzidos em português, e são 
muito interessantes para aqueles que estão perguntando so­
bre resistência, transferência e contra-transferência. O Se­
minário 1, Os escritos técnicos de Freud, discute as técnicas 
psicanalíticas. 

A h ! Tem uma pessoa aqui que sugere dois. "Vidas e Len-
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das de Jacques Lacan". Muito bem, está sugerido. É u m l ivro 
que eu conheço bem, porque fui eu que o editei. O l ivro é 
de Catherine Clement, coleção da Bibl ioteca Freudiana Bra­
sileira. 

"Freud e o Inconsciente", de Garcia Rosa, não cheguei a 
ler esse livro, mas conheço o trabalho do autor, acho que 
tem tudo para ser excelente. 

Inês Castilho - C o m o aparece o outro, c omo aparece a 
fala, o que significa análise gráfica, qual é o tempo de 
sessão lacaniana e porque os lacanianos não cumprem a 
sessão de cinquenta minutos, às vezes. D e onde Lacan t i ­
rou isso? 

Jorge Forbes - B o m , vamos começar pelo mais discutido 
que é o tempo. Eu perguntaria à essa pessoa, não de onde 
Lacan tirou os cinquenta minutos, mas de onde Freud tirou 
os cinquenta minutos? O tempo de uma sessão deve ser 
variável. Isto, para Lacan, é restituir o tempo, dentro do jogo 
analítico, como uma ferramenta. E isso quer dizer que é o 
analista quem decide o tempo da sessão, entre outras coisas. 
Pois, esse ideal de dizer que o analista não decide nada, pa­
rece u m ideal humanista, muito bonito, mas não 
esqueçamos que isso levou, na história da psicanálise, a uma 
falta de responsabilidade, também absoluta. O analista de­
cide, sim, o tempo. E não só. Decide várias outras coisas. E é 
melhor que saiba que decide, do que pensar que não decide 
e fazer uma decisão idiota. Desculpem, às vezes eu sou mais 
duro, mas eu não estou brincando nessas horas. Realmente, 
o nosso compromisso c om a clínica não é uma brincadeira. 
O fato de, em alguns momentos da história da psicanálise, os 
analistas terem sido incapazes de definir o percurso de uma 
análise - porque se o fizessem definiriam esse percurso 
como u m percurso médico - não nos autoriza, hoje em dia, a 
continuar dizendo que nós não temos responsabil idade. 
Muito bem, vou contar uma história rápida sobre Freud. 
Freud atendia seis vezes por semana. Todos os pacientes, 
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seis vezes por semana. Até u m dia em que ele recebe seis 
pessoas de diversos lugares, u m de N e w York, outros de 
não sei de onde (essa história é contada por Kardiner e m 
seu l ivro M inha análise c o m Freud). Vão à Viena, para fazer 
análise c o m Freud, seis pessoas. Se encontram na estação 
de trem c o m Freud, aonde Freud pede para que Kardiner 
vá se encontrar c o m ele. C o m o todo m u n d o sabe, Freud 
quebrava o "setting" analítico ... Freud não era psicanalista 
para os defensores do padrão; marcou o pr imeiro encontro 
com Kardiner na estação de trem e lhe dá u m horário para 
o dia seguinte, depois de apresentar sua mulher, sua fi lha e 
a aia. Na conversa do d ia seguinte diz - "Meu caro, eu não 
posso atendê-lo, eu estou sem horário. Vá fazer análise 
c om u m dos meus assistentes. T em u m chamado Ferenczi 
al i na Hungr ia , em Budapeste, pert inho daqui , você pega o 
trem, são 120 k m " . - "Não, não quero, eu quero fazer aná­
lise c o m o senhor", responde Kardiner. - "Então o senhor 
pega u m outro trem e vai fazer análise c o m Otto Rank, ele 
vai ficar famoso". - "Não, não quero". E assim ele vai , falan­
do sobre seus assistentes, que, realmente, todos ficaram fa­
mosos. 

- "O problema se resume em que vocês são seis pessoas 
me pedindo análise, u m de vocês tem que desistir, porque 
eu não posso trabalhar mais u m horário por dia." Então, u m 
tem que desistir. E ele chama todos para discutir esse proble­
ma. U m grupo. Aí todos d izem que não. Ele decide: - "Muito 
bem, vocês voltem amanhã, porque eu vou consultar minha 
família, e se minha família permitir, eu abro mais u m horário 
de atendimento". N o dia seguinte, ele volta e diz assim: -
"Fantástico! Não preciso nem prejudicar minha família, n em 
vocês. Porque a minha filha Ana, que é muito boa em arit­
mética, disse o seguinte: - "Papai, papai, se seis vezes cinco é 
igual a trinta, c inco vezes seis é igual a trinta também". -
"Mas, como, filha, o que você quer dizer c o m isso?" - "Eu 
quero dizer o seguinte, papai. Se você tem que desprezar 
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um, porque você tem que atender seis vezes por semana, é 
só você passar a atender c inco vezes por semana, que você 
atende os seis". E a partir daí, foi criado o hábito de c inco 
sessões por semana. Muito bem, o fato do tempo, eu ilustro 
com o número das sessões para mostrar que no mundo da 
psicanálise não existe cartilha. Não há nada mais burro do 
que uma cartilha. O u mesmo, nada mais primário do que 
uma cartilha. A h , o tempo, eu preferiria acreditar que quanto 
ao tempo, no momento em que Freud marca cinquenta m i ­
nutos, foi por essa justificativa e era conveniente. Uma 
questão de conveniência. Era conveniente também deixar 
dez minutos para tomar u m cafezinho. Não. Para fumar u m 
charuto. Mas ao mesmo tempo, talvez, ele soubesse que e-
xistia u m outro tempo em jogo, de u m outro tipo, que ele 
não tinha ainda formulado. Esse outro tempo é u m tempo 
que Lacan recupera, e que vai chamar de u m tempo aonde 
o sujeito tem que ser precipitado (não vou uti l izar termo 
técnico) numa certeza antecipada. O tempo de uma sessão 
lacaniana é u m tempo que obriga, de uma certa forma, o 
analisando a proferir uma certeza antecipada. O que é pro­
ferir uma certeza antecipada? É fazer uma declaração a seu 
próprio respeito. O que é uma declaração? - Eu sou isto. 
Isso é uma declaração. Eu sou branco. Eu sou preto. U m a 
frase declarativa. "Antecipada" a u m suposto tempo, de 
uma suposta formulação necessária para ter a garantia da­
quela declaração. Levar o anal isando a uma declaração 
com risco e não garantida. É isso que faz c o m que não se 
dê nenhuma garantia de tempo, para ser mais u m elemento 
que funcione a favor da surpresa necessária ao momento 
fulgurante onde o sujeito se diz. Fulgurante, porque é mu i ­
to breve. Aonde , de repente, alguma coisa se dá do part icu­
lar, que foge ao bate papo comum, que não justificaria u m a 
análise. 

Inês Castilho - Quanto custa uma análise? E outra per­
gunta: como você vê a condenação da análise ser privilégio 
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de uma minoria, na medida em que a sessões são caríssimas, 
sem contar a formação de u m analista. 

Jorge Forbes - Não há debate possível sobre psicanálise 
onde não exista essa pergunta. Eu a vejo muito produtiva­
mente, porque mostra o interesse de como eu posso fazer 
uma análise. Ela é cara. Realmente, a análise é algo caro e eu 
duvido muito que a psicanálise, em algum momento, vá ser 
algo barato. N o entanto, vejo formas de fazer contribuições 
da psicanálise se estenderem, isso sim. Exemplo: não há u m 
artigo de u m político, de u m historiador, de u m homem de 
ciência, de u m economista, que não se refira a conceitos 
psicanalíticos. A conceituação psicanalítica, mal ou bem, está 
presente em qualquer tipo de saber, de crítica, da nossa épo­
ca. D a mesma forma sua clínica vai além do divã. C o m o e-
xemplo posso me referir a algo concreto, que nós estamos 
tentando estabelecer, aqui em São Paulo, c om a Secretaria de 
Saúde do Estado. U m programa para os trabalhadores dos 
ambulatórios psiquiátricos, u m programa de.diagnóstico pre­
coce de psicose. O u seja, certas finezas do diagnóstico psica­
nalítico, do diagnóstico diferencial entre neurose e psicose, 
certas finezas da escuta, da clínica, próprias da psicanálise, 
talvez possam servir ao diagnóstico precoce da psicose. 
Qual a vantagem? Se eu tiver u m diagnóstico precoce de 
uma estrutura psicótica, eu posso, eu tenho meios de impe­
dir, ou, ao menos, de afastar, uma internação. C o m o e 
porque, não seria o momento, n em teríamos tempo, de dis­
cutir aqui. Por outro lado, quanto custa uma análise? Uma 
análise é cara. E vou dar a resposta clássica freudiana: uma 
análise deve custar caro para aquele que a faz. Porque a pes­
soa não deve imaginar que o analista queira qualquer outra 
coisa do analisando senão o pagamento. Por que o paga­
mento? Porque o pagamento - em dinheiro - é a única espé­
cie que pode ser metaforizada, quase ad injxnitum; o paga­
mento em espécie. Não é nem em cheque, hein? E em 
espécie. Aliás, alguns perguntam: - "Por que é que lacaniano 
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cobra sempre em dinheiro?" Porque é melhor não haver i n ­
termediários como u m banco, cheques especiais, : pré-
datados etc. Isso não tem nada a ver c o m o recibo. É ne­
cessário u m valor de troca absoluto que possa sustentar uma 
multiplicidade interpretativa, para manter o pacto e m aberto 
- o impacto. 

Inês Castilho - Bem, eu queria agradecer ao convite do 
Conselho Regional de Psicologia, a Jorge Forbes. Fo i u m 
prazer ouví-lo, e imagino que vocês tenham sentido a mes­
ma coisa. 
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BIBLIOTECA FREUDIANA BRASILEIRA 

A BIBLIOTECA FREUDIANA BRASILEIRA, instituição psi ­
canalítica tem por finalidade a formação do psicanalista, a 
pesquisa e a transmissão da Psicanálise. 

Seguindo a orientação de Jacques Lacan esses três itens 
são entendidos e tratados na B.F.B. como decorrência da éti­
ca própria à Psicanálise e não como questões de burocracia. 

Como fazer com que a análise de cada u m , a sua super­
visão e seus estudos produzam u m psicanalista, é o cerne de 
preocupação institucional. 

Sinteticamente, os trabalhos da B.F.B. se distr ibuem em 
dois níveis: 

1) Transmissão oral 
2) Transmissão escrita 
1) Transmissão oral: cartéis, módulos, seminários, confe­

rência, jornadas, sessões clínicas e setores de: psicanálise e 
psiquiatra, psicanálise e lógica e psicanálise c o m crianças. 

2) Transmissão escrita: Carta Mensal, Coleção dos 
"Capítulos de Psicanálise", Revista Clínica Lacaniana e 
Coleção de Livros da Biblioteca Freudiana Brasileira (Ed. Pa-
pirus). 

A Biblioteca Freudiana Brasileira é associada à rede inter­
nacional do Campo Freudiano. 

Endereços: 

São Paulo: R. Wanderley, 246 -- tel: (011) 872.6700 
Belo Horizonte: (MATEMA/BFB) - Rua O u r o Fino, 395 - SI. 
508 - tel: (03D 221.6394 
Secretaria de Taubaté: Rua São José Operário, 49 - Taubaté -
tel: (0122) 32.4797 
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Psicanálise: Três propostas 
metodológicas e formação do 
psicanalista no Instituto de Psicanálise 
da Sociedade Brasileira de São Paulo 

Antonio Sapienza 

Solange Bertolotto Schneider - Vamos dar con t inu i ­
dade ao evento PSYCHÉ - Quatro Abordagens e m Psico­
terapia - re lembrando que este é u m evento c o m organi­
zação conjunta do Conse lho Reg ional de Ps ico log ia e 
Secretaria Mun i c i pa l de Cultura. A palestra de hoje à no i ­
te é encaminhada pela Sociedade Brasileira de Psicanálise, 
cujo representante aqui presente é o Dr. A n t o n i o Sapien­
za, membro efetivo da Sociedade Bras i le i ra de Psicanálise 
de São Paulo e analista didata do Instituto de Psicanálise 
desta instituição. Eu vou passar a palavra ao Dr. A n t o n i o 
Sapienza e gostaria de lembrar ao público que as 
questões devem ser encaminhadas, po r escrito, à mesa. O -
brigada. 

Antonio Sapienza - Boa Noite. Eu agradeço a presença 
de vocês aqui. Sinto-me muito honrado de representar a So­
ciedade de Psicanálise de São Paulo, da qual eu faço parte. 
Espero que seja uma conversa e não uma palestra. São 
questões de natureza basicamente clínica, dentro do traba­
lho que eu realizo em São Paulo. Espero que essa pequena 
apreciação que vou fazer no início, e que vai seguir mais ou 
menos essa sequência que vocês receberam sob forma de 
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u m esquema que eu elaborei, possa servir como u m roteiro. 
O assunto, a rigor, é muito pretensioso, porque é muito 
difícil falar sobre a psicanálise. É u m mundo muito amplo 
que compreende questões de natureza bastante complexa. 
Mas não há como fugir de uma certa esquematização. 

Na segunda parte, eu v o u tentar cronometrar o tempo 
que nós temos disponível, que é de mais o u menos duas 
horas. Pretendo resumir essa minha fala e m torno de meia 
hora, quarenta minutos, e deixar o restante do tempo reser­
vado pra gente conversar, c o m intermediação da coordena­
dora. 

Solange Bertolotto Schneider - Algumas pessoas estão 
reclamando que não estão ouvindo. Não estão ouv indo aí 
atrás? Só u m minutinho, então... 

Antonio Sapienza - Alô. Está melhor? A c h o que agora 
está em ordem. Está bem aí? Eu vou mais ou menos seguir o 
roteiro que está aí. Às vezes, falando de viva voz, o que está 
escrito ganha u m outro sentido. É que aí aparece a música, a 
voz, de quem está falando. 

O presente trabalho está div id ido e m duas partes. Na pr i ­
meira parte, eu apresento a psicanálise como contendo três 
propostas de metodologia, três propostas de abordagem do 
fenómeno mental. Na segunda, co loco questões mais de na­
tureza específica, ligadas a como se processa a formação de 
psicanalista na sociedade de que faço parte. É uma coisa 
muito regional, próprio de nossa cidade. Vocês sabem que a 
Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo está encar­
regada de servir uma região, em nível geo-político-cultural, 
equivalente ao tamanho da Itália e França reunidas? Isto 
porque na nossa Sociedade nós damos formação para uma 
área que pega todo o Estado de São Paulo, compreende 
várias cidades do interior - profissionais que vêm de Ribeirão 
Preto, Marília, Santos, Bauru, São José dos Campos, São José 
do Rio Preto. Temos ainda uma parte da Sociedade que fun­
ciona em Brasília, cobrimos uma parte do Paraná... Então, 
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quando se fala nessa Sociedade, a gente tem que entender o 
fenómeno psicanalítico cultural dentro da inquietação que 
existe nesse pólo de nosso país. 

Desde Freud a psicanálise pode ser considerada como 
tendo três propostas de metodologia. U m a primeira pro­
posta terapêutica, que começa no f im do século passado 
como u m método de tratamento das perturbações mentais, 
das doenças, das neuroses, das doenças mentais, das 
doenças psicossomáticas e das psicoses. Uma segunda pro­
posta: u m método de investigação daquilo que é uma des­
coberta do Freud, o inconsciente. E o terceiro elemento: u m 
método que contém u m sistema dedutivo, científico, e m es­
tado de revisão e de não-saturação. 

Na literatura, havia uma busca de entendimento e de 
aproximação de desdobramentos de personalidades. Se vo­
cês se ativerem, no fim do século passado, ao fenómeno do 
duplo, por exemplo em "O médico e o monstro", de Ste-
venssen, que é u m livro muito conhecido, já havia essa in ­
quietação quanto aos estados de dissociação da mente e des­
dobramentos de personalidade por partes de mentes muito 
sensíveis. Freud, de início, encaminha-se para essa des­
coberta porque não havia outras abordagens senão hipnose, 
eletroterapia e sugestões sem haver método de investigação. 
Ele é o pioneiro neste campo. Aí no texto, eu coloquei em 
relação a este caminho basicamente a questão do sofrimento 
mental e de que maneira, ainda hoje, existem demandas bus­
cando o alívio destas questões. Fobias, histerias, depressões, 
hipocondrias, estado de confusão, somatizações etc. Existe 
u m analista que diz o seguinte: a rigor, cada ser humano tem 
uma inquietação de procurar saber quem é, como se a gente 
precisasse de u m álibi pra daí buscarmos uma investigação. 
Uns vão procurar uma abordagem ou psicoterápica ou psi ­
canalítica, ou outras abordagens porque precisam de u m 
alívio para u m quadro, por exemplo, de asma. Mas a gente 
sabe que muitas vezes a pessoa precisa ter uma justificativa 
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para começar uma investigação. A lguns vão procurar essa 
investigação porque querem ser analista. Também seria 
considerado uma espécie de sintoma. Pode ser u m a justifi­
cativa. 

A segunda proposta, enquanto método de investigação 
do inconsciente cai dentro daquilo que se chama tornar cons­
ciente o que é inconsciente. N o senso lato, o inconsciente 
entra como tudo aquilo que nos é desconhecido; tudo aqui­
lo que cada u m de nós não conhece de si mesmo, e m nível 
de realidade psíquica, pode-se chamar de inconsciente. A 
psicanálise vai-se valer de uma metodologia própria para 
abordar o fenómeno chamado passagem do que é incons­
ciente para o que é consciente. E para esse propósito existe 
uma metodologia. A q u i no texto, eu apresento isso como 
acontecendo em u m "setting". Na v ida do cotidiano, as coi­
sas se passam muito depressa. Não dá para uma pessoa se 
deter juntamente com outra "pessoa", no caso u m analista, 
para fazer uma microscopia do que está acontecendo em 
nível afetivo e conjuntivo. 

Freud descobriu e cr iou u m "setting" para que isso p u ­
desse acontecer. Às vezes, o modelo de que ele se serve é o 
de u m ato cirúrgico. Você não vai fazer uma cirurgia, a não 
ser em condições de emergência, sem se valer de certas pre­
cauções em relação à contaminação do campo operatório. 
E m análise, a mesma coisa se processa. Ass im há condições 
de espaço e de tempo para que a análise possa»se processar. 
É isso que aqui no texto se apresenta como sendo u m "set­
ting". Descrevo dessa maneira: u m "setting" apropriado para 
u m acompanhamento cuidadoso, pe lo analista, de osci­
lações de movimentos de progressão e regressão de estados 
mentais do par analista-analisando, usando interpretações 
transferenciais, quer dizer, c o m o que se refere a mov imen­
tos afetivos e ideativos que se dir igem à pessoa do analista. 
Os objetivos são: captação, interpretação e reintegração de 
conteúdos afetivos — amor, ódio e conhecimento que, sob 
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mental não tem limites enquanto nos desafia a investigar 
aquilo que somos e não conhecemos, há muita coisa que 
ainda nós não conhecemos e m nossa v ida mental. 

B i o n propõe a psicanálise como u m método de sonda­
gem, distinguindo três vértices. O termo "vértice" e m geome­
tria significa uma maneira de se ter u m ângulo o u viés para 
se aproximar de algo. B i o n distingue u m vértice mítico-
religioso através do qual temos o enfoque de nossas vivên­
cias humanas de desamparo, b em como uma tendência 
mítica de dar respostas ou de procurar soluções para o nosso 
desamparo por meio de modelos religiosos onipotentes. Isso 
tem a ver c om u m pólo da nossa mente que está l igado à 
mitologia pessoal e cultural, ou seja, aos mitos pessoais e 
grupais. N o texto, algumas dessas questões ligam-se a u m 
tipo de ansiedade específica que, na área do desamparo, tem 
a ver c om ideias de catástrofes, ideias sobre o que acontece 
quando nós mudamos algo e m nossa realidade, algo de na­
tureza desastrosa. Se entendemos que a primeira ruptura da 
nossa vida é o nascimento, aí está o modelo da ruptura ca­
tastrófica como pano de fundo. C o m o nascimento (e não só 
no sentido obstétrico), é como se o recém-nascido e a mãe 
do bebé precisassem de uma consciência de que c o m essa 
ruptura existe, no mundo externo, u m continente capaz de 
bem atender àquela nova v ida que surge, o u seja, uma pré-
concepção quanto a se poder ter coragem de existir. É pre­
ciso ter uma esperança de que no m u n d o onde se va i 
nascer haverá a l gum Ser, que e m geral é a mãe, que va i 
cuidar do bebê. Q u a n d o temos os nossos "sonhos" , p r inc i ­
palmente nossos "pesadelos", acordamos de repente gr i ­
tando e chamando por uma mãe, se a mãe não atender, 
chamamos por u m médico, e m todas as culturas é assim; 
e se n e m a mãe nem o médico atenderem chama-se po r 
Deus. O vértice mítico-religioso contém o ato de fé, fé 
não necessariamente no sentido inst i tuc ional re l ig ioso, 
mas no sentido de se crer que vale a pena existir e ir a-
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diante, não se assustar c o m a morte ou c o m tudo aqui lo 
que possa significar morte. 

O outro vértice da abordagem que B i o n propõe é o esté­
tico, atendendo a formulações de harmonia, ruptura e bele­
za. U m poeta inglês, John Keats, d iz que u m artista con­
segue mergulhar e m certas vivências que e m geral são 
insuportáveis ou terríveis para nós, os humanos comuns; e 
encontrar uma maneira de transformar tais vivências e m 
algo que seja tolerável e confortador de se contemplar. Isso 
acontece c o m os bons poetas, pintores e músicos, e é de se 
esperar que quem se proponha a trabalhar numa área tão 
delicada quanto a v ida mental, embora não seja necessaria­
mente pintor, poeta ou músico, tenha algo de arte e sensi­
bi l idade para transformações nesta área. Vocês sabem que a 
psicanálise l ida c om adultos e também c o m crianças, que 
são mentes bastantes sensíveis e que em geral co locam a 
questão da verdade de maneira muito mais direta que os 
adultos. 

O vértice científico é o terceiro ângulo de abordagem, 
onde B i on destaca o empenho daqui lo que chama de perso­
nalidade não-psicótica para atingir u m contato c o m o que é, 
na filosofia, a Realidade Última. B i o n vai se servir de alguns 
mitos fundamentais como se fossem painéis, util izando-os 
para se aproximar da questão de obstrução à curiosidade ina­
ta do ser humano. Quando Freud começou as investigações 
em psicanálise, centrou-se basicamente na questão da curio­
sidade quanto ao mito do "Édipo-Rei", uma história contada 
por Sófocles, no século IV antes de Cristo. De início, Freud 
destacava os elementos psicanalíticos ligados ao parricídio e 
ao incesto. Tratava-se basicamente de u m crime sexual. A o 
abordar esta questão do mito de Édipo, B i o n desloca o pro­
blema desde uma área de sexualidade e de violência' cr imi­
nosa para uma questão de curiosidade. Édipo é alguém que 
quer saber quem ele é, de onde provém. De início ele tenta 
investigar algo e quando começou as investigações já tinha 

CONSELHO REGONAL DE PSICOLOGIA - 6" REGIÃO 



84 PSYCHÉ 

cometido o parricídio (ele já tinha matado o próprio pai) , e 
já estava na ocasião casado c o m sua mãe, Jocasta, e era Rei 
em Tebas. N a ocasião, havia uma peste e m Tebas, que tal­
vez fosse a inflação ou a recessão aqui no nosso país, por 
exemplo. Enf im, essas coisas todas que empesteiam o m u n ­
do e m que a gente vive. Mas o prob lema de Édipo é que 
ele quer investigar sem limites, sem quaisquer barreiras. A 
rigor, o problema estaria l igado à arrogância. O mesmo 
acontece quando alguém tem uma suspeita e m relação a 
uma pessoa amada e começa a investigar, n u m c l ima de 
ciúmes, se existe ou não u m amante. A pessoa não sossega 
e contrata u m detetive. Quando o detetive dá informações 
de que não há n e n h u m sinal de inf idel idade, o sujeito que 
está v ivendo isto diz o seguinte: - Vai ver que hoje ela per­
cebeu que estava sendo seguida. Então, o prob lema que 
nós vamos encontrar na área de investigação é esse: até 
onde se quer chegar? 

Há alguns mitos que falam da existência de uma espécie 
de entidade que não admite a curiosidade. Por exemplo: o 
mito da Torre de Babel . É u m mito que começa assim: u m 
grupo de seres humanos interessado em construir uma nova 
cidade. Começam a construir uma torre, até que chega uma 
hora em que querem atingir o céu c o m ela. Querem pertu-
bar Jeová naquilo que se apresenta no mito como conhecer 
Deus. Nessa história da Torre de Babel , pode-se ver o se­
guinte: há uma curiosidade, u m desejo de penetrar numa 
área onde existe supostamente u m Deus que sabe tudo e 
que não quer ser pertubado. Aí v em uma ameaça de castigo: 
a confusão das línguas e também a dispersão da humani ­
dade de maneira que u m ser humano não entende mais o 
outro. Este é u m problema encontrado e m qualquer ativi-
dade humana e ligado ao crescimento. Pode ser uma ativi-
dade política, científica, industrial. N o início as coisas se pas­
sam como se estivesse havendo u m trabalho de cooperação 
e de solidariedade. De repente, uma parte do grupo pode se 
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propor a ser dona da verdade; uma outra parte do grupo a 
mesma coisa, e nenhum dos subgrupos consegue se enten­
der daí por diante. Se vocês estudarem, por esse ângulo, por 
exemplo, o socialismo, ou o marxismo o u a própria ps i ­
canálise: u m lacaniano não entende u m kleiniano, que não 
entende u m bioniano. É como se fossem facções religiosas 
fanáticas. 

Esse é u m problema humano, u m fenómeno humano e 
se infiltra em todas as situações, inclusive nas instituições 
psicanalíticas. 

A terceira proposta consiste e m psicanálise contendo 
u m sistema dedut ivo científico e m estado de revisão e 
não-saturação. Co l oque i aqui algo de natureza teórica e se 
depois vocês qu iserem u m maior esclarecimento quanto 
ao que está apresentado aqu i no texto, eu estou à d ispo­
sição. 

N a sequência, d o u u m a ide ia de c omo é que se proces­
sa, e m geral, o tratamento psicanalítico, o número de 
sessões, o número médio de sessões po r semana e falo a l ­
guma coisa, aqu i no texto, a respeito d o que se pode en­
tender como campo psicanalítico. V o u ficar po r aqu i para 
atender às questões de natureza prática o u responder 
perguntas que vocês que i ram fazer. Pref iro ficar po r aqui , 
de ixando o que falei c o m o u m a espécie de referencial . 
Procurarei ouvi- los naqu i l o que qu ise rem apresentar o u 
no que eu não tenha s ido claro. A s s i m poderemos conver­
sar. 

Solange Bertolotto Schneider - Por favor, q u e m tiver 
questões que as encaminhe à mesa. C o m o o senhor co lo ­
ca a questão do vértice mítico-religioso? Gostar ia que o 
senhor aprofundasse u m p o u c o mais a questão do ho­
m e m como u m ser mítico e re l ig ioso perante a ps i ­
canálise. 

Antonio Sapienza - A pergunta que está sendo feita é i n ­
teressante e, a rigor, tem dois níveis a serem pensados. 

CONSELHO REGONAL DE PSCOLOGIA - 6» REGIÃO 



86 PSYCHÉ 

O pr imeiro nível é o que se pode chamar de u m m u n d o 
interno de cada u m de nós. Que ro me referir à real idade 
mental, psíquica, algo que não é da real idade sensor ia l 
percebida pelos nossos sentidos. Existe u m grupo de "teo­
rias" na ps ico log ia que não admite a existência de v i da 
mental. Este g rupo dá u m a ênfase bastante grande às i n ­
fluências que vêm do m u n d o externo e pouca o u quase 
nenhuma importância ao m u n d o interno. O contato e a 
observação, seja numa análise de adulto o u na nossa 
própria experiência, quer como pacientes o u c omo anal is­
ta, levam-nos a perceber quando houve u m a devastação 
no nível de m u n d o interno. Isso se caracteriza se a pessoa 
observada mostra que perdeu os objetos de fé de nível i n ­
terno. O desespero c o m que a pessoa v ive é s em med ida . 
É como se não existisse e m nível interno, o equivalente 
àquilo que os rel igiosos chamam de u m a religião de s u ­
porte, algo e m que a pessoa possa se sustentar. E m nível 
interno para cada u m de nós, va i corresponder, até certo 
ponto nós termos dentro de nós u m pa i suf ic ientemente 
forte e uma mãe suficientemente boa. Mas há pessoas e m 
que isso foi abalado de uma maneira mui to intensa desde 
o início da v ida. Isso va i corresponder a u m a espécie de 
falta de fé ou de vital idade para existir. É o suporte de 
muito daqui lo que corresponde à área, mais do que ao 
desespero, da desesperança. E m algumas pessoas isso va i 
ser entretido por relações de base intensamente confusio-
nais, como alguns dos problemas que fazem parte da nos­
sa cultura nos dias de hoje: as drogas e tudo aqu i l o que 
vai tomando o lugar da esperança e confiança e m bases 
realistas. D o meu ponto de vista, o m u n d o das drogas va i 
entrar como uma espécie de cobertura desse p rob l ema do 
desespero e da desesperança. 

U m segundo nível da pergunta que me foi feita, tem a ver 
com o que se chama de atividade do místico em cada u m de 
nós. Entendam místico não no sentido pejorativo de mistifi 
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cação. É místico no sentido daqui lo que cada u m de nós pro­
cura alguma coisa nova, misteriosa e desconhecida. D e u m 
vértice religioso há, por exemplo no Budismo, u m a con­
cepção que pode ser fecundante: que Deus está espalhado 
como se fosse uma centelha de luz e m cada ser humano. 
Então, cada u m de nós pode ter uma potencial idade de i n ­
vestigação e de descoberta. Claro que isso não é válido para 
tudo. Por exemplo, nós estamos aqui nesta sala. Precisou e-
xistir u m génio inglês, Faraday, que foi fazer pesquisas e des­
cobriu como é que u m filamento metálico entra e m incan­
descência ao ser percorrido por eletricidade etc e que isso 
produz iluminação. N e n h u m de nós precisa ser génio para 
apertar o botãozinho e acender ou apagar a luz. Talvez, uma 
função de uma sociedade de psicanálise, uma universidade 
ou uma nação seja a de tentar descobrir onde estão os génios 
para favorecer o surgimento de u m pouco mais de luz. Os 
que são pais, os que têm experiência c om a existência dos 
filhos, talvez uma função nossa seja essa: permitir o desen­
volvimento da criatividade de nossos filhos. N u m a análise se 
supõe que u m analista trabalhe c o m o analisando respeitan­
do e levando em conta a questão dessa capacidade de pen­
sar do analisando. Uma boa parte dos problemas que nós va­
mos ter,̂  em clínica, são perturbações da capacidade de 
pensar. É como se o paciente estivesse muitas vezes c o m al­
guma coisa criativa aprisionada pelas defesas, chamadas psi ­
cose e neurose. 

Solange Bertolotto Schneider - Nós temos aqui muitas 
questões abrangendo vários temas. Estou tentando selecion-
ar por temas mas provavelmente não vamos conseguir esgo­
tar porque algumas perguntas são muito complexas. Acredi ­
to até que algumas delas precisariam de uma série de 
conferências para serem esgotadas. A maior parte se refere à 
definição de psicanálise e de psicoterapia que foi citada pe lo 
senhor. Como se separa psicoterapia e psicanálise? E outras 
abordagens? Eu gostaria que o senhor esclarecesse a dife-
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rença entre psicanálise e psicoterapia e, se possível, comple­
mentasse c om a seguinte questão: a psicanálise já não é uma 
psicoterapia por excelência? 

Antonio Sapienza - A pergunta é bastante complexa 
porque quando se fala e m psicoterapia está implícita a ideia 
de u m tratamento, uma terapêutica. Na psicanálise, c omo eu 
estava dizendo no início daquela pequena exposição, está 
implicada também a ideia de terapêutica. Quando se faz 
uma investigação, quando se tenta trazer para uma área de 
conhecimento aqui lo que não se conhecia, o simples fato de 
você se colocar em contato c o m o conhecimento já é u m a 
maneira de tratar, quer dizer, surgem efeitos terapêuticos 
nesse sentido. Por vezes, o problema que passa a existir é a 
excessiva ênfase no desejo de cura e que pode obstruir o 
que se está investigando e tratando. A q u i está o problema de 
se querer eliminar aqui lo que está acontecendo c o m aquela 
pessoa e aí pode existir uma certa violência. Eu vou me ex­
plicar u m pouquinho melhor. Há uma doença conhecida 
desde o Egito antigo chamada miastenia gravis. É u m a 
doença em que vai ocorrendo o enfraquecimento e a atrofia 
da musculatura. Esse diagnóstico já era feito há cerca de dois 
mi l anos antes de Cristo. A terapêutica da miastenia gravis foi 
descoberta há mais ou menos cinquenta anos. Vocês p o d e m 
calcular a capacidade de aguentar frustração das gerações 
dos que sofriam miastenia gravis e dos médicos que faziam 
os diagnósticos e que não t inham tratamento para esse pro­
blema? Analogamente, às vezes, temos que diagnosticar u m a 
série de situações e esperar, aguentar e continuar até que 
possa ser descoberta uma solução adequada. Às vezes pode 
não existir uma solução adequada durante gerações. Eu es­
tou me valendo desse modelo médico; esse é o problema da 
atualidade se quisermos enfocar a questão da Aids, por e-
xemplo. Apenas para que possamos movimentar u m pouco 
esse debate, suponhamos que u m de nossos amigos sofra 
u m acidente e entre em estado de coma. A equipe médica e 
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a de enfermagem estão atendendo essa pessoa, que não se 
recupera do estado de coma. Se você quiser dar uma 
solução de base onipotente, pode ser tentado a fazer uma 
eutanásia: desligar os aparelhos, porque a pessoa não sai do 
estado de coma, por exemplo, há um, dois meses. Mas se 
você tiver paciência, se trabalhar e m cima da situação, talvez 
o estado daquela pessoa nesse meio tempo se modif ique e 
aí você pode fazer alguma coisa c o m o que já conhece. Pode 
acontecer ainda que nesse meio tempo apareça alguma des­
coberta útil àquela pessoa. Eu penso que muitas vezes na 
vida, não só na vida mental, na v ida pessoal, na v ida de 
relação, existem questões desta natureza, de a gente ter que 
aprender a lidar c om impasses e incertezas. Numa análise 
isso vai acontecer, numa psicoterapia também. Isso acontece 
num casamento, na vida de cada u m de nós... Eu não sei se 
o que estou falando dessa maneira é útil em relação à 
questão que foi apresentada. Pode-se pensar o seguinte: e m 
geral para efeito formal, uma psicanálise tem u m ritmo de 
atendimento de quatro a cinco sessões por semana. Pode le­
var muitos anos. Quando se fala em psicoterapia, não é que 
não exista o mesmo rigor de trabalho. O que existe é uma d i ­
minuição da frequência c o m que é realizado o trabalho. A 
seriedade é a mesma. Uma pessoa pode dizer assim: — E 
por que, então, você propõe u m trabalho de uma vez por se­
mana? Por que é que você propõe u m trabalho de quatro 
vezes por semana? Por que é que você propõe u m trabalho 
que não tem tempo limitado? Podemos util izar como analo­
gia, e só como analogia, o seguinte: você quer aprender uma 
língua estrangeira? Inglês, por exemplo. O suficiente para 
quê? Para falar no aeroporto " H o w do you do?" Então, você 
vem uma vez por semana. Agora, você quer falar o quê? 
Shakespeare? Quer ler Shakespeare? Uma vez por semana 
não vai dar. 

Você quer aprender a tocar o bife no piano? Eu não consi­
go lidar com Mozart se não for quatro vezes... Não quer d i -
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zer que uma terapia c om u m número de vezes menor seja 
mais pobre do que uma terapia de número de vezes maior. 
Por quê? Porque a qualidade do trabalho vai depender dos 
dois. Eu posso viver com uma mulher todo dia durante mu i ­
tos anos e a relação ser muito pobre. Vai depender dos dois. 
Talvez seja mais interessante ter uma pessoa que você vê 
uma ou duas vezes por semana, mantendo c o m ela uma 
relação intensa, c om dedicação dos dois; do que estar e m 
análise quatro vezes por semana, durante alguns anos e ser 
uma coisa morta-viva. É como certos casamentos que podem 
se arrastar durante anos. O número de vezes não dá o selo 
da vitalidade do que está acontecendo. Descu lpem eu estar 
devolvendo algumas perguntas, porque eu também não te­
nho respostas para isso. Mas podemos continuar nossa troca 
de ideias. 

Solange Bertolotto Schneider - Eu vou passar para ou ­
tro tema na mesma linha. Uma pessoa pergunta qual a dife­
rença da psicanálise da Sociedade (a que o senhor represen­
ta) para as outras psicanálises, das outras Sociedades. É 
possível responder aqui? Poderia incluir nesta questão a l i ­
nha de formação do psicanalista da Sociedade Brasileira de 
Psicanálise: quais os pré-requisitos de formação? C o m o fica a 
formação de uma pessoa que tem interesse em trabalhar 
numa l inha freudiana psicanalítica? 

Antonio Sapienza - Interessante essa junção de pergun­
tas. Eu vou falar da minha experiência pessoal. Quando fui 
procurar uma formação nessa Sociedade, eu já tinha u m tra­
balho como psicoterapeuta e também uma inquietação: ia 
encontrar, nesse lugar, pessoas que certamente t inham mais 
experiências do que eu. E eu estava interessado em ter con­
tato com estas pessoas. A minha primeira análise pessoal le­
vou uns sete anos. A segunda vez, mais uns c inco anos. D e 
vez em quando, analistas voltam a esquentar as costas n u m 
divã, que não faz mal para ninguém Não existe análise defi­
nitiva e absoluta para ninguém. Mas uma inquietação existia: 
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eu quero ter este tipo de contato, mas não quero perder a 
minha maneira própria de ser, não quero ser imitação de 
ninguém. Quero me responsabilizar pe lo que faço e pe lo 
que sou, do meu jeito. Então, eu fui para a batalha. Para 
quem estou falando isso? Acho que para todos nós, pois 
quando temos indagações desta natureza estamos preocupa­
dos em tentar preservar a nossa autenticidade e ao mesmo 
tempo ter uma troca c om outras pessoas. Esse problema de 
que l inha ou que escola o terapeuta vai seguir é u m pouco 
parecido com a história de alguém que quer pintar... A pes­
soa está pintando sem ir a nenhuma escola. Daí ela se matri­
cula na Escola de Artes daqui de São Paulo e se põe em con­
tato intenso c o m aqueles que têm mais cancha em pintura. 
Algumas dessas pessoas, que fazem esse tipo de trajeto, de­
pois de algum tempo não conseguem pintar mais nada. De 
tanto copiar e copiar e copiar, elas perdem os traços 
próprios. Acho que é u m risco que existe não só em psi­
canálise. 

Eu não saberia dizer, a rigor, quando alguém me pergun­
ta de que l inha sou, ou que escola sigo. E quando encontro 
terapeutas ou analistas que são da Sociedade a que eu per­
tenço, eu vou privilegiar as pessoas que têm capacidade in ­
tuitiva e sensibilidade de trabalhar c o m a vida mental. Que 
escola que eu vou privilegiar? Por exemplo, quando u m ami­
go meu está precisando de uma indicação de u m terapeuta 
ou de u m analista. Eu faço o seguinte exercício: se é u m ami­
go meu, eu penso se fosse u m filho, uma filha, para quem é 
que eu vou encaminhar? Pode ser para pessoas que não são 
da Sociedade c om que eu estou convivendo. Se vocês são 
pais ou mães e uma pessoa vem supostamente para querer 
conviver c om você ou na casa de vocês, na intimidade de 
vocês, porque uma análise vai ser uma relação de intimidade 
durante alguns anos. E o sujeito pergunta assim: — De que 
escola que você é? Eu posso dizer: sou da escola que se 
propõe a atender, dentro daquilo que eu sou capaz, o seu 
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desenvolvimento. E como é que você serve essas suas pala­
vras nutritivas? À moda da casa. Você é Kleiniano? Bioniano? 
Deixa isso comigo? Você vai ver... Se você não gostar, você 
fala, porque nós vamos ter que trabalhar juntos aqui. O prato 
vai ser preparado junto comigo. Não v e m comida na sua 
boca, não. 

Solange Bertolotto Schneider - Nós temos algumas 
questões ainda sobre a frequência e o preço da análise... 

Antonio Sapienza - Isso eu sabia que tinha que ter... 
Solange Bertolotto Schneider - Todos têm sido premi­

ados com esta questão. 
Antonio Sapienza - É lógico. 
Solange Bertolotto Schneider - E acho que t em u m a 

questão aqui que resume todas as outras. - Nos dias de 
hoje, aqui na grande São Paulo , ex is tem realmente pes­
soas que procuram a psicanálise do t ipo quatro ou c inco 
vezes por semana, que geralmente possuem u m custo ele­
vado. E a pessoa a inda complementa : somente para fins 
de auto-conhecimento. 

Antonio Sapienza - É que uma pessoa leva tempo para 
saber que tem que conviver c om uma coisa chamada psi ­
cose, não é? Leva tempo. Mas eu vou responder u m pouco 
em função de uma conversa que eu estava tendo c o m minha 
mulher, minha filha e o namorado dela. Nós vínhamos de 
carro nessa grande São Paulo. Levamos uma hora e vinte m i ­
nutos no caminho para chegar até aqui. Ninguém ficou l ou­
co no caminho nem nada. Nós viemos conversando e surgiu 
está questão: — Alguém vai falar sobre dinheiro, c o m certe­
za. Eu vou falar alguma coisa a esse respeito, da maneira 
como eu vejo. Quando se pensa na questão ampla da atuali-
dade do preço, não é só de psicanálise, não. Se vocês forem 
a qualquer serviço personalizado, o problema é o mesmo. Se 
alguém precisou de uma UTI, sabe disso. Se alguém precisar 
de u m hospital ou de alguma coisa em nível de atendimento 
específico, o problema é muito sério. E m psicanálise, não é 
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diferente. Mas tem muita gente que vai atacar, porque preci­
sa atacar, dizendo assim: — Mas por que psicanálise? O Dur­
val Marcondes, que foi u m pioneiro e m psicanálise, diz ia: — 
É a mesma coisa que dizer assim, n u m Brasi l e m que se usa 
jumbo pra viajar: — Por que jumbo? Por que não dá pau-de-
arara pra todo mundo? Resolve o problema c o m pau-de-
arara. Põe caminhão para todo mundo. Para que o Brasi l 
precisa se especializar em cirurgia cardíaca? É u m luxo. Va­
mos tratar da verminose do povo primeiro. Então, se você 
tem u m problema cardíaco, vai procurar quem? A questão 
económica é muito complexa, muito séria e não se restringe 
ao campo da psicanálise; o problema é do nosso subdesen­
volvimento cultural, político e económico. Eu agora não pos­
so falar como psicanalista aqui, mas como cidadão: é u m 
problema sério. 

Na atualidade, eu acho que para qualquer pessoa que 
realmente queira ou tenha interesse em a lgum tipo de aten­
dimento psicoterápico, não só de psicanálise, tem u m pro­
blema sério para todos nós, e m nível de cidadania. Porque 
problema mental não é u m prob lema de luta de classes: dá 
em pobre, dá em rico, dá e m velho, dá e m criança, todo 
mundo tem problema desta ordem. E nós estamos mal 
equipados na área de saúde mental, não apenas na área de 
psicanálise. Eu acho que o problema também não se re­
solve só c o m dinheiro, porque vocês devem conhecer mu i ­
ta gente c o m dinheiro e que não quer saber de psicanálise 
nem de qualquer psicoterapia, assim como o d iabo não 
quer saber da cruz. Agora, o prob lema é também o 
contrário. Gente que tem talento, que tem equipamento 
para ser analista etc e que pode aí existir uma certa barra­
gem e m razão dessas questões económicas. Esse é u m pro­
blema sério. E m parte, eu vou dizer mais como porta-voz 
da Sociedade que represento. Nós temos u m t ipo de traba­
lho que tem a ver c o m o que se chama de Ambulatório, que 
não é ambulatório t ipo INPS - que.nos desculpe o INPS - e 
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que procura dar atendimento pr incipalmente às pessoas 
que trabalham na área de ciências humanas e que têm a ne­
cessidade de análise. Essas pessoas são atendidas por pro-
defesa da Sociedade, porque nem cabe fazer defesa. Mas é 
que nós estamos sensibilizados nessa área. Esse é u m pro­
blema amplo e sério. 

Solange Bertolotto Schneider - A l gumas questões 
referentes ao "setting" psicanalítico. Perguntas mui to ob-
jetivas. Para que serve o "setting" e qua l a sua i m ­
portância para se processar a análise? E eu gostaria de 
complementar, re tomando o exemp lo que fo i dado de 
Freud atendendo n u m trem, na sua casa, hospedado , o u 
seja, a diferença do "setting" no início da psicanálise para 
os dias de hoje. 

Antonio Sapienza - B o m , uma certa aproximação dessa 
mesma palavra, que é uma palavra de jargão, seria u m en­
quadre ou uma certa condição de u m cl ima que envolve 
questões de natureza física, espacial e de tempo para você 
poder trabalhar algumas questões delicadas. Vou dar u m 
modelo que talvez possa servir para eu falar de uma maneira 
u m pouco mais ampla sobre como eu entendo a questão do 
"setting". Vocês imaginem o seguinte: uma pessoa está obser­
vando a superfície de u m lago, que está funcionando como 
u m espelho dágua. Existem, na margem, algumas árvores. 
Se o dia estiver ensolarado, você tem condições de observar 
através desse espelho d'água e de fazer u m reconhecimento 
do tipo de árvore que existe. Talvez, até, da trama das fo­
lhas. Imaginem que começa a chover. A superfície do espe­
lho de água vai se fragmentar, não vai? A partir daí, você vai 
tendo menos condições de perceber o que está existindo na 
margem do lago refletida na superfície. Se começar a trove­
jar, ou se começar a existir uma escuridão ou u m nevoeiro, 
vai ficar mais difícil você fazer a observação. Por que é que 
estou falando isso? Essas condições preservadas no chamado 
"setting" procuram, até certo ponto, isolar algumas influên-
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cias que, de uma maneira mais grosseira, v i r iam a pertubar 
aquele encontro de intimidades das duas pessoas. Às vezes, 
o nevoeiro ou a chuva p o d e m estar exist indo na mente do 
paciente, mas p o d e m estar na mente do analista também. 
Os dois vão ter que aprender a conviver e a lidar c o m con­
dições atmosféricas desta natureza. Para que é que serve o 
"setting"? Eu vou fazer uma outra apreciação de natureza te­
rapêutica. Até quinze ou vinte anos atrás quem ia ao dentista, 
e uma boa parte de vocês deve ter ido ao dentista, sabe que 
não existia esse motor rápido. Você ia lá e o sujeito que esta­
va interessado em te tratar punha algodão, trocava algodão, 
punha algodão, trocava algodão. Não é isso? Você aparecia 
lá uma vez por semana e ia aguentando até o seu dente ir se 
esburacando ou você aguentava o motor de uma rotação, 
que não tem esses equipamentos de refrigeração que tem 
agora. A rigor, o "setting" tem uma função semelhante, ou 
seja, a de poder acompanhar gradações de modificações que 
não são percebidas se você vê a pessoa uma vez por sema­
na. Escaparão certas transições de estado mental que você 
não vai captar ou só as terá em nível de relato. A pessoa vai 
dizer para você, n u m estado em geral compreensivo, de 
muita compreensão, o que é que aconteceu c o m ela, relatan­
do os conflitos que teve. Daí a uma semana, a pessoa v e m e 
reabre uma série de questões e você mal começa a trabalhar 
aquilo ali e já tem que por de novo u m algodão; e o mesmo 
na semana seguinte. Assim, se você tiver condições de 
acompanhar a pessoa u m número de vezes maior por sema­
na e se você tiver condições de viver junto c o m aquela pes­
soa essas situações de transição, haverá a possibi l idade de 
trabalhar certas filigranas e transições, não por relato, mas ao 
vivo. Está claro isso? A gente vai ficando mais equipado para 
atender às questões de dores mentais. Porque, e m geral, nós, 
seres humanos, ficamos mais atentos ou acreditamos mais 
quando uma pessoa sofre dor física. E m geral, a gente não 
dá muita importância quando alguém nos diz que está tendo 
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uma dor mental. Por isso, algumas pessoas, para "poderem" 
ter atendimento à dor mental, somatizam. Aí, se a pessoa 
tem uma úlcera duodenal, ela pode procurar ser atendida 
em algo também de dor mental. Não seria muito esquisito, 
u m irmão de vocês ou u m namorado chegar a vocês e dizer 
que está c om dor mental? Agora, se ele mostrar u m machu­
cado no braço que se vê, aí você fala: — É, vamos ao pron­
to socorro. Porque dor mental não tem cheiro, não é? D o r 
física tem. Você apalpa, pode tirar uma radiografia. Mas de 
onde é que se vai radiografar a dor mental? Para isso é preci­
so ter u m "setting", que é u m equipamento diferente de Raio 
X . Supõe-se que é uma personalidade de u m analista ou de 
u m terapeuta que esteja preparado para lidar c o m isso. E 
como é que u m sujeito se prepara para isso? C o m experiên­
cias que tem como paciente. É daí que entra essa questão 
das análises de formação, quer dizer, uma análise de for­
mação levará em média de c inco a dez anos. Você começa 
sendo paciente e não analista. O pr incipal fator n u m "set­
ting" não é uma sala bonita, ou a sua sala de espera ou o 
divã que você oferece. É a sua capacidade de trabalho e dis­
ponibil idade; o seu equipamento para trabalhar de modo 
competente e empático, a situação daquela outra pessoa que 
está com você. O "setting" não é uma questão só formal, de 
espaço, tempo, número de vezes, horário ou de quanto se 
paga. Este é o aspecto formal, contratual. O pr incipal ele­
mento, dentro do trabalho analítico, no sentido daqui lo que 
visa a atender ao paciente, é a personalidade do analista, 
que tem que ser trabalhada. 

Solange Bertolotto Schneider - As questões, daqui 
para frente, vão ficando cada vez mais difíceis de serem res­
pondidas. A próxima questão é bastante controvertida. Fala 
sobre o problema da posse e pede que o senhor, expl ique o 
tema da posse perante a psicanálise e também sobre o en­
volvimento sexual analista-paciente. 

Antonio Sapienza - Não está muito claro o que é 
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posse... 
Solange Bertolotto Schneider - A pessoa se refere à 

posse talvez como u m sentimento de posse. 
Antonio Sapienza - A outra questão é na mesma per­

gunta? 
Solange Bertolotto Schneider - Sim, ela fala sobre a 

possibi l idade de envolv imento sexual analista-paciente, u m 
tema bastante discutido. 

Antonio Sapienza - Eu vou pegar u m outro ângulo... 
Solange Bertolotto Schneider - Talvez a gente pudesse 

complementar c om a questão da transferência para poder fa­
lar dessa questão. Também poderíamos complementar c o m 
a relação transferencial e como se dá a interpretação nesse 

tipo de relação. Porque eu entendo que o envolvimento se­
xual se dá dentro da transferência. A consumação disso pa­
rece que é o "x" dessa questão. 

Antonio Sapienza - T em u m amigo meu que d iz assim: 
— Benditos os gregos, que t inham u m teatro e p o d i a m fa­
zer uma catarse c o m a tragédia, por exemplo , do Édipo. 
Então, em lugar de a gente estar assim, aqui , do jeito que 
estamos, se estivéssemos naqueles anfiteatros gregos, 
estaríamos vendo Édipo Rei. A q u i l o atingia o povo . Talvez 
eles não precisassem de psicanálise. Não i am ficar vendo 
televisão como ficamos. Talvez fossem estimulados a ter 
uma v ida de "sonhos". Depo is de terem ido ao anfiteatro, 
voltavam para suas casas. Quando uma pessoa consegue 
sonhar ou compreender afetivamente o que está imp l i cado 
naqui lo que se realiza em ato, como foi a história do Édipo, 
talvez muito daqui lo que se chama de "acting out" não se 
realize. 

Eu vou fazer u m sonho agora, aqui. Diante da situação da 
morte da esposa, n u m estado de embriaguez, u m pai pode 
entrar no quarto da filha e manter relações sexuais c o m ela. 
Então, vamos supor que esta moça, numa análise, diga as­
sim: — Eu fechava os olhos e tinha relações sexuais c o m ele, 
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que v inha embriagado. Depois de alguns meses ou anos, 
essa pessoa resolve parar c om aqui lo e fazer uma análise. 
Poderíamos perguntar o seguinte: por que essa pessoa 
começou a abrir os olhos? O que a levou a precisar fechar os 
olhos? Na chamada relação de transferência entre analista e 
analisando, pode existir algo que fala de uma relação de 
transferência, c om características eróticas. Por que e m algu­
mas situações isso vai para u m ato físico concreto e por que 
em outras não? Vocês assistiram ao filme "O Império dos 
Sentidos"? Tem uma cena, em que a mulher, depois de u m 
ato sexual, castra o homem e fica c om o pênis. É uma posse, 
não é? É amor aquilo? É ódio? Quando começa o amor e 
quando começa o ódio? Ela se apossou. U m a pessoa está 
numa terapia c om alguém. Eles podem se tornar amantes? 
Podem, só que acaba a terapia e pode começar uma outra 
coisa. Nós podemos examinar essa questão de vários 
ângulos. Se vocês examinarem do ponto de vista de ética, 
vai-se dizer o seguinte: o profissional que realiza esse ato 
está desqualificado eticamente. B o m , é porque está e m outra 
função. Se a gente for examinar u m pouco melhor essa 
questão, pode ser que a pessoa que parte para uma ativi-
dade dessa natureza esteja funcionando n u m cl ima de de­
samparo. Desamparo e onipotência. Então, não sabendo 
mais o que dar, dá o que não é de direito. Suponha que você 
é uma analista, homem ou mulher, e está recebendo uma 
pessoa que vem e te agarra. O que você vai falar para ela? A 
primeira coisa a dizer é que não é sua função. Você não pre­
cisa dizer que é casado. Eu não estou aqui para ter relações 
sexuais c om você. Por quê? Não é porque eu sou casado, 
porque não é minha função. Então, faça o favor de tirar os 
braços de cima de m i m e vamos conversar. Vamos pensar 
em u m analista mais sofisticado. Ele dir ia assim: mas faz 
duas sessões que você está comigo e você já está se ofere­
cendo desse jeito? Eu sou u m estrangeiro. Você costuma fa­
zer isso? Bom, aí já vai ter uma conversa durante alguns 
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anos. E m geral, nesse tipo de questão, pensa-se em dois 
adultos. Mas a gente pode pensar em outras questões com­
plexas. Nada impede que uma criança em processo psico-
terápico ou psicanalítico, por razões de muita angústia, 
chegue em casa e diga que está sofrendo abusos sexuais por 
parte do terapeuta. Uma mentira. Vocês sabem que isto vai 
criar uma série de problemas para o terapeuta e para os pais 
do paciente. Essa pergunta tem vários desdobramentos sé­
rios e de várias naturezas. Talvez quem fez a pergunta esti­
vesse tentando visar à questão ligada à função do analista, 
do terapeuta, porque a questão do paciente, é do paciente. 
Algumas pessoas, u m pouco ingénuas, acham que tudo que 
vem do paciente tem que ser aceito, porque esse é o jeito de 
ser dele. Se o sujeito é u m carcará, eu vou aceitar que ele 
seja u m carcará? Não, não vou aceitar, porque suponho que, 
se eu não aceitar que ele é u m carcará que está querendo ter 
uma relação sadomasoquista comigo, posso ouvir atenta­
mente aquilo que ele está dizendo e responder que não que­
ro isso para mim. Se u m filho teu, ou u m irmão, ou uma 
irmã, ou u m namorado vem te propor u m jogo sadomaso­
quista, não é função tua ter que aceitar. Aceitar uma pessoa 
não quer dizer alguma coisa sem limite, indiscriminada. Só 
porque sou u m analista, u m terapeuta, não tenho que ser ca­
pacho. Não sou cego nem bêbado. 

Solange Bertolotto Schneider - A questão seguinte é 
até u m pouco divertida, senão seria demais: Édipo tem Com­
plexo de Édipo? 

Antonio Sapienza - Vocês sabem que há alguns anos 
aqui na USP, existiu u m professor chamado Vernant que tra­
balhou muito nesse tema. Ele tem uma pesquisa muito inter­
essante no campo de origem das tragédias do pensamento 
grego e também u m artigo exatamente c om esse nome, "O 
Édipo sem complexo". A abordagem que faz desse tema é a 
de descolar u m pouco como o próprio B ion , a que eu estava 
me referindo no decorrer do texto a questão do campo in -
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cesto e do crime sexual para a questão da luta de poder. Ele 
vai focalizar quando é que aparece a tragédia do Édipo, e m 
que momento da história do pensamento grego isso acon­
tece. O que isto representa em termos de transição de poder? 
O que isso tinha a ver c om o mundo cultural daquela época? 
Vamos dizer assim: no nosso mundo moderno, talvez a figu­
ra que tenha mais ênfase, em nível de tragédia, para nós en­
tendermos o drama da nossa ambiguidade, é mais o Hamlet 
do que o Édipo. Após o parricídio e a matança da Esfinge, 
Édipo entra em Tebas como herói e vai casar c o m a rainha, 
que era mãe dele. Existem trabalhos e m nível de análise e 
mitologia que procuram mostrar por que se fala tão pouco 
da Jocasta. Ela não sabia que ele era seu filho? Ela não tinha 
visto que ele estava c om a arma que era do pai dele? O que 
acontece c om mães que funcionam como a Jocasta? 

Quando se fala em Édipo, Comp l exo de Édipo etc. a 
gente tem que pegar a trama de vários personagens, não é 
só a questão do triângulo: Édipo, parricídio e incesto. 
Imaginem o seguinte: (vou pegar desde o início da história) 
os deuses t inham amaldiçoado o casal, não é isso? Disse­
ram: "se vocês t iverem u m filho, esse f i lho va i matar o pa i e 
possuir a mãe". Então quando se fala que os deuses t inham 
amaldiçoado, a gente poder ia dizer que aí já existe o tema 
do filicídio, que os deuses, que representam a lguma coisa 
na v ida de cada u m de nós, tentam nos imped i r de ter cr ia­
tividade, de criar a lguma coisa. Há sempre u m medo, quan­
do se cria uma coisa nova, que ela em lugar de ser gerado­
ra de vida, vá gerar tragédia e desgraça. Vamos supor que 
Laios, que pod ia ser u m aspecto paterno de qualquer u m 
de nós, homens, que estamos aqui nesta sala, tivesse medo 
de gerar u m filho. Se a Jocasta, que são vocês mulheres, t i ­
vesse u m pouco de sabedoria e de segurança poder ia che­
gar a Laios e dizer assim: mas, você não vê que é u m bebé? 
Por que é que você tem medo dele? Você é q u e m quer ser 
o bebé aqui em casa? Talvez, aí não tivesse acontecido a 
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tragédia de Édipo. Ele não precisaria ter s ido abandonado e 
adotado por outra família e talvez a gente não tivesse a tra­
gédia. 

N o "Hamlet" a história é u m pouco diferente. Ele era u m 
académico, u m "bom intelectual" a la brasileira, que tenha 
estudado numa Sorbonne e que v e m aqui nos dizer como 
devemos viver. Então surgem soluções do "Hamlet". Ele não 
está equipado para viver e m intrigas de palácio. Se vocês 
lembrarem u m pouco a história do Hamlet, quando ele che­
ga, seu pai já tinha morrido, mas ele quer conversar c o m o 
espectro do pai. Aí tem u m pacto de morte. O pa i começa a 
dizer a Hamlet que ele tem que entrar no palácio para des­
mascarar a rainha e assassinar o tio. Hamlet tem uma namo­
rada, que ele induz à loucura e ao suicídio. E ele e m nome 
de ser essa figura, que e m parte está na moda, infel iz­
mente, no meio brasileiro, o justiceiro, ele está disposto a 
fazer justiça. Vai matando u m monte de gente até que a v io­
lência da justiça se volta contra ele mesmo. Vocês já devem 
ter visto, "Hamlet", e m cinema, teatro etc. Provavelmente 
ele é o herói dos tempos atuais, modernos. B o m , essa foi a 
pergunta feita: u m Édipo sem Complexo . T inha mais u m a 
outra questão. 

Auditório - alguém se manifesta de forma inaudível. 
Antonio Sapienza - É. E u acho que isso que você 

está trazendo tem a r iqueza de focal izar questões inter­
disc ip l inares e questões mui to polémicas e complexas 
e m nível de antropo log ia de c a m p o destes trabalhos to­
dos. Destes, e m parte, conhecemos o de Levi-Strauss, o 
de Ma l inovsk i etc. Mas eu pref i ro ficar dentro d o c a m p o 
daqu i lo que é específico de natureza clínica. Q u a n d o 
u m a pessoa passa a ter u m a experiência de natureza 
clínica, terapêutica, é possível que esses t ipos de 
questões que você está levantando, e que p o d e m atender 
a questões sociológicas, antropológicas, mitológicas etc, 
possa ser feito ao v ivo . Aí, a gente va i examinar, s em pre-
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zendo uma observação de relação intra-uterina do bebé, 
mas c o m ultra-som. Examimam o feto desde o quarto, 
quinto, sexto mês; c omo ele fica d isposto na cav idade ute­
rina. Existem fetinhos que f icam enco lh idos na cav idade 
uterina, po r exemplo , e m posição que obstetricamente se 
chama de posição transversa. A gente conhece mui to p o u ­
co do que se passa de influência psicossomática e emo­
cional da mãe sobre o feto já na v ida intra-uterina. Mas, 
no caso dessa observação, destacam-se certos padrões, 
que aparecem já dentro da cavidade uter ina, e m nível de 
movimentos de sucção da boca , de mov imentos resp i ­
ratórios e ocupação do espaço. Depo i s d o parto, estes 
espaços vão se manter inalterados, c o m atitudes, po r 
exemplo , de retraimento e introversão da criança. N a ob­
servação desta analista, há evidências sobre algumas co­
municações p o u c o conhecidas e m nível psicossomático 
na relação entre ambiente-mãe e o que se passa c o m o 
feto. 

Porque vamos convir uma coisa: vocês não vão imaginar 
que nossa vida mental começa só no nascimento. Não é o 
nascimento que marca o início da v ida mental. Há certos 
estímulos que são captados pe lo feto, isso já se sabe hoje, 
estímulos sonoros. Acho que vocês já tiveram experiência de 
gravidez. 

Uma vez eu estava conversando c o m uma amiga e ela me 
disse que estava fazendo u m tipo de trabalho de sensibi l i ­
zação c o m som, c o m música, e que o obstetra dela, uma 
pessoa muito sensível, recomendou que ela e o mar ido -
não sei se porque era o primeiro fi lho - ouvissem Mozart no 
fim do dia. A mãe ficava lá, ritualizando a barriga e f icavam 
ouvindo Mozart etc. Essa é a experiência que ela contou, 
não é coisa inventada. 

Teve u m show da G a l Costa, n o A n h e m b i , e e la fo i as­
sistir. Q u a n d o vo l t ou do s h o w - e a G a l Costa não me pa ­
gou para falar isto - a criança f i cou p u l a n d o umas três 
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horas na barr iga dela. F o i a música que e la ouviu? Quem? 
A criança? Fo i u m a emoção da mãe que passou para 
criança? De que jeito isso se processa, a gente sabe mu i t o 
pouco . 

O que acontece c o m u m a mulher grávida que v ive sob 
o terror, po r exemplo , do abandono de u m marido? Isso 
passa para a criança? D e que jeito? 

Se depois essa criança va i a u m a análise, c o m o é que 
isso va i ser comun icado ao analista? Será que ela va i que­
rer se enfiar no analista o u acha que o analista tem que se 
enfiar nela? E se o analista não está preparado pra l idar 
c om esses níveis? O u o terapeuta, será que ele va i ter u m a 
relação sexual c o m ela? Por que não entende o que está 
acontecendo? 

Solange Bertolotto Schneider - Temos a inda muitas 
questões, mas o tempo para encerrar não pode ser esque­
cido. 

Eu gostaria de encaminhar u m a última questão que t em 
sido uma grande polémica e está sendo mui to d iscut ida 
no âmbito do Conse lho Regional de Ps ico log ia . É a 
questão do mist ic ismo que invade esta década. O que as 
pessoas estão buscando? É pura demagog ia o u apenas a 
necessidade que os indivíduos têm de se ap rox imarem do 
desconhecido? 

Antonio Sapienza - O l h a , eu v o u fazer mais u m a con ­
sideração do que arriscar u m a resposta, po rque eu não 
tenho resposta para isso. Esse é o t ipo de pergunta que 
talvez leve a v ida inteira para a gente discut ir e cont inuar 
a pensar. 

Eu pensaria n u m encaminhamento para esse t ipo de 
questão, da seguinte maneira: níveis de ansiedade ca­
tastrófica, vivências de desespero que todo ser h u m a n o 
tem e m maior ou menor intensidade. Isso depende mui to . 
Agora, a questão é a seguinte: e m que a pessoa confia? 
Quando eu estava co locando essa questão de cesura de 
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nascimento, eu me referi, e m certo instante, a u m a 
sequência de "objetos confiáveis. Eu falei e m mãe, e m 
médico, em Deus. 

Q u a n d o falei e m Deus, eu não falei n o sentido de re l i ­
gião inst i tucional izada. Eu quero dizer que a gente precisa 
confiar em alguma coisa mui to forte e que não tire a nos­
sa inteligência, que não nos deixe estúpidos. 

Quando somos crianças, frequentemente e m lugar de 
Deus, a gente tem ídolos: Pele, Beatles, sei lá mais quem... 
u m b o m jogador de futebol, u m grande cientista. 

Espera-se que se a pessoa desenvolver maturidade nesse 
campo chamado de admiração e de confiar em alguma coisa 
importante, aquilo que de início é definitivo como u m ídolo 
ou uma coisa sensorial ou finita, possa ser infinito. Talvez 
isso seja que se chama de Deus. 

Q u a n d o se tem opor tun idade - eu estou fa lando de 
prática clínica - de anal isar alguém que se d i z ateu o u 
que d iz não ter Deus , você va i descobr i r que essa pessoa 
tem Deus. O Deus pode ser, po r exemp lo , o Marx i smo . 
O u uma i d e i a que a pessoa tem de que c o m aqu i l o va i 
"existir justiça" ou "paraíso" na terra. 

Então, o que eu tenho que descobrir , c o m aque la pes­
soa, é e m que valores e la acredita, a que t i po de Deus 
está servindo? E la pode crer na ciência, justiça, d inhe i ro , 
amor à verdade o u a "bar r i gu inha" che ia de g n o c c h i c o m 
v inho . Depende , po rque tem gente que t em o D e u s na 
barriga, tem gente que tem o Deus n o p into , t em gente 
que tem o Deus na vagina. 

E u , c omo anal ista, posso invest igar se aque la pessoa 
v e m para conversar c om igo e, e m que e la está ac red i ­
tando; se está encarnando , c o m rea l idade , a q u i l o e m 
que acredita. Po rque parece impor tante que a gente 
acredite em a lguma co isa mu i t o séria para aguentarmos 
a barra. 

Vocês não acham? 
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O Freud teve certo momento na v ida dele, e m que, a 
meu ver, cometeu u m equívoco. Ele que me desculpe , 
mas ele cometeu equívoco, porque não t em ser h u m a n o 
que seja infalível. Q u a n d o ele reduz iu o fenómeno de re l i ­
gião a uma neurose obsessiva, provave lmente aí já exis­
t iam questões sérias dele c o m o judaísmo e outras de or­
dem pessoal, que não me interessam saber, po rque não 
sou iconoclasta. 

Na época, existia uma ruptura c o m outro analista que 
estava invest igando a fundo essas questões: Jung . E vocês 
sabem que uma boa parte dos p ione i ros e m psicanálise 
eram pessoas que pesquisavam mui to e t inham mui to 
conhec imento na área mitológica. Q u a n d o B i o n esteve 
aqui em São Paulo , e esteve aqui várias vezes, ele destaca­
va que uma das questões fundamentais e m análise é você 
pesquisar a área mítica de cada pessoa para trazer à cons­
ciência as crenças dela. 

Talvez, uma pergunta que esperasse de u m de vocês 
fosse a seguinte: qual é a religião dos psicanalistas? E m que 
eles acreditam? Eu também poder ia devolver a pergunta e 
dizer: quando vocês são pais, em que vocês acreditam? 

Quando vocês estão amando uma pessoa, em que é que 
vocês estão acreditando? 

Quando vocês são filhos, qua l é a religião de vocês? 
Eu acho que a gente precisa acreditar e m alguma coisa 

séria. 
Talvez, a psicanálise pudesse ter a ver c o m a lguma 

questão nessa área de crença. E m que os psicanalistas 
acreditam? Por exemplo, a gente pode acreditar que, pes­
quisando a verdade psíquica daquela pessoa, haverá matu­
ridade mental e emoc iona l para ela. E é uma "crença" boa . 

Bem, eu agradeço à vocês a paciência de terem me 
aguentado. 

Solange Bertolotto Schneider - Nós é que agradece­
mos a sua exposição e a dedicação c o m que respondeu a 
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todas as questões. Eu gostaria, a inda, de avisar a vocês 
que amanhã nós encerraremos este evento c o m a part ic i ­
pação de Na i ro de Souza Vargas, pe la Sociedade Bras i le i ra 
de Psico log ia Analítica. Até amanhã. Mu i t o obr igada. 
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICANÁLISE 

A Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo tem a 
sua sede na Rua Maceió, 441 - 5 a andar - São Paulo - Fone: 
011 256.3106. 

Conta c om aproximadamente 500 participantes entre can­
didatos e membros. Está ligada à Associação Brasileira de 
Psicanálise e Grupos de Estudos que tem conexão c o m a As­
sociação Psicanalítica Internacional (IPA), c o m sede e m Lon­
dres. 
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Psicologia Analítica - uma analise 
Junguiana 

Nairo de Souza Vargas 

Solange Bertolotto Schneider - Hoje, na nosssa última 
noite de encontro, eu gostaria de apresentar a vocês Nairo 
de Souza Vargas, médico psiquiatra, analista junguiano, pro-
fessor-assistente do Departamento de Psiquiatria da Facul­
dade de Medic ina da USP, membro-fundador da Sociedade 
Brasileira de Psicologia Analítica; e também Fernando de 
Barros e Silva, repórter da Folha Ilustrada, formado em Fi lo­
sofia pela USP. Relembro que este evento é uma organi­
zação do Conselho Regional de Psicologia - 6 a Região e da 
Secretaria Munic ipa l de Cultura. 

Fernando de Barros e Silva - Boa noite. A palestra vai 
acontecer da seguinte forma: o professor fará uma exposição 
de aproximadamente quarenta minutos e vocês vão enca­
minhando as perguntas, por escrito, que as pessoas do Con­
selho vão recolher. Eu vou fazer uma triagem e, no final, a 
gente abre pra debates. 

Nairo de Souza Vargas - Boa noite a todos. A minha ta­
refa de falar sobre psicologia analítica, em quarenta minutos, 
não é das mais fáceis. Eu vou tentar falar pouco, pra depois 
a gente conversar ou debater mais livremente. E m primeiro 
lugar, eu gostaria de elogiar enfaticamente a iniciativa do 
Conselho Regional de Psicologia - 6 a Região e da Secretaria 
Munic ipa l de Cultura por promoverem esse t ipo de evento, 
visando trazer os profissionais das faculdades e dos con-
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sultórios para dialogar e conversar c o m o público, e m 
síntese, leigo, que está aqui hoje. A c h o muito b o m que haja 
esse tipo de atividade. É muito rico e criativo, u m desafio pra 
gente, u m prazer e, ao mesmo tempo, u m sofrimento. A 
ideia de que frequentemente se fala que estar aqui c o m vo­
cês é u m prazer é meio verdade, meio mentira, porque sofre­
mos muito antes, ficamos preocupados em como é que va­
mos nos sair, como é que enfrentaremos essa tarefa. 

A finalidade do encontro, pe lo menos o que me coloca­
ram, seria falarmos sobre o que é a psicologia analítica, a 
quem ela se destina, como é que ela se processa e como ela 
termina, de certo modo. E m primeiro lugar, eu vou falar u m 
pouco sobre o que é a psicologia analítica. Psicologia 
analítica é uma teoria que, de alguma maneira, adveio das 
observações da experiência clínica de Carl Gustav Jung, que 
nasceu na Suíça, numa cidade pequena do interior, e m 1875. 
Ele fez medicina e foi psiquiatra .Teve uma formação, por­
tanto, basicamente médica e psiquiátrica, depois se tornou 
analista. 

Há alguns episódios históricos que talvez valha a pena 
contar aos que não os conhecem, porque fazem parte da 
evolução do pensamento de Jung. Ele sempre se interessou 
muito por fenómenos que eram meio afastados da medicina. 
Sua primeira tese, a tese de conclusão e doutoramento, foi 
sobre psicologia e psicopatologia dos assim chamados 
"fenómenos ocultos". Ele achava que deveria haver interesse 
por essas manifestações que a medic ina oficial não conside­
rava: possessões, manifestações de comunicações extra-
sensoriais etc. Jung sempre foi interessado por esse mundo. 
E isso, de certa maneira, acabou lhe trazendo uma alcunha 
de místico, de religioso, quando ele foi fundamentalmente 
u m médico pragmático, c om toda sua proposição muito cen­
trada na experiência clínica. Uma de suas máximas é que o 
real é aquilo que funciona, a medic ina real é aquela que pro­
duz resultados. Se não funciona, não é verdade. Ele era u m 
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espírito completamente pragmático, ao contrário da fama de 
ser alguém que vivia muito no "mundo da lua". 

Psicologia analítica é u m instrumento que se propõe a aju­
dar pessoas que sofrem ou que buscam u m desenvolvimento 
no sentido terapêutico, de ajuda. Não no sentido terapêutico 
restrito de alívio ou de melhoria de sintomas, mas no sentido 
de uma transformação do espírito, do processo de indiv i ­
duação. Isso vale a pena esclarecer u m pouco, por ser u m 
aspecto fundamental na teoria de Jung que formulou a ideia, 
que é básica na sua proposição, de que todo ser humano 
nasce com potenciais diferentes e nasce pra se desenvolver, 
para atingir esses potenciais. Diferentemente de outras for­
mulações, em que o indivíduo nasceria como uma tabula 
rasa, o ser humano para Jung é u m ser que nasce para se de­
senvolver, pra encontrar-se como u m todo, atingir seus po­
tenciais. Dentro dessa perspectiva de individuação, a formu­
lação da relação inconsciente-consciente é básica para ele. O 
ego, o consciente, é fi lho do inconsciente. O básico é o i n ­
consciente, que é bem diferente para Jung no sentido de que 
ele não é u m quarto de despejos não realizados ou de per­
cepções subliminares, como é o clássico do inconsciente. O 
inconsciente é u m mundo tão real e existente na nossa v ida 
quanto o consciente, só que muito mais rico e muito mais 
amplo. Assim, o inconsciente do homem junguiano é u m in ­
consciente criativo, que participa do desenvolvimento e é 
função essencial na evolução do processo de individuação 
do ser humano. Dentro desse processo de individuação, a 
busca é o indivíduo tornar-se "si mesmo", aqui lo que ele é 
nas suas potencialidades. A comunicação ou essa permeação 
dialética entre o consciente e o inconsciente é feita através 
dos símbolos. Qualquer ação, objeto, imagem ou palavra é 
simbólico na medida em que encerra, facilmente, além do 
seu significado mais imediato e perceptível, u m outro as­
pecto, que é inconsciente e que, portanto, não é fácil de ser 
comunicado. Por isso Jung dizia que o símbolo é a melhor 
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expressão de si mesmo. N o momento e m que ele pode ser 
explicitado de outros modos, deixa de ser símbolo. U m e-
xemplo clássico é o da cruz que como sinal pode significar 
u m local de assistência médica, mas que como símbolo é a 
vivência que u m indivíduo tem ao se expressar ou vivenciar-
se diante da cruz, o que não é possível se dizer e m palavras 
nem se conceituar racionalmente. 

O símbolo comporta todo u m outro signif icado além, 
que está inconsciente. Ele é o permeador que tem u m lado 
inconsciente e u m lado consciente, funcionando como u m a 
espécie de transmissor de l inguagem do inconsciente para 
o consciente. Então, ao se sonhar c o m qualquer objeto, po r 
exemplo, aquele objeto, que pode ser u m sinal , é, ao mes­
mo tempo, u m símbolo para o sonhador. Ele pode trazer 
percepções ou luzes novas que estão no inconsciente, 
pode trazer materiais expressivos para o consciente através 
desses símbolos, na medida em que se vivencie, que se 
perceba o que mais o símbolo está trazendo, além daquela 
percepção mais imediata. O inconsciente sendo criativo, 
tem potenciais. Esses potenciais, ou essas tendências mais 
comuns Jung chamou de arquétipos. A história de como 
isso veio também vale a pena contar, talvez seja interes­
sante. 

Jung trabalhava inicialmente no Hospital de Burgholz l i , 
u m hospital psiquiátrico, onde observava ou conviv ia muito 
com os pacientes psicóticos. Havia u m paciente que viv ia 
manifestando uma ideia de que, quando ele olhava para o 
Sol, se balançasse a cabeça, ele v ia u m pêndulo e para onde 
o pêndulo se dirigia seria a direção dos ventos. Nessa época, 
Jung tinha o hábito de anotar tudo o que os pacientes fala­
vam, porque achava que podia ter a lgum sentido naqui lo 
que diziam. Depois de alguns meses dessas suas obser­
vações, saiu publ icado u m papiro recém-descoberto que ti­
nha umas descrições de crenças mitraicas. Nesse papiro, ha­
via u m mito em que se descrevia esse mesmo episódio. Isso 
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chamou muito a atenção de Jung, como já havia chamado, 
em outros aspectos, essa possibil idade humana de haver 
manifestações - em mitos, religiões, folclores, contos de 
fada, no nosso inconsciente, através de sonhos e de fantasias 
- de padrões expressivos que são comuns a toda a humani ­
dade. Esses padrões é que Jung denominou de arquétipos, 
que se expressariam através do corpo, do comportamento 
psíquico, emocional e social do indivíduo, enfim, e m toda 
sua personalidade. Funcionaria como padrão que ajudaria a 
estruturar a nossa personalidade. Quer dizer, a personali­
dade, o nosso ego, não se estruturaria de uma maneira 
aleatória. Ela teria potenciais ou tendências que vão se cons­
telar, passar a atuar em diferentes aspectos, e m diferentes 
fases da vida. Para ilustrar, citemos u m arquétipo que ele des­
creve, por exemplo, o do herói. Seria u m padrão de compor­
tamento herdado que todo ser humano tem e que de alguma 
maneira se constelaria ou apareceria mais e m momentos de 
passagem ou momentos difíceis da nossa vida, que nos aju­
daria a lidar c om essa dificuldade. O exemplo mais c o m u m é 
o da adolescência, que é uma fase e m que se constela muito 
o arquétipo do herói, quando a personalidade é tomada por 
essa força arquetípica, onde há o impulso para que o adoles­
cente enfrente situações novas ou desconhecidas, que ele 
possa abandonar ou romper c o m situações antigas e se pro­
por a novas. Nessa hora, ele precisa ser herói, precisa ter 
força e essa mobilização viria como característica da espécie, 
ligada a esse padrão de comportamento. É claro, e acho b o m 
que fique bem claro, Jung não estava falando em determinis­
mo no sentido de conteúdo e s im de padrão, de comporta­
mento básico, cujo preenchimento é uma vicissitude pessoal 
de cada um. Cada u m vive o seu herói de seu jeito e à sua 
maneira. A possibil idade de se realizar, de u m jeito o u de 
outro, a vivência arquetípica é variável e infinita. Mas a ten­
dência, o padrão básico, que é próprio da espécie, é, portan­
to, comum a toda a humanidade. 
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Dois outros conceitos também importantes para a gente 
discutir depois, dentro da análise junguiana, são os de "Som­
bra" e de "Persona", dois aspectos arquetípicos, dois padrões 
que todos nós temos. 

A Sombra é, basicamente, aquele aspecto da nossa perso­
nalidade que a gente renega ou põe de lado, porque de u m 
jeito ou de outro não é b em visto. E a Persona - termo que 
vem do grego, onde representa a máscara do teatro - é aque­
la fisionomia, a atitude, a postura que nós temos e que usa­
mos ou somos usados por ela no desempenho dos nossos 
papéis. Ela pode estar normal, no sentido do uso de uma 
certa máscara, certa postura, em certas circunstâncias, ade­
quada e pertinente; e pode estar patológica, quando se está 
tomado por esta máscara, ela está grudada na cara, em todo 
lugar, em vários papéis, independentemente de ser adequa­
da ou não. Por exemplo: uma paciente que era uma moça 
com uma persona de muito certinha, muito boazinha e que 
depois acabou fazendo u m quadro de depressão grave. Ela 
teve u m sonho, em que, já no processo de terapia, encontra-
se com u m amigo de cor que conhecera anos atrás e que era 
bem o oposto dela. Era u m indivíduo de u m outro país, u m 
tipo bem assim, mochileiro, viajava pelo mundo inteiro à 
vontade, não tinha muitas maneiras adaptativas à sociedade. 
Era muito livre, mas u m indivíduo muito simpático, inteli­
gente, muito bom. E ela se encontra c o m esse indivíduo e m 
sonho e vai levá-lo à casa dela, mas está meio c o m vergo­
nha, não sabe como é que a família dela vai recebê-lo. Ele 
está com umas roupas b em diferentes, c o m umas trancinhas 
no cabelo, como ele costumava ser. Então, ela propõe arran­
jar umas roupas diferentes para ele, porque senão poderia 
criar problemas e tudo e t aL .E dá uma preparada nele para 
apresentar à mãe. Só que quando ela apresenta à mãe, para 
surpresa dela, dentro do sonho a mãe o recebe muito bem, 
convida-o para fazer uma refeição. Quando termina a re­
feição, a mãe diz: "Que b o m você poder ter trazido ele aqui 
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em casa. Seria muito pior se você tivesse trazido a lgum mo­
cinho lourinho, bonitinho. Que b o m que você teve coragem 
de trazer esse seu amigo. Convide-o pra ficar aqui e m casa e 
ofereça o quarto de seu irmão para ele dormir". Esse sonho 
mostra bem a Sombra e a Persona. O quanto o lado de per­
sona dela estava impregnado e m seu ego, l igado ao mundo 
dos pais. Mas a mãe já não tinha mais essa persona e a so­
nhadora não percebia o quanto precisou ainda ficar estrita a 
essa formalidade, quando já podia ter uma coisa mais aberta 
e integrar esse lado que para ela era sombrio, já que era o 
oposto. Era a certinha, b em comportada e esse rapaz carre­
gava u m lado de sua sombra, o lado oposto daqui lo que ela 
tinha na v ida e que negava muito, essa vontade de ser mais 
solta, de sair, de ter uma vida mais livre. 

Outro conceito importante, dentro da psico log ia 
analítica que Jung introduz, é o de "Se l f . J u n g propõe que 
a personalidade funcione como u m todo, que tenha uma 
espécie de centro organizador, tanto consciente quanto i n ­
consciente, o qual ele chamou de "Se l f ou de "s i mesmo", 
e que dá u m sentido geral para toda a personal idade para 
que ela não funcione de uma maneira caótica e s im c o m 
uma organização. Às vezes, a gente percebe esse funciona­
mento do "Se l f no sentido de que o inconsciente enxerga 
mais. Então, muitas vezes, acontecem coisas das quais a 
gente não está se dando conta e até achando muito inade­
quadas ou indevidas, até doentias, e depois a gente per­
cebe que aquele caminho foi muito mais criativo e válido. 
O "Se l f trilha caminhos muito estranhos ao nosso cons­
ciente. 

Há u m sonho interessante, também, em que aparece uma 
ajuda do "Se l f numa terapia. A analisanda tinha levado v i ­
vências dela, já muito trabalhadas pela analista de uma ma­
neira brilhante, muito efusiva, muito entusiasmada. A anali­
sanda saiu da sessão vibrando muito, tinha sido muito boa. 
Na sessão seguinte, ela trouxe este sonho: ela estava como 

CONSELHO REGONAL DE PSICOLOGIA - 6" REGIÃO 



— i 2 a PSYCHÉ 

uma tartaruga, andando n u m lugar cheio de meandros e de 
dificuldades. Havia uma mão que a ajudava a andar. Depo is 
de certo tempo, essa mão a pegou pelo pescoço, puxou e ar­
rastou, tirando-a do lugar onde estava meio emperrada. Ela 
ficou toda tonta, c om o pescoço esticado e v iu que essa mão 
era da analista. Assim, v e m uma "dica" muito clara para nos 
ajudar na análise do quanto a interpretação ou o trabalho, às 
vezes, entusiasmado demais do analista está fora do ritmo ou 
da possibil idade do paciente. Temos essa ajuda, que v e m a-
través de sonhos ou de fantasias, no sentido de poder acom­
panhar melhor, não entrar nesse furor terapêutico ou nesse 
entusiasmo do tratamento. 

A interação do analista c o m o analisando é fundamental 
na análise junguiana. Jung diz ia que a personalidade do ana­
lista é o fator mais importante da terapia e da análise. Mais 
importante do que ele fala ou faz, é como ele se relaciona, a 
personalidade dele funcionando na análise. A psicologia 
analítica se propõe a trabalhar de uma maneira redutiva, 
causal, tanto na análise dos "porquês", como na análise 
prospectiva dos "para quês"; tanto no sentido regressivo, 
como no prospectivo, abrindo-se para lidar tanto c o m o cria­
tivo, que o indivíduo traz, como c om o que está c o m defe­
sas, vendo na defesa, eventualmente, a possibi l idade de o 
indivíduo caminhar ou de progredir. Não há a leitura mais 
rígida de que a defesa é ru im e o que não é defesa é bom. Às 
vezes, o que é b o m está na defesa e o indivíduo está preci­
sando dela. 

Uma proposição fundamental no trabalho do analista jun­
guiano é a visão das polaridades da psique como u m sistema 
dinâmico que se auto-regula. A própria psique, de alguma 
maneira, providencia ou traz auxílios, como no caso dos 
sonhos citados, no sentido de busca de uma melhoria, da 
transformação e da solução dos seus problemas. A nossa ta­
refa como analista é ajudar nesse processo, mas a própria 
psique tem esta potencialidade ou essa probabil idade. Ela se 
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auto-regula ou procura os seus opostos no sentido de buscar 
u m equilíbrio. Sempre que está dissociada ou polarizada 
para u m lado, há a possibil idade de aparecer uma mobi l i ­
zação no sentido contrário, buscando u m equilíbrio. 

Outro item é como se realiza a terapia ou a análise jun-
guiana. Fundamentalmente, ela é uma decorrência dessas 
formulações básicas, sendo, portanto, ciência e arte. Ela é 
ciência na medida em que tem proposições coletivas gerais 
como, por exemplo, que o inconsciente é u m sistema 
dinâmico e criativo para todo mundo. E é arte na medida e m 
que cada indivíduo é u m indivíduo e a gente tem que traba­
lhar sempre diante de u m encontro humano, de uma possi­
bil idade que vai se realizar sob a responsabilidade do analis­
ta, de u m certo modo. Então, ele vai trabalhar em função do 
processo de individuação do cliente, sabendo, é claro, que 
sempre estará existindo uma relação dialética mútua e ele 
pode também, e às vezes mais, beneficiar-se daquele encon­
tro. Mas é u m encontro, basicamente, dir igido pelos 
símbolos do cliente. Ele está a serviço do processo do cliente 
e são os símbolos que, de certa maneira, orientam esse 
processo, tanto através do que venha de relatos do paciente 
sobre a vida dele, de sua relação c o m outras pessoas, como 
daquilo que ocorre entre os dois, terapeutas e paciente, ou 
mesmo v indo através de manifestações corporais do pa­
ciente, ou de como ele vive a sua vida na sociedade, na 
relação dele com as pessoas no mundo em que está. Enfim, 
nas várias vertentes da personalidade do cliente, esses 
símbolos podem aparecer e a partir deles é que se orienta o 
processo analítico. O papel do analista é o de propiciar v i ­
vências simbólicas daqui lo que o cliente traz. O trabalho é 
feito no sentido da vivência simbólica, quer dizer, que uma 
vivência seja transformadora e traga conteúdos incons­
cientes, reprimidos ou não, para que o ego possa crescer e o 
cliente possa se desenvolver. 

Na psicologia analítica, os recursos técnicos são os mais 
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variados. Ela não se caracteriza por técnicas, mas por essa 
visão do ser humano. Cada analista junguiano trabalha do 
jeito que se sente capacitado ou melhor instrumentado tec­
nicamente. Desde que ele tenha esses referenciais teóricos, 
é livre para usar a técnica que achar mais adequada. Então, 
pode-se trabalhar c o m divã, c o m poltrona, c o m dramati­
zação ou c o m desenho, desde que se propic ie vivências 
simbólicas que possam ser ricas e transformadoras para o 
cliente. O analista junguiano trabalha c o m transferência, 
considera a transferência, mas não é o único n e m o essen­
cial instrumento, não é o caminho fundamental do analista 
junguiano. Talvez seja u m pouco mais técnico, mas eu acho 
importante colocar que a transferência na relação, na 
análise junguiana é vista como u m quaternio, quer dizer, 
entram ego e inconsciente do analista e do analisando. 
Q u e m tem consciente e inconsciente não é só o cliente. Às 
vezes, podem aparecer coisas do inconsciente do analista. 
Por isso, o analista deve estar sempre aberto a essa possi­
bil idade. 

Fernando de Barros e Silva - Se alguém quiser fazer 
perguntas, por escrito, por favor, encaminhe às pessoas do 
Conselho que estão recolhendo. Alguém tem alguma per­
gunta aí, ou não? 

Nairo de Souza Vargas - Se eu entendi o que o senhor 
perguntou, concordo que os verbos possessivos cr iam pro­
blemas mesmo. A gente precisa aprender a trocar, ter uma 
dialética, não abandonar o verbo possessivo (argumentação 
da plateia). 

Bem, esse processo de morte, renascimento e transfor­
mação é difícil mesmo. Mas se a gente não morre, não se 
vive. 

A outra proposição seria a quem se destina a psicologia 
analítica. Destina-se, a quem a procura ou a quem sinta ne­
cessidade. E m regra geral, são pessoas que têm a lgum nível 
de sofrimento ou de sintoma, ou pessoas que não têm uma 
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queixa mais direta de sofrimento, mas que estão buscando 
u m processo de desenvolvimento, de enriquecimento. Sem­
pre vão aparecer dif iculdades, porque dif iculdades todos 
nós temos. O "setting" dentro do qual a gente trabalha é 
variável, como eu disse, de analista para analista. T e m ana­
listas que trabalham c o m caixas de areia, c o m dramati­
zação; tem analistas que usam mais divã. Basicamente, tra-
balha-se cara a cara no sentido, assim, de u m ver o outro. 
Quer dizer, o analista junguiano está muito mais exposto. 
Ele vê e é visto, analisa e é analisado constantemente. É u m 
trabalho no qualvocê está muito mais exposto e correndo 
riscos, porque está muito menos protegido. Jung d iz ia que 
ele esperava que nunca houvesse junguianos que, de algu­
ma maneira, justificassem o que faziam e m c ima do nome 
dele. O u seja, cada u m deve ser livre para fazer aqui lo que 
acha válido e deve justificar e assumir sempre a responsa­
bil idade por aqui lo que está fazendo no seu trabalho 
analítico. 

O término da análise, u m assunto sempre bastante dis­
cutido na psicologia analítica, espera-se que seja u m acor­
do. Dentro daquele "setting" protegido, que é uma situação 
criada artificialmente para se propic iar ou aflorar o apareci­
mento daqui lo que está mais negado, daqui lo que está 
mais difícil, daqui lo que está mais repr imido, quando ana­
lista e analisando concluírem que aqui lo que t inham que 
fazer juntos (dentro dessa necessidade de u m "setting" fe­
chado) terminou, é a hora de parar a análise. Isso não sig­
nifica que ela não possa ser retomada mais tarde ou diante 
de novas circunstâncias de vida, porque, como vocês de­
vem ter percebido, o que foi co locado das formulações de 
Jung é que a neurose pra ele não é u m prob lema que se 
gera só da situação infantil. O indivíduo pode ficar 
neurótico a qualquer momento da v ida. Então, a qualquer 
momento, você pode precisar e querer retornar a uma 
análise. Portanto, término é basicamente u m acordo mútuo 
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que é o ideal quando ocorre. 
Os objetivos de uma análise são sempre muito dis­

cutíveis, variáveis de pessoa para pessoa. J u n g p ropunha 
que se deixasse a pura experiência decidir. Dentro do acor­
do mútuo entre analista e analisando, na hora e m que eles 
acharem que os objetivos possíveis e queridos entre os dois 
foram atingidos, é hora de parar. A pura experiência é que 
decide. Qualquer outro critério é sempre muito discutível. 
Na medida em que o inconsciente e o consciente conse­
guem ter uma dialética mais rica e mais viva, a personal i ­
dade atinge mais a sua plenitude, c om possibi l idade de u m a 
ligação. E isso continua após a análise, por toda a v ida. O 
processo de se religar c o m esse todo, de onde nós viemos 
como ego e para onde voltamos e vamos voltar u m dia, é 
u m processo eterno, que continua sempre, c o m análise o u 
sem análise. 

Auditório - Você falou da transferência. Na psicologia 
junguiana tem a contra transferência também? 

Nairo de Souza Vargas - A gente chama de contra trans­
ferência só pra distinguir uma da outra, mas pra nós é a 
mesma. 

Transferência é tanto do analista quanto do analisando. 
Existe transferência dos dois lados. O termo clássico "contra 
transferência" é só pra não ficar falando transferência do a-
nalista e transferência do analisando. Pra nós os dois fazem 
transferência. Não existe a ideia de que o analista não faz 
transferência. Faz sim. 

Fernando de Barros e Silva - O lha , antes de fazer a 
próxima pergunta, eu pediria que vocês parassem de 
mandá-las, porque já tenho mais de trinta perguntas e não 
vai ser possível responder todas. Então, eu retomaria a se­
gunda questão: uma pessoa pergunta dos padrões ar­
quetípicos, se eles não seriam diferentes de cultura para cu l ­
tura. Esse é u m ponto também. Existem várias perguntas 
sobre a divergência entre Jung e Freud, quando se deu a 
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ruptura. 
Nairo de Souza Vargas - U m ponto é a noção de arquéti­

po, que Freud não aceita. Fo i criada por Jung. Vale a pena 
falar u m pouquinho da parte histórica. Jung, embora tenha 
sido discípulo de Freud, já v inha de proposições diferentes 
até mesmo antes de conhecer Freud. Eles tiveram u m encon­
tro muito significativo. Jung escreveu para Freud e depois 
mandou o l ivro que ele tinha publ icado sobre a demência 
precoce e elogiou muito o l ivro de sonhos de Freud. Marca­
ram u m encontro em Viena, quando ficaram treze horas con­
versando sem parar. Parece que foi uma paixão muito 
grande. Depois, a separação foi igualmente dolorosa. Costu­
ma acontecer: as divergências entre eles já eram antigas e 
estavam centradas, principalmente, nessa vivência do incons­
ciente criativo e na noção de arquétipo. Freud falava de 
resíduos arcaicos da personalidade, mas não chegou a 
formular o conceito de arquétipo, que Jung elaborou como 
pertencente à categoria dos universais. É u m padrão de com­
portamento herdado e que não tem diferença, porque ele é 
próprio da espécie, de uma cultura para outra. Sendo essa 
sua característica fundamental, ele aparecia c o m coloridos 
diferentes. As imagens arquetípicas são muito diferentes de 
uma cultura pra outra, mas o padrão arquetípico, aqui lo que 
é o essencial, e que, portanto, não é abordável (o arquétipo 
em si é inatingível, pois só aparece através das imagens) é 
universal. 

O lha , o aspecto de que a Solange está falando, o arquéti­
po da Grande Mãe. Esse seria o arquétipo que orientaria e 
estruturaria a dinâmica da mãe, a que cu ida ; al imenta e 
protege u m dinamismo da nossa personalidade, que é es­
truturado, basicamente, através desse arquétipo. Ele pode 
aparecer de diferentes maneiras, ou c o m diferentes con­
teúdos, nas mais variadas culturas. Mas, o arquétipo da 
Grande Mãe sempre encerra esse aspecto: ela é a acolhedo­
ra, a nutridora, a que sustenta a vida. Isso está e m todas as 
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grandes mães, que aparecem e m qualquer cultura, religião 
ou povo. 

Fernando de Barros e Silva - Tem quatro perguntas so­
bre a relação entre a psicologia analítica e o misticismo. Eu 
vou especificar. U m pergunta como a psicologia analítica tra­
ta a obra do I Ching. Sabe-se que Jung fez o prefácio de uma 
das obras do I Ching. Outra pergunta pede pra falar u m 
pouco mais sobre a relação de Jung c om o misticismo: até 
que ponto a teoria Junguiana é científica? E outra diz respei­
to também a essa questão do inconsciente coletivo: até que 
ponto isso é científico ou não? A c h o que esse é u m ponto, 
porque o misticismo está na moda. Paulo Coe lho está ven­
dendo bem. 

Nairo de Souza Vargas - É místico no sentido de não fu­
gir do confronto com as produções do h o m e m no campo 
metafísico. Agora, não é místico no sentido de propor uma 
teologia c o m referenciais escatológicos, quer dizer, de uma 
proposição além da morte. A proposição da psicologia 
analítica é científica, trabalha c om as produções do ser h u ­
mano em qualquer nível, inclusive o metafísico. As formu­
lações de u m indivíduo, as fantasias, os sonhos e as crenças 
dele a respeito do além, do pós-morte, isso importa para a 
psicologia analítica, porque é uma produção humana. Só 
que a psicologia analítica, como ciência, vai até esse limite. 
Ela não faz proposições no sentido teológico-metafísico, 
pára aí, que é o limite da ciência. Ela não foge de trabalhar 
com essas produções, que são do ser humano. A vivência 
religiosa é uma vivência fundamental do ser humano. E 
poder lidar c om ela é fundamental para o analista, só que 
ele não está ali fazendo teologia, está al i fazendo ciência, o 
que é diferente. Ele está trabalhando c o m aquelas manifes­
tações do indivíduo dentro dos limites do humano. J u n g 
sempre se interessou muito por esses fenómenos, mas den­
tro de uma perspectiva científica. Agora, a ciência, de u m 
modo geral, teve muito horror de tudo aqui lo que diz ia res-
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peito a essas manifestações. Fugia disso na medida em que 
deixava este campo para os padres, para os religiosos. Jung 
se interessava por estes fenómenos, por isso ficou com a al­
cunha de u m indivíduo místico. Uma outra fonte foi a recep­
tividade que ele teve para com manifestações do inconsciente, 
vivências através de alquimias e outras formas de apresen­
tação. 

Quanto a essas técnicas de mobilização, eu vou tentar 
ver se trago alguma coisa para diferenciar isso. O Taro, o I 
Ching, qualquer uma dessas técnicas não são, necessaria­
mente, n e m se propõem a ser, oraculares. Jung as entendia 
dentro do princípio que ele formulou: a sincronicidade. O 
inconsciente não está só na cabeça do indivíduo. Está den­
tro e fora. É aquele conceito (Unus Mundus ) que a m i -
crofísica traz muito também. Então, o que acontece dentro 
pode estar acontecendo fora, e de uma maneira significati­
va, não só por acaso. Quando você está pensando numa 
questão e aqui lo está constelando, está fortemente presente 
no inconsciente, e você fica jogando as varetas do I Ching , 
é possível, dentro das múltiplas possibi l idades do mov i ­
mento das varetas, ter uma coincidência que seja significati­
va c om o que está acontecendo c o m você, no seu incons­
ciente. Como probal idade, como uma possibi l idade mais 
provável, pode ser útil ou r ico no sentido de que coisas se 
mobi l i zam em você. Mas esta vivência não é para ser usada 
como uma situação de verdade adivinhatória o u como 
oráculo. A l inguagem oracular é sempre uma l inguagem i m ­
precisa, simbólica, uma l inguagem do inconsciente, de pro­
balidade. Pode ser que existam analistas que, às vezes, 
usem como técnicas de mobilização a lgum recurso deste 
tipo. Mas não é u m trabalho sistemático n e m característico 
da psicologia analítica. D a mesma maneira que você pode 
usar o divã, uma dramatização, u m desenho... eventual­
mente, u m analista junguiano pode usar também u m I 
Ch ing se ele quiser, mas como técnica de mobilização e não 
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como uma verdade oracular. 
Fernando de Barros e Silva - T em três questões aqui 

tratando ainda das diferenças entre Freud e Jung na questão 
da sexualidade. Uma pessoa pergunta se na psicologia 
analítica a sexualidade tem o peso que tem na psicologia 
freudiana. Outras duas perguntas... Não só a questão do 
Complexo de Édipo, não sei se pode entrar... C o m o o Jung 
vê a questão do complexo de Édipo... 

Nairo de Souza Vargas - A sexualidade é importante, 
sem dúvida, mas não tem a importância que tem para a ps i ­
canálise clássica de Freud. O conceito de l ib ido para Jung é 
semelhante ao de energia na Física. A energia do ser se 
manifesta em várias vertentes, inclusive na sexualidade. Eu 
não preciso entender como sublimação da sexualidade a 
possibil idade de formação e de desenvolvimento de uma 
moral. Ela é própria, quer dizer, a energia da l ib ido tanto 
pode ir para a sexualidade como para o desenvolv imento 
de uma moral. Ela não é sinónimo de sexualidade. A l ib ido 
é energia no seu amplo significado. Nesse sentido, é muito 
diferente. Jung, por exemplo, d iz ia que e m certas fases de 
vida a l ib ido é muito mais caracterizada, f lui mui to mais 
para aspectos de preocupação espiritual, transcendental, do 
que da sexualidade. É o mesmo conceito da Física, poden­
do ir por u m lugar ou por outro, fluir por vários caminhos. 
Você pode achar que a energia é só sexual e que qualquer 
outra manifestação tem que ser repr imida ou subl imada da­
qui para ela poder ir para outro lugar. Jung entendia como 
sendo uma energia de base que, dependendo das variáveis, 
das situações e das fases da vida, pod ia fluir para u m lado 
ou para outro. 

T inha mais alguma... A h ! A questão do Complexo de Édi­
po. Bom, o Complexo de Édipo é uma estruturação básica 
da personalidade, tão importante na psicanálise como na 
psicologia analítica. Só a maneira de entender que é dife­
rente. O Complexo de Édipo é visto dentro de uma situação 

CONSELHO REGONAL DE PSCOLOGIA • 6" REGIÃO 



PSYCHÉ 129 

muito mais simbólica, não só dentro da sexualidade. A se­
xualidade é vista como uma sexualidade simbólica, quer 
dizer, no sentido de que não é necessariamente entendida 
como u m desejo quanto à sexualidade do f i lho e m relação 
à mãe. É u m incesto simbólico do fi lho ficar grudado ou 
próximo da mãe, sem querer, sem poder estar rompendo 
esta ligação. Por exemplo, a morte, que aquele senhor fa­
lou: abandonar alguma coisa para ir para outra. Então, se 
ele fica grudado na mãe, ele está em incesto c o m a mãe. O 
incesto não é sinónimo de uma ligação só sexual. Pode até 
entrar também, mas isso não é o fundamental. O fundamen­
tal é a fixação incestuosa na mãe, a necessidade da ruptura 
dessa ligação para que ele possa deixar de ficar naquela 
ligação dual só com a mãe, poder triangular c o m outra figu­
ra parental, poder ir aprendendo a ser f i lho da mãe, f i lho 
do pai e poder estruturar esses dinamismos de u m m o d o 
diferente. 

Fernando de Barros e Silva - Jung considera, como 
Freud, que há u m desejo inconsciente da criança matar o 
pai, do filho matar o pai, no caso; que há u m desejo incons­
ciente de ter a mãe por inteiro. 

Nairo de Souza Vargas - Simbolicamente sim, no sentido 
de que ele tem o desejo, às vezes, regressivo de continuar 
grudado, porque assim ele vive uma situação meio para­
disíaca. É a vivência dual c om a mãe: ele, em tendo a mãe, 
tem tudo. Então, a entrada do pai , ao mesmo tempo que é 
para o progresso, é a ameaça de perda de uma situação mui ­
to privilegiada, muito paradisíaca. Gera ódio. Assim, é u m ' 
processo sofrido, em que ele vai integrar esses dois dinamis­
mos, muito bem descritos por Iraci Galias, no sentido de es­
truturá-los de modo completo. Primeiro, u m padrão em que 
é filho da mãe, depois filho do pai; pra depois, numa segun­
da fase da vida, poder ser mãe de fi lho e pai de filho, que 
são dinamismos diferentes. Uma mãe, pessoa, humana, m u ­
lher, tanto tem o dinamismo de mãe, psicologicamente falan-
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do, como o dinamismo do pai . Mãe também põe ordem, 
fala não, dá esporro, só que ela faz isso de u m jeito dife­
rente. O pai, homem, também pode e deve ter o desenvol­
vimento de u m dinamismo de mãe: ser acolhedor, al imenta­
dor, aquele que l impa, que cuida, mas ele faz isso 
frequentemente de u m modo diferente do da mulher. 
Então, é b o m que os papéis de pai e de mãe sejam, como 
dinâmicas, exercidos pelos dois, porque isso ajuda a não f i­
car fixado só em um. 

Fernando de Barros e Silva - Eu vou formular, não sei 
se todo mundo aí atrás ouviu. Ele pergunta se a teoria do 
Complexo de Édipo daria conta de uma suposta bissexuali-
dade humana. Ele acha que ela não dá conta. Então a per­
gunta é onde fica a homossexualidade dentro do Complexo 
de Édipo, se ele dá conta ou se Freud falhou nesse ponto. 
Freud e Jung. 

Nairo de Souza Vargas - Os mitos se referem a dife­
rentes dinâmicas. U m mito não dá conta de tudo, por isso é 
que tem tantos. Mas se você ampliar u m pouco mais o mito 
de Édipo e for às origens dele, Laio, o pai de Édipo, foi o in ­
trodutor mitológico do homossexual ismo na Grécia. Ele se­
duziu Crisipo, filho de u m rei que o hospedou. Ele tinha pro­
blemas ligados à homossexualidade. Provavelmente, deve 
ter sido isso uma das causas de tantos problemas c o m o fi­
lho. Porque, mais do que só o problema de Édipo, o proble­
ma era do Laio, que mandou matar o filho antes. 

A gente fala muito no Édipo, mas se esquece de que ele 
foi u m herói, transformou alguma coisa, superou alguma co i ­
sa. Além do Édipo Rei, que trata dessa dinâmica, há o Édipo 
em Colono, que é uma continuação do mito, em que ele se 
resgata, em que vai pelo Jard im das Eumênides e, depois de 
ter se resgatado diante do crime, conquista uma vida que 
não tem fim. A vivência é a de poder matar simbolicamente 
o pai e o mito se refere a uma situação básica de vida. Então, 
a morte do pai é simbólica. Claro que o mito trágico traz 
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aquilo dentro de uma vivência de realidade e que nós v iven-
ciamos simbolicamente o que significa realmente dentro da 
gente. A gente precisa mesmo matar o pai , mas precisa matar 
o pai e matar a mãe também, porque a saída do mundo pa­
rental não implica só a morte do pai. T em que matar o pai e 
a mãe. 

Fernando de Barros e Silva - T em uma questão aqui 
que eu acho interessante. Se a terapia, a psicologia analítica, 
pode ser aplicada a pessoas de nível sócio-econômico 
baixo. 

Nairo de Souza Vargas - Pode, sem sombra de dúvidas. 
É claro que na medida em que o trabalho do analista junguia­
no está a serviço do processo do paciente deve se adequar 
às possibil idades e necessidades do cliente. Caso seja útil e 
adequado que u m paciente necessite só de uma sessão, é só 
uma sessão que a gente faz. O difícil, às vezes, é você ter o 
linguajar, a possibil idade de atuar no nível do paciente. Eu 
trabalho no Hospital das Clínicas há muitos anos e atende­
mos pacientes de nível muito baixo em termos económicos 
e culturais. É muito fácil falar c om o paciente se a gente não 
ficar empregando "palavrões" que eles não entendem. Mas 
se você fala de fatos ou fala de u m jeito que ele entende, é 
muito fácil, e até muito mais adequado, porque é uma técni­
ca que procura o ser humano na sua inteireza, na sua pleni­
tude. 

Auditório - Inaudível...avaliação sobre Ulisses de Joyce. 
Nairo de Souza Vargas - O lha , eu gostaria de fazer uma 

abordagem melhor se eu conhecesse o Ulisses de Joyce. Eu 
só conheço o do Homero. Mas, pelo que você falou, dá para 
tentar fazer alguma coisa. 

O Ulisses do Homero era u m herói grego e c om as carac­
terísticas do herói grego, da cultura grega. Era u m herói ma­
landro, meio vivo, meio safado, às vezes desonesto, que 
eram aspectos heróicos da cultura grega e, pe lo que você 
está falando do Ulisses de Joyce, parece até que ele tem se-
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melhanças c o m o tipo anti-herói. Ele era mais frágil, t inha 
outras caraterísticas. Então, o herói va i ter aspectos muito 
próximos da cultura e m que foi mobi l izado. U m herói ba­
bilónico, por exemplo, era u m herói de espada na mão, 
dando porrada e matando, fazendo e acontecendo. É muito 
variável, de cultura para cultura, o preenchimento, quer d i ­
zer, as características, a essência do herói. O que é ar­
quetípico é essa figura que mobi l i za forças para superar u m 
obstáculo. 

Acontece de u m herói se transformar? Olha ,em termos de 
arquétipo acontece, porque o arquétipo está no mundo 
todo, em todas as culturas. Agora, a transição e o aproveita­
mento, isso tem muito. A c h o que u m famosíssimo é o Cristo, 
que incorporou uma série de qualidades de outros heróis an­
teriores. Inclusive o dia do nascimento do Cristo não é dia 25 
de dezembro. Q u e m nasceu em 25 de dezembro foi u m ou ­
tro herói, chamado Mitra, que era cultuado na Ásia Menor e 
que era muito popular. Cristo, historicamente, nasceu e m 
outro dia. Então, houve muito de integração de heróis, n o 
Cristianismo, para poder difundir o culto. 

Fernado de Barros e Silva - Há algumas perguntas que 
abordam a prática analítica, não tanto a teoria. T em u m a que 
é engraçada. D i z o seguinte: — "É verdade que o terapeuta 
junguiano brinca de roda c om os pacientes, como diz a Re­
vista Veja?" Eu vou juntar as perguntas. Outra quer saber se a 
linguagem do corpo seria uma das técnicas que a psicologia 
analítica utiliza. As outras são sobre a formação do analista, e 
quais são as técnicas. Eu acho que você já falou u m pou­
quinho sobre isso. 

Nairo de Souza Vargas - Mas penso que vale a pena rea-
bordar. O que caracteriza o analista junguiano não é a técni­
ca que ele usa, mas a visão de mundo e de ser humano que 
ele tem e a visão da psique. Como ele aborda a psique hu ­
mana? O fato de alguém usar uma técnica "x" ou "y", se ele 
justifica isso em cima daquele paciente, naquela fase, ele 

CONSELHO REGONAL DE PSCOLOGIA - 6a REGIÃO 



PSYCHÉ 133 

pode usar. Ninguém proíbe. Eventualmente, até brincar de 
roda. Se alguém achar que é importante brincar de roda, eu 
não vejo por que não. Se você está trabalhando e m u m gru­
po, e n u m dado momento é importante fazer u m jogo 
dramático e uma vivência corporal - não só brincar de roda, 
pode ser amarelinha, qualquer outra brincadeira - não vejo 
nenhum mal que isso possa causar. O que eu acho mal é fi­
car colocando a coisa assim, de forma crítica, destrutiva, 
como se isso não fosse uma coisa séria. Trabalhar c o m o 
corpo ou propiciar a vivência simbólica de uma situação, às 
vezes até infantil, para u m paciente pode ser u m a coisa 
mais do que muito séria, muito terapêutica. Então, por que 
não? 

Agora, a outra pergunta, sobre a l inguagem do corpo... Se 
o terapeuta junguiano conhece b em os recursos de u m tra­
balho corporal, ele pode e deve usar, não há nenhum incon­
veniente. Claro que, dependendo de como trabalha, às ve­
zes vai privilegiar certos caminhos. Tem analistas junguianos 
que trabalham usando mais recursos ligados à transferência. 
Ele não vai mexer muito c om o corpo, mas o fundamental é 
que o processo seja orientado pelos símbolos do paciente, 
pelo processo do paciente. 

Então, se u m paciente, por exemplo, do sexo feminino, 
está numa transferência erótica muito grande c o m o analista, 
obviamente ele precisa ter muito cuidado se for trabalhar 
com o corpo. O melhor é não trabalhar, dar u m tempo pra 
deixar esfriar u m pouco essa transferência. Será muito difícil. 
Principalmente se ele tem uma idade próxima de uma idade 
compatível para uma relação humana c o m esse paciente e a 
transferência erótica está muito aquecida, está muito forte. É 
uma boa técnica, e até uma questão de b o m senso, não bo­
tar lenha no fogo. 

Fernando Barros e Silva - Duas perguntas sobre o tem­
po médio de uma análise junguiana, se existe u m tempo que 
pode se considerar ideal, médio ou não. E a outra diz respei-
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to à formação do analista junguiano. Qua l seria a formação 
académica, enfim... 

Nairo de Souza Vargas - Olha...a pergunta é quanto tem­
po dura uma sessão e uma análise... 

Fernando Barros e Silva - Não, não. A pergunta é quan­
to tempo dura o processo analítico. 

Nairo de Souza Vargas - O lha , o processo analítico é 
muito variável, como sempre. Eventualmente t em paciente 
que você atende (isso lá no H C acontece não tão rara­
mente) duas ou três sessões, você faz u m a terapia, não sei 
por que não chamar isso também de análise, porque fica 
u m preconceito de que u m a análise tem que ser u m a coisa 
muito longa, muito prolongada.. . Se anal isou o que era ne­
cessário, fundamental para aquele paciente, ponto. É u m a 
análise co locada a serviço do paciente e das poss ib i l idades 
dele, dos símbolos dele. Na hora e m que ela se esgota, 
acaba. Tem análises que duram muitos anos e outras, p o u ­
cos meses. De u m m o d o geral, é u m processo relativa­
mente longo. A vantagem é que a gente não costuma tra­
balhar c o m u m número de sessões tão grande c omo era o 
tradicional na psicanálise. Normalmente o analista junguia­
no trabalha c o m duas sessões po r semana. E, eventual­
mente, depois de a lgum tempo, n o f im do processo, c o m 
uma. E m alguns casos, ou porque o paciente está mal , o u 
porque existe muito interesse também, pode-se atender 
mais do que duas vezes por semana, mas não é o mais co­
mum. O mais comum, como padrão, é duas vezes por se­
mana. 

A formação do analista junguiano é feita através das Socie­
dades que existem em quase todo o mundo. A formação, 
quer dizer, formal ou académica reconhecida internacional­
mente. Há algumas exigências prévias para o indivíduo se 
candidatar à Sociedade e, uma vez tendo sido aprovado, ele 
tem quatro anos de formação. E m geral, para ser candidato, 
é preciso já estar formado ou e m medicina ou e m psicologia, 
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no mínimo, há dois anos; ter u m ano de experiência clínica; 
ter u m número de horas de supervisão. Procuramos pessoas 
que já tenham uma certa maturidade, u m certo tipo de v i ­
vência, para começar a formação de analista. Existem va­
riações de pré-requisitos e exigências para as diferentes So­
ciedades nos diversos países. Estou falando da peculiaridade 
da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica. Durante os 
quatro anos de formação, ele deverá fazer supervisão, 
análise de controle, estudos teóricos e completar trezentas e 
cinquenta horas de análise pessoal, indiv idual . Depois, deve 
fazer u m trabalho de conclusão de curso, defender uma tese 
no final da formação. 

Jung foi o primeiro que enfatizou, e muito, a necessidade 
do analista se tratar ou se analisar. Foi ele que sugeriu isso a 
Freud, porque ele reputava como uma coisa fundamental o 
analista ser uma pessoa que estivesse mais adequada ao seu 
trabalho. A personalidade do analista era o pr incipal instru­
mento de trabalho para a análise. O profissional deve inves­
tir muito na sua própria análise, e, principalmente, no seu 
próprio processo de crescimento e desenvolvimento. O ana­
lista junguiano que não cuida do próprio inconsciente, que 
não está aberto aos próprios sonhos, às fantasias ou que não 
as leva em conta, está mau. Quando acontecem coisas, a 
gente tem que ter uma certa abertura para vivenciá-las no 
mundo da fantasia ou no dos sonhos... Essa experiência que 
eu tive aqui, por exemplo. A minha palestra teria que ser na 
segunda-feira, mas tive uma labirintite meio brava- e a pales­
tra teve que ser adiada. Por u m lado, é uma labirintite; por 
outro, a gente tem que parar e pensar u m pouco. O que será 
isso na minha vida? Que sentido tem ? Para que serve? O que 
mais isso pode me ensinar a respeito de m i m mesmo? A 
gente tem que estar aberto aos símbolos que surgem na nos­
sa vida, em diferentes circunstâncias, não só nos sonhos e 
fantasias, mas podem surgir no corpo ou e m tantas outras s i ­
tuações. 
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Fernando Barros e Silva - Tem uma questão que trata 
do aspecto teórico que foi abordado, inclusive na sua expo­
sição. A pessoa pergunta o que é a indiv idual idade. Q u a n d o 
se despoja o indivíduo de suas máscaras, de suas personas, 
se resta alguma coisa. Eu acho que esse processo de despo­
jamento é o processo analítico, não sei. Se u m indivíduo se 
resume a u m conjunto de máscaras ou se é algo além? 

Nairo de Souza Vargas - A individual idade nem sempre 
é sinónimo de u m indivíduo indiv iduado, porque indiv idua­
lidade muitas vezes é usado como sinónimo de uma coisa, 
vamos dizer assim, mesquinha, egoísta. E o indivíduo ind i ­
viduado, pelo contrário, é u m indivíduo extremamente cole­
tivo, aberto. Porque se ele está na sua plenitude, está muito 
social, muito coletivo, muito comum; ao contrário do 
egoísta. 

A pergunta: "se tiram todas as máscaras o que é que so­
bra?" Acho que eu gostaria, primeiramente, de recolocar a 
questão da máscara, da persona. A máscara não é, necessa­
riamente, uma coisa ruim. Há situações na v ida e m que é 
muito bom, e é adequado, usar uma certa máscara. Mas que 
a gente use e não que seja usado por ela. Devemos distin­
guir, como coloca o Byington, uma persona patológica de 
uma persona adequada, criativa. Suponhamos que você vai 
conversar com uma pessoa que naquele momento não pode 
receber a notícia de que está doente. Ele não está e m con­
dições, não está preparado para receber diretamente a 
notícia. Nesse caso, é muito b o m que usemos uma máscara 
no sentido de comunicar o fato de uma maneira que seja 
melhor para ele. Então, você está usando uma máscara. O u 
numa situação social em que você está fazendo u m uso da­
quela máscara que você repute adequado. Ela não é uma co i ­
sa ruim, é u m instrumento da nossa personalidade. A 
máscara se torna patológica, doentia, quando eu começo a 
me identificar c om ela, quando funciona como se fosse ego. 
Se eu tenho uma máscara de general e estou passeando ou 
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brincando com os amigos e, depois, contínuo c o m cara de 
general, comportando-me, como se fosse general o tempo 
inteiro, isto é patológico. Se a gente tira essas máscaras, pro­
vavelmente deve sobrar o ego do indivíduo. Agora, existem 
pessoas que têm muito pouco ego, ou quase nenhum, e se a 
gente tirar a máscara, fica u m vazio. Ele está tão identificado 
com a máscara que se você tirá-la ele literalmente se des­
monta. 

Fernando Barros e Silva - Uma pessoa não entendeu 
exatamente o que é o processo de individuação. Ele tem a 
ver com a questão das máscaras? 

Nairo de Souza Vargas - De u m certo modo. O proces­
so de individuação seria u m processo de v ida. Você nasce 
para ser o indivíduo que é, porque as pessoas não nascem 
iguais. Elas nascem com potenciais diferentes, que podem 
ou não se realizar no decorrer da v ida. Esse processo, que 
na primeira metade da v ida basicamente é a grande meta 
da individuação, é estruturar u m ego. Quer dizer, o i n ­
divíduo se estruturar c o m uma consciência, que se auto-
afirma, que se realiza, que adquire u m status social , realiza-
se como indivíduo consciente. E, na segunda metade da 
vida, quase sempre a grande tarefa da individuação é a 
busca de u m sentido mais profundo da v ida. Para que é 
que eu existo? O que eu quero da v ida agora? Já fiz aquelas 
coisas mais comuns ou básicas da pr imeira metade: já te­
nho uma profissão, já ganhei dinheiro, já casei, tive fi lhos 
e, agora, o que mais que eu quero da vida? O processo de 
individuação é u m processo de v ida, quer dizer, é eu me 
tornar o indivíduo que sou no meu fundo, atingir m inha 
plenitude, "tornar-se si mesmo". Isso é o processo de ind i ­
viduação. A formulação de Jung é no sentido de que não 
nascemos aleatoriamente; que aqui lo que eu sou não é 
uma coisa aleatória, que não decorre só do acaso; que há 
potenciais, características que são muito minhas e c o m os 
quais eu tenho u m certo compromisso e, se eu não os reali-
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zo, não os v ivencio, de alguma maneira, pago po r isso. 
Quer dizer, se eu não tenho uma ambição em determinado 
sentido, se eu não sonho realizar determinada coisa e se eu 
não as faço, não há problema. Porém, se u m a pessoa não 
realizar aqueles potenciais tão importantes para ele, isto 
custará caro. 

É fundamental tomar em conta os meus sonhos, as m i ­
nhas buscas e as minhas necessidades, pois na medida e m 
que eu nego isso, vou ter que pagar. E m geral, temos os tais 
dos avisos, que mostram, às vezes, que eu não estou n o meu 
caminho, "na minha", não estou tomando em conta aqui lo 
para o qual eu realmente existo na vida. O processo de ind i ­
viduação seria isso: a realização do meu "si mesmo", do meu 
"Self . 

Fernando Barros e Silva - Há uma pergunta ped indo 
para esclarecer como Jung diferencia neurose de psicose, se 
ele usa esses conceitos. 

Nairo de Souza Vargas - Usa. Basicamente a neurose é 
a repetição compuls iva de u m mecanismo de defesa, mas o 
ego está mantido. Na psicose você tem u m a desestrutu-
ração do ego, quer dizer, o ego se desmancha e o incons­
ciente, de u m certo modo, aflora mais l ivremente, o i n ­
divíduo passa a atuar inconscientemente de u m m o d o glo­
bal. A diferença, de uma maneira mais simples, seria essa. 
Na neurose, você tem u m desmanchar do ego, que desapa­
rece. 

Tem uma outra pergunta aqui: o que é "animus" e "ani­
ma"? São outros dois arquétipos. Na verdade, é u m só, o ar­
quétipo do coniúncio, da conjugação, o padrão que surge 
no sentido da busca do "outro", que nos convoca para o res­
gate e desenvolvimento do nosso "outro lado", oposto ao 
que temos na consciência. É uma característica própria do 
ser humano, ele sempre tende a buscar o oposto dele. Basi­
camente, o padrão seria o macho procurar a fêmea, a com­
panheira que lhe completa, aquela que traz as coisas que ele 
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não tem. Então, a "anima" seria a expressão desse arquétipo 
no homem, é a contrapartida do Ego do homem; e o "ani-
mus" seria a expressão desse arquétipo na mulher. Pos­
suem características opostas àquelas que o indivíduo tem 
na consciência, a busca do oposto, do outro, para restau­
ração de uma plenitude, de uma r iqueza maior da persona­
lidade. 

Auditório - A An ima tem que ver c om a mãe? 
Nairo de Souza Vargas - E m regra geral, não. Pode 

começar lá. O arquétipo vai se instaurando aos poucos no 
dinamismo da v ida da pessoa. U m menino pode começar a 
viver coisas da "anima" c om a mãe, c om a irmã, c om a pr i ­
ma. Basicamente, a "anima" vai ser vivenciada é c om a na­
morada. Mas quase sempre a primeira "namoradinha" é a 
mãe. Então, tem algo, mas o arquétipo, em si, é o do oposto. 
A plenitude dele é c om o oposto, quer dizer, do homem é 
com a mulher e vice-versa. Claro que isso pode ter va­
riações, inclusive algo ligado à bissexualidade ou à homos­
sexualidade, como ele levantou. Por isso que, necessaria­
mente, você não tem que falar que a "anima" do homem é 
uma mulher ou é feminina. Ela é a "anima". Dependendo 
deste homem, ela vai ter características diferentes. Se u m 
homem, por exemplo, é homossexual e tem caraterísticas 
femininas, a "anima" dele pode ter marcas de masculinidade. 
O arquétipo não tem preenchimentos, ele é u m padrão. Suas 
características são variáveis ao infinito de uma pessoa para 
outra. 

Auditório - Eu queria saber, porque não ficou claro para 
mim: arquétipo e raça, como isso é dinamizado ? 

Nairo de Souza Vargas - O lha , são conceitos que não 
têm nada a ver u m com o outro. Arquétipo é uma propo­
sição própria da espécie humana, uma maneira de se en­
tender por que certos padrões se repetem em todas as cultu­
ras ou em todos os aglomerados humanos. Raças impl icam 
características biológicas diferentes. Não têm diferença quan-
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to a isso. A tua pergunta é se o arquétipo da Grande Mãe é 
diferente na raça negra ou na raça branca? Não. O arquétipo 
é o mesmo em qualquer raça. 

Auditório - Eu queria saber do psiquiatra se Jung aban­
donou a postura psiquiátrica e como é que ele v iu os sinto­
mas de psiquiatria, que engloba, por exemplo, a esquizofre­
nia, que é u m mito em psiquiatria. Não sei se ele chegou, 
cronologicamente, a encontrar as raças, quer dizer, sé ele 
chegou a abandonar a postura psiquiátrica. 

Nairo de Souza Vargas - O l h a , não sei n e m se ele 
chegou a ter a postura clássica, porque , l ogo n o começo, 
Jung era me io ant i -psiquiatra nesse sent ido. Por exem­
plo , ele sempre v iu o s intoma c omo u m a manifestação da 
personal idade do indivíduo e não necessar iamente c o m o 
u m a coisa ru im, que tem que ser e l im inada . Muitas 
vezes, é através do s intoma que está o cam inho de i n d i ­
viduação ou da salvação. O s intoma é u m a manifestação 
da personal idade, que pode ser útil o u não, que pode ser 
b e m ou mal usado. Ele não t inha aque la visão mais res­
tritiva, que muitas vezes é chamada de m o d e l o médico 
(eu não concordo muito , po is isso é fazer m a u juízo dos 
médicos), de que o s intoma é só u m a co isa r u i m e t em 
que ser e l iminado a qua lquer custo. E não é. Muitas ve­
zes, é através do s intoma que se encontra a cura . O s into­
ma é u m símbolo como qua lquer outro, você tem que v i -
venciá-lo, enr iquecendo-se através dele. Às vezes, é pe la 
ansiedade que se está sent indo que se f o rmu lam ideias, 
que se tem fantasias, que se faz associações e que se 
pode identi f icar aspectos inconsc ientes . E a inda : o seu 
consciente cresce c o m aqu i l o que lhe v e m pe l a vivência 
da ansiedade. Existe a inda mui ta controvérsia a respei to 
da esquizofrenia. Pessoalmente, não cre io que e la seja 
u m mito da psiquiatr ia . Há casos e m que u m fator 
endógeno, c o m forte penetrância genética, é u m dado 
importante. 
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Fernando Barros e Silva - Uma pergunta que engloba 
todo evento diz o seguinte: nessa palestra foram abordadas 
quatro linhas psicoterápicas: o psicodrama, a psicanálise 
freudiana, a psicanálise lacaniana e a junguiana. Existe al­
gum critério que se deve usar para a escolha de uma delas? 
Eu acredito que seja para escolha de tratamento, a pessoa 
que queira seguir algum tipo de tratamento. 

Nairo de Souza Vargas - O lha , cada paciente tem o ana­
lista que merece. Acho que é muito difícil poder falar de cri­
térios de escolha precisos. Mais do que as linhas psicote­
rápicas, eu acho que é importante o profissional. Existem 
bons analistas em quaisquer linhas psicoterápicas. O pa­
ciente tem que escolher seu analista. Isso é uma vivência 
que tem que ser expressa em u m nível consciente e incons­
ciente, não só numa crítica mais racional dentro do que v i , 
do que achei, do que pensei de determinado profissional; 
mas o quanto eu me "encontrei" c om ele ou não, se "o meu 
santo bateu com o dele", se eu "fui c om a cara dele". Essas 
expressões traduzem o outro lado, a nossa percepção incons­
ciente. Esse encontro dos dois é o desejável. Eu acho muito 
difícil falar em indicações de uma l inha ou de outra. Às ve­
zes, até há certos critérios, mas acho que é meio compl icado. 
Não sei se seria o local, aqui e agora, para tentar discriminá-
los. Há certos pacientes que têm muitas defesas, por exem­
plo, racionalizações. Seria indicado que eles fizessem uma 
forma de terapia em que usassem recursos não só verbais ou 
não só intelectuais. Talvez fosse melhor fazer a lgum trabalho 
usando uma l inguagem que pudesse mobi l izar emoções 
através de desenhos ou trabalhos c o m sonhos. Mas é meio 
difícil você colocar isso, porque u m psicanalista pode tam­
bém fazer isso eventualmente. Acho meio difícil falar e m 
termos de linhas. Seria melhor falar e m termos do profissio­
nal. 

Fernando Barros e Silva - T em uma pergunta u m pou­
co curta, não sei se é compreensível: qual é a relação entre a 
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aprendizagem e a psicologia de Jung? 
Nairo de Souza Vargas - O lha , a aprendizagem, n u m as­

pecto amplo, tem relação sim, no sentido de que a psicolo­
gia de Jung é uma proposição de crescimento e de indiv i ­
duação plena, na vida toda, u m desenvolvimento que nunca 
pára. Você não termina as fases de desenvolvimento e pron­
to, está adulto, como algumas teorias de personalidade 
propõem. A psicologia analítica propõe desenvolvimento a 
vida inteira, é a mandala da vida. Você fecha u m círculo, ten­
do sempre o que desenvolver e o que fazer, o seu desenvol­
vimento não termina nunca. É u m aprendizado eterno. A 
relação que eu vejo é essa. 

Fernando Barros e Silva - A análise junguiana ajuda a 
pessoa a entender melhor o seu inconsciente? 

Nairo de Souza Vargas - Ela pretende, pelo menos. 
Fernando Barros e Silva - T em uma questão que você 

co locou n u m determinado momento sobre o concei to de 
"Se l f do Jung, mas eu acho que não f icou b e m claro n o 
decorrer da exposição. Ele teria alguma relação c o m o 
conceito de ego para Freud ou ele é completamente dife­
rente? 

Nairo de Souza Vargas - Não. Existe o conceito de ego 
para Jung também, só que ego para nós é o centro da cons­
ciência, a parte consciente. O "Se l f seria o centro de toda a 
personalidade, que engloba consciente e inconsciente. Seria 
o princípio organizador da psique, a vivência de uma totali­
dade, u m princípio organizador. Quer dizer, o seu todo não 
funciona aleatoriamente, ele tem u m centro organizador, tan­
to o seu consciente, quanto o seu inconsciente. O consciente 
tem u m centro organizador que é mais fácil de se evidenciar. 
A proposição do Jung é que toda a sua personalidade visa 
coisas ou tem uma certa estruturação, que tem u m certo sen­
tido; uma certa busca. Ela não funciona aleatoriamente. O 
conceito de "Se l f é u m conceito original, muito marcante na 
psicologia analítica. Algumas correntes da psicanálise estão 
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vindo nesse sentido. Por exemplo, Kohut, que fala em psico­
logia do "Self . 

Fernando Barros e Silva - Na pergunta que chegou ago­
ra, a pessoa quer saber se há u m empobrecimento crescente 
de sentido, como está ocorrendo atualmente neste final d o 
século. Se o processo de individuação não se torna u m 
processo cada vez mais monstruoso. Eu acho que ela quis 
dizer grande, u m processo difícil, algo para ser alcançado 
por u m verdadeiro herói. Se o processo de individuação em 
tempos sombrios, como o nosso, é uma coisa quase sobre-
humana. 

Nairo de Souza Vargas - Não, eu espero não ter passa­
do a ideia de que o processo de individuação seja uma co i ­
sa só para heróis. Às vezes, pode até ficar meio compl icado 
mesmo. Mas o indivíduo se indiv idua em qualquer cir­
cunstância da v ida e até em condições muito precárias de 
pobreza, de limitação económica ou cultural. Você pode 
encontrar no meio do mato, por exemplo, u m senhor sábio. 
Pode ser analfabeto, mas é u m sábio que se ind i v iduou no 
sentido de que atingiu a sua plenitude. Você pode conver­
sar c om u m índio, lá numa aldeia, e ver u m indivíduo ind i ­
v iduado, sábio dentro da cultura dele. Difícil dentro do 
processo de individuação é sair da pressão de massificação, 
que é muito forte em nossa cultura; não ficar diluído na 
multidão, u m perigo enorme. J u n g falava muito da pos­
sessão pelas massas. D iz ia que vinte cabeças juntas formam 
uma cabeça de bagre. Quando se reúne muita gente, há 
uma limitação indiv idual enorme, porque se d i lu i a respon­
sabilidade pelos próprios atos, que passa a ser da multidão 
e não dele. 

Fernando Barros e Silva - Eu acho que alguém não 
teve questões respondidas. Q u e m quiser colocar a lguma 
ainda... Gostaria que se explicitasse u m pouco mais a i m ­
portância da personalidade do terapeuta na relação tera­
pêutica. Por que é tão enfatizada essa importância e no que 
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consiste? 
Nairo de Souza Vargas - Ela é enfatizada na medida em 

que o paciente procura u m analista e pressupõe que esse ana­
lista seja capaz de se haver mais ou menos b em c o m a 
própria vida. É claro que ele não precisa ser nenhuma mara­
vilha, nenhuma perfeição, mas que ele esteja razoavelmente 
equilibrado. A ênfase na personalidade do terapeuta é no 
sentido de que ele seja u m indivíduo vocado, que tenha sen­
sibilidade, que goste da relação c om o ser e que tenha se 
preparado para isso, tenha passado por vivências que o feri­
ram, que o transformaram numa pessoa sensível ao sofri­
mento do ser humano. A o mesmo tempo, é desejável que 
ele tenha sido capaz de ter vivenciado, elaborado e transcen­
dido essas vivências para poder não se misturar c om o 
cliente. E ainda: além de saber técnicas, que pode aprender 
num livro, ele precisa ter v iv ido e ter sofrido, ter experimen­
tado coisas da vida para poder ser u m b o m analista. A ênfase 
é nesse sentido: que se aprende a ser terapeuta não nos l i ­
vros, mas vivendo, sofrendo, estudando, analisando-se e re-
fletindo. 

Fernando Barros e Silva - Uma pessoa pergunta por 
que, para Jung, não existe acaso ou coincidência, se é tudo 
determinado. 

Nairo de Souza Vargas - Não, claro que existe acaso. O 
que ele coloca é que muita coisa não acontece só por acaso 
e que existem fatores que determinam que o fato ocorr ido 
não tenha sido mero acaso. No entanto, não é que não haja. 
A explicação que se limita ao "por acaso" é falsa e perigosa. 
Há certas coisas que não dá para aceitar que aconteçam só 
por acaso. Seria muita coincidência. E m função disso, ele 
formulou o princípio da causalidade significativa, o princípio 
de sincronicidade. 

Acontecem coisas que não dá para dizer que foram por 
acaso, pois estatisticamente ocorrer iam c o m muito menor 
frequência. Dentro disso entra até a história da evolução 
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do ser humano . Pelo que se sabe, para evo luir do jeito 
que a espécie humana envo lu iu , precisaríamos de muito 
mais tempo para que isso tivesse ocorr ido só por acaso. 
Porque para acontecer por acaso tanta coisa, para gente 
chegar até onde chegou, só pe lo número de anos que a es­
pécie teve de evolução, matematicamente não seria 
possível. Quer dizer, se fosse só por acaso, seria prec iso 
muito mais tempo. D e v e m ter acontecido algumas coisas 
que facilitaram, fazendo c o m que não só o acaso atuasse. 
Há sempre, possivelmente, boas razões para que as coisas 
sejam como são. 

Fernando Barros e Silva - Bem, nós vamos fazer mais 
duas perguntas, porque nós temos u m horário... Eu já te­
nho c inco aqui e não podemos esquecer o horário de fe­
chamento aqui do Centro Cultural . T em u m a pergunta bas­
tante interessante, u m assunto que não foi abordado: 
quando o paciente não é uma pessoa, mas uma família, 
como o analista conduz o processo? Não sei se J u n g trata 
disso. 

Nairo de Souza Vargas - Jung não trabalhou c o m 
famílias, mas eu trabalho. O processo analítico de uma 
família é conduz ido dentro dos referenciais teóricos que 
eu tentei colocar para vocês. Você vai trabalhar c o m a 
família ut i l i zando recursos ou técnicas de outras terapias 
de família, as sistémicas, mas você deve ter sempre u m a 
visão do ser humano Junguiano, o pa i , a mãe, os fi lhos 
que estão ali . C o m quem você está trabalhando? Há u m 
processo de individuação de cada um? Há a vivência do fi­
lho c o m o pai , da mãe c o m o filho? Você va i uti l izar esses 
mesmos referenciais teóricos dentro daquele g rupo es­
pecífico familiar. Eu trabalho c o m grupo, c o m família e 
c om casais. Essencialmente, muda o m o d o c omo você l ida, 
porque não é só u m paciente. Mas a sistemática, o m o d o 
de abordar, o fundamental, o referencial teórico é o mes­
mo. 
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Fernando Barros e Silva - Eu vou fazer duas de uma 
vez, e encerrarei, para tristeza geral. O que é inconsciente 
coletivo? Eu sei que isso é uma paulada explicar em poucas 
palavras. E a outra: qual é o conceito de h o m e m dentro da 
teoria Junguiana? Terminamos em grande estilo... 

Nairo de Souza Vargas - A potencialidade no significado 
profundo está no ser como u m todo e também vem do i n ­
consciente. Na medida em que o ego é fi lho do incons­
ciente, tem uma potencialidade que é própria do ego e que a 
gente chama de força de vontade. Mas essa potencialidade, 
maior ou mais profunda no sentido de uma busca na vida, 
vem do inconsciente. São duas potencialidades diferentes. A 
potencialidade egóica, mais a meu serviço, está mais ao 
nível da minha força de vontade; e a potencialidade do meu 
inconsciente é algo que acontece dentro de mim, quer dizer, 
não está direto a meu serviço. Na medida em que ela passa a 
estar a meu serviço, deixa de ser do inconsciente e passa a 
ser do ego. Está claro? 

Vamos ao conceito de inconsciente coletivo. Inicial­
mente, Jung formulou o inconsciente como tendo essas 
duas camadas, que ele chamava de inconsciente pessoal e 
coletivo, para discriminar do inconsciente tradic ional , até 
então pessoal, que se formaria dentro das vivências pes­
soais de cada u m . Dist inguiu essa camada mais profunda 
do inconsciente, onde estariam os arquétipos e que seria a 
parte mais profunda do inconsciente, chamando-o coletivo. 
Hoje em dia não se faz muito essa distinção topográfica, 
porque o inconsciente tem aspectos pessoais e coletivos 
juntos. Aparentemente uma coisa que parece que é mui to 
pessoal, por exemplo, u m complexo, e, quando você va i 
examiná-lo, vê que tem algo de coletivo nele. E u m a f igura 
que aparece, por exemplo n u m sonho, dando toda uma 
pinta de coisa muito coletiva - uma aranhona atacando não 
sei o quê - você vai ver e, às vezes, era uma vivência pes­
soal da infância do sonhador, que não tinha nada de tão ar-
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quetípico ou coletivo. A gente já não faz mais essa dis­
tinção: símbolo do inconsciente colet ivo o u símbolo do i n ­
consciente pessoal. É u m símbolo que pode ter carac­
terísticas pessoais ou coletivas, dependendo do indivíduo 
que teve aquele sonho, que está tendo aquela vivência 
simbólica. Mas a ideia do inconsciente coletivo seria aquela 
parte mais profunda e c o m u m a todos, onde estão os ar­
quétipos, os potenciais arquetípicos. 

Fernando Barros e Silva - É possível responder essa do 
conceito de homem dentro da teoria Junguiana? 

Nairo de Souza Vargas - O conceito do homem junguia­
no é fundamentalmente o de u m homem que nasce para se 
individuar, que tem uma busca no sentido de realizar os seus 
potenciais. Ele não é u m homem aleatório, que pode ser fa­
bricado ou moldado, dentro de uma visão comportamental. 
Tem as suas característica básicas. Jung falava que (não sei 
se felizmente ou infelizmente) a natureza é elitista mesmo, 
não produzindo pessoas iguais. Tem gente que nasce c o m 
facilidade para uma coisa e dificuldade para outra, cada u m 
nasce para ter seu caminho. O homem junguiano é muito in ­
divíduo. O sentido da vida dele é completar a sua indiv i ­
duação e fazer a sua mandala na vida, "religar-se" àquilo de 
onde ele nasceu e para onde retorna no f im da vida. Religar 
é a palavra de onde vem o termo religião. 

Fernando Barros e Silva - Então, vamos encerrar. Eu 
agradeço a participação e atenção de vocês e passo a pala­
vra para a Solange. 

Solange Bertolotto Schneider (mediadora) - Depois 
de muito fôlego e oito noites de encontro, nós chegamos ao 
final deste evento, c om a certeza de que não conseguimos 
esgotar o assunto a que nos propusemos, o que não era nos­
sa intenção. Este evento surgiu de u m sonho: tentar instru­
mentalizar as pessoas para que soubessem como procurar 
uma análise e saber escolher qual a técnica, qual a l inha de 
atendimento que cada uma segue e qual é a mais adequada 
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a cada u m de nós. Não sei se conseguimos. 
Este evento é resultado de uma ideia que foi abraçada 

pela Secretaria Munic ipa l da Cultura e pelas quatro entidades 
que aqui estão. Eu tenho alguns agradecimentos que não 
são formais, são agradecimentos mesmo: à Secretaria Mun i c i ­
pal da Cultura, particularmente à Mari lena Chauí; ao Diretor 
do Centro Cultural São Paulo, José Américo Pessanha; e a 
Leda Tenório, que incentivaram esse encontro c o m a maior 
dedicação. Agradeço também aos funcionários, que tiveram 
que ir embora mais tarde em quase todas as noites por causa 
dos nossos atrasos. Devemos desculpas a eles. 

As quatro entidades que aqui estiveram (foram convida­
das 11 entidades), não participaram só v indo aqui fazer esta 
palestra, também se dedicaram a escrever esses textos que 
foram distribuídos, participaram ativamente do planejamento 
deste evento e também abraçaram a ideia. Resolvemos, to­
dos juntos, levar adiante esse empreendimento. Os meus 
agradecimentos à Sociedade Brasileira de Psicanálise, à Socie­
dade Brasileira de Psicologia Analítica, hoje aqui repre­
sentada, e à Sociedade de Psicodrama e Sociodrama de São 
Paulo. Eu gostaria de encerrar particularmente muito feliz 
com a presença de todos. E, quem sabe, no ano que v e m a 
gente consiga realizar mais u m desses sonhos. Boa Noite. 
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICOLOGIA ANALÍTICA 

A Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica tem por fi­
nalidade primordial a formação de analistas dentro da vivên­
cia do processo de individuação formulado por Carl Gustav 
Jung. Nesta perspectiva, está a participação da Sociedade na 
cultura do país das mais diversas maneiras. 

A Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica foi fundada 
em março de 1978, sendo filiada à International Associat ion 
for Analytical Psychology, sediada em Zurique, Suíça. 

Sua sede em São Paulo fica na Rua do Livramento, 133 
(telefone: 011 884.4180) e no Rio de Janeiro na Rua General 
Urquiza,_128 (telefone: 021 239.2246). 

A Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica promove, 
além da formação de analista, cursos e palestras para profis­
sionais da área e público em geral. Também tem promov ido 
encontros multidisciplinares para o estudo de símbolos da 
cultura brasileira, assim como a v inda de analistas estrangei­
ros para u m saudável e estimulante intercâmbio cultural e 
profissional. Através de alguns de seus membros, relaciona-
se com instituições universitárias, e e m especial c o m a área 
de ensino em vários níveis. 

Sua principal meta, a divulgação da Psicologia Analítica, 
vem se concretizando não só e m São Paulo e no Rio de Ja­
neiro, mas também em outras cidades e estados de nosso 
país por meio de conferências, cursos e supervisão realiza­
dos pelos membros analistas da Sociedade nesses locais. 
Também em Montevideu, no Uruguai, há u m grupo de pro­
fissionais recebendo formação para analista da Sociedade 
Brasileira de Psicologia Analítica. 

Nossa Sociedade edita também uma revista, a "Junguia­
na", onde são publicados trabalhos de Psicologia Analítica 
de autores nacionais e estrangeiros. 
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Luiz Celso Manco 
Mauro Ho l lo 
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Comissões da Gestão Movimento 
Diretoria 

Presidente - Regina Heloísa Mattei de Ol ive ira Macie l 
Vice-Presidente - Marlene Bueno Zola 
Secretária - A i c i l Franco 
Tesoureiro - Adermir Ramos da Silva Fi lho 
Horário de reunião: 2 a feira às 20:00 horas 

Ética 

Benedita Antónia Watanabe 
Maralúcia Arenque Ambrósio Abramovay 
Brônia Liebesny 
Frida Zolty 
Sara Raquel da Silva 
Horário de reunião: 3 a feira às 15:00 horas 

Orientação e Fiscalização 

Aic i l Franco 
Ana Lúcia Jackson 
Horário de reunião: 4 a feira às 14:00 horas 

Divulgação e Contato 

Maurício Lourenção Garcia 
José Zula de Oliveira 
Solange Bertolotto Schneider 
Horário de reunião: 3 a feira às 19:00 horas 

Delegacias 

Marlene Bueno Zola 
Benedita Antónia Watanabe 
Horário de reunião: 6 a feira às 8:30 horas 

CONSELHO REGONAL DE PSICOLOGIA - 6a REGIÃO 



PSYCHÉ 157 

Trabalho 

Mauro Ho l lo 
Carolina do Rocio Klomfahs 
Fausto Afonso Duarte 
Horário de reunião: 5 a feira às 19:30 horas 
Reuniões Plenárias: 3 a feira às 20:00 horas 

Delegacias do CRP-06 

Delegacia de Assis 
Delegado: Edgar Rodrigues 
Delegada Adjunta: Claudia Fernanda Bianchi 
Delegado Adjunto: 
Endereço: Rua Angelo Bertoncini, 545 - Fone: (0183) 22.6224 
Cep: 19800 - Assis - SP 

Delegacia de Bauru 
Delegada: Carmen Maria Bueno Neme 
Delegada Adjunta: 
Delegado Adjunto: 
Endereço: Rua Batista de Carvalho, 433 - salas 205/206 - 2 2 

andar - Fone: (0142) 22.3384 - Cep: 17100 - Bauru - SP 

Delegacia de Campinas 
Delegado: Hipólito Carretone Fi lho 
Delegada Adjunta: Regina M . Prado Leite 
Delegado Adjunto: Antonio Faur R. Saab 
Endereço: Rua Barão de Jaguara, 1481 - sala 172 - 17° andar 
Fone: (0192) 32.5397 - Cep: 13100 - Campinas - SP 

Delegacia de Campo Grande 

Delegado: 
Delegado Adjunto: Antonio José Ange lo Motti 

CONSELHO REGONAL DE PSCOLOGIA - 6» REGIÃO 



158 PSYCHÉ 

Delegada Adjunta: Leile Fernandes Silvério (Dourados) 
Endereço: R. D o m Aquino, 1354 - sl. 97 - Fone: (067) 382.4810 
Cep: 79100 - Campo Grande - MS 

Delegacia de Cuiabá 

Delegada: Maria Ap . de A m o r i m Fernandes 
Delegada Adjunta: Ruth Feuverharmel 
Delegada Adjunta: Cirene Pereira Alves (Rondonópolis) 
Endereço: Av. Tenente Coronel Duarte, 549 - sala 302 - 3 a an­
dar - Fone: (065) 322.6902 
Cep: 79040 - Cuiabá - M T 

Delegacia de Guarulhos 

Delegada: Benedita Antónia Watanabe 
Delegada Adjunta: Maria Cecília Ramos da Silva Santos 
Delegada Adjunta: Silvana Al iara 
Endereço: Av. Dr. Renato de Andrade Maia, 26-A - Fone: 
208.1736 
Cep: 07000 - Guarulhos - SP 

Delegacia de Lorena 

Delegada: Rosângela Maria de Carl i Duer i Matos 
Delegada Adjunta: Sandra Aparecida Giordani 
Endereço: Rua Nossa Senhora da Piedade, 185 - sala 09 - G a ­
leria Hotel Colonia l - Fone: (0125) 52.4658 
Cep: 12600 -Lo r ena -SP 

Delegacia de Ribeirão Preto 

Delegado: Wanderley Codo 
Delegado Adjunto: 
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Endereço: Rua Cerqueira Cesar, 481 - sala 301 - 3 f i andar -
Fone: (0166) 36.9021 
Cep: 14100 - Ribeirão Preto - SP 

Delegacia de Santo André 

Delegada: Maria Regina Tonin 
Delegada Adjunta: Maria Luiza Leão S. Malatesta 
Endereço: Rua Luiz Pinto Flaquer, 519 - sala 6 1 - 6 ° andar -
Fone: (011) 444.4000 
Cep: 09000 - Santo André - SP 

Delegacia de Santos 

Delegado: Antonio Carlos Simonian dos Santos 
Delegado Adjunto: 
Endereço: Rua Paraíba, 84 - Fone: (0132) 39.1987 
Cep: 11065-San tos -SP 

Delegacia de São José do Rio Preto 

Delegada: Fátima Cristina Pita Garcia 
Delegada Adjunta: Tânia Maria da Cunha D. Barreto 
Endereço: Rua X V de Novembro, 3171 - sala 91 - 9 a andar -
Fone: (0172)21.2883 
Cep: 15100 - S. José do Rio Preto - SP 
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Psyché 
Quatro 

Abordagens 
em Psicoterapia 

Este livro é o desdobramento 
de um ciclo de palestras 
realizado em agosto de 

1990, no Centro Cultural 
São Paulo e que reuniu cerca 

de 600 pessoas. 
Além das palestras, foram 

apresentados nesta ocasião 
os filmes: "Espaço 

Cotidiano", "No Reino das 
Mães" e "A Barca do Céu", 

da trilogia "Imagens do 
Inconsciente", dirigido por 
Leon Hirschmann. Outras 

atividades foram a exposição 
do vídeo "Psicologia, 

Imagens e Ações", 
produzido pelo CRP-06; e o 

lançamento da revista 
"Percurso" ne 04, do Instituto 

Sedes Sapientiae. 
O evento foi planejado com 

o objetivo de levar ao 
público leigo informações 

sérias e fidedignas sobre, o 
que é e para que serve a 

psicoterapia, enfim, as 
vantagens e os limites de 

cada técnica ou abordagem 
teórica. Abraçamos esta 

ideia devido à grande 
explosão de informações 

erróneas, muitas vezes 
enganosas, que a população 

vinha e, ainda hoje, vem 
recebendo através da mídia 

impressa e eletrônica. 
Quatro entidades apoiaram 

nossa ideia e idealizaram 
estas palestras juntamente 

conosco. 
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